0 ESTADO DE S. PAULO 


PUNDADO EM 1495 
JULIO MESQUITA (1862-1927) 


Democratas, unidos por Kamala e divididos por Gaza 


A convenção democrata, ao final da qual Kamala Harris será confirmada candidata, começou ontem. Ela subiu ao palco, mas não dis- 
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cursou, A exaltação aos líderes do partido destoou da divisão exposta, fora do evento, por manifestações violentas sobre Gaza, 


E&N Efeito colateral 65 


Otimismo com economia dos 


EUA faz Bolsa bater recorde 


Redução de apostas em recessão americana anima investidores 


Índice Ibovespa, o 
principalda B3,a Bol- 
sa brasileira, alcan- 
qouontem suamáxi- 
ma histórica, com 135.778 pon- 
tos. Orecorde de negócios na B3 
acompanhou alta das bolsas 
americanas, em meio à redução 
dasapostas de recessão nos Est 
dos Unidos e diante da possibili- 
dade de queda dos juros no país 
emsetembro, Osinvestidoreses 


R$ 25,5 bilhões 
foi o volume de 

negócios registrados 

na sessão de ontem da B3 


tão animados também com as 
projeções de crescimento do 
PIB brasileiro neste ano e com a 
percepção de convergência de 
posições sobre a inflação entreo 


presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e o diretor de Política Mo- 
netária do Banco Central, Ga- 
briel Galípolo, mais forte candi- 
datoaassumirocomando dains- 
tituição. A expectativa é dequea 
tendênciadealtada Bolsa perma- 
neça. Umaclevação dataxa Selic 
pelo BC para conter a inflação, 
como esperado pelo mercado, 
tende a atrair mais investidores 
para o País. 


Para Galípolo, é preciso 


evitar 'desarranjos' 


Diretor do BC disse que o 
Copom reunirá o “maior 
número de dados” antes 
de decidir a nova taxa Se- 
lic, hoje em 10,5% ao ano. 

| Atividade econômica é um 
dos focos do BC. 
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Direto da Fonte —C2 


Bradesco abrirá 
centro cultural 
perto da Paulista 


A partir de 15 de setembro, a 
Casa Bradesco terá retrospecti- 
va do artista plástico e escultor 
anglo-indiano Anish Kapoor. 
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A tondo 


Venezuela — A10 
Chavismo promove lei 
'antifascismo' contra oposição 


Ambiente All 
Microplástico contamina 
peixes e praias de Ubatuba 


inema CI 


C2. Cultura & Comportamento, 


A importância do diálogo em 
meio ao terror da ditadura 


ho) ELEIÇÕES 2024 — 6 


Nunes e Boulos 
tentam conter 
dacração” de 
Marçal, que 
vira alvo de MP 


Os dois líderes das pesquisas 
eleitorais, assim como o apre- 
sentador José Luiz Datena, fal- 
taram ontem a debate, Procu- 
rador pediu a suspensão da 
candidatura do influenciador, 


7 dias 
faltam para a eleição 
municipal, O primeiro tur- 
no será em 6 de outubro. 


EE&N Contas públicas — Bl e B2 
Governo prevê 35% 
a mais de gastos em 
4anos com abono e 
seguro-desemprego 
Despesas devem passar de R$ 
81 bi neste ano para R$ 109,2 


biem 2028, Alta é ligada à po- 
lítica para o salário mínimo, 


Notas e Informações A3 
A chance do Senado 


Que o Senado não cometa o 
erro da Câmara de regula- 
mentar a reforma tributária 
sem o devido cuidado, 


Reforma 
de fachada 


Eliane Cantanhêde A7 


Almoço da paz entre 
os Poderes. Será? 


Carlos Andreazza — A8 
Potencial 
trágico 


Sergio Martins c3 
Pioneirismos 
musicais do pop 


Fenômeno raro — A9 


Tornado afunda 
iate com 22 a bordo 
na Sicília; morrem 
bilionário e filha 


Naufrágio de barco de luxo 
comturistasna costa de Porti- 
cello matou o magnata inglês 
da tecnologia Mike Lynch. 


Mm 


Tempo em SP 
W Mix, 
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Tucano que apoia Nunes pede 
impugnação da candidatura 
de Datena à Justiça Eleitoral 


x-presidente do diretório municipal do PSDB em 

São Paulo, Fernando Alfredo protocolou ontem na 

Justiça Eleitoral um pedido de impugnação da can- 

didaturaa prefeito de José Luiz Datena (PSDB). Pa- 
ra Alfredo, apoiador da reeleição de Ricardo Nunes 
(MDB), a convenção que oficializou a entrada do apresen- 
tador nas eleições municipais desrespeitou o estatuto do 
partidoaonãorealizar prévias. O ex-dirigente havia lança- 
dosua pré-candidatura para tentar melar os planos de Da- 
tena, masa Executivadafederação PSDB-Cidadaniasean- 
tecipoue chanceloua escolha um dia antes da convenção. 
O evento foi marcado por bate-boca entre Datena e alia- 
dos de Alfredo. Procurada, a campanha do PSDB em São 
Paulo não quis comentar o novo capítulo da crise tucana. 


e DICAS, Vice-governador da Ba- 
hia,o candidato a prefeito de Sal- 
vador Geraldo Júnior (MDB) te- 
rá o presidente Lula como seu 
conselheiro na campanha. “Sei 
que vou contar com a presença 
não apenas física, mas de orienta- 
ção, deaconselhamento do presi- 
dente”, afirmou o candidato ao 
Broadcast Político/Coluna. Ele 
tem Fabya Reis (PT) como vice, 


e PASSADO. Em 2018, Geraldo Jr. 
apoiouJair Bolsonaro à Presidên- 
cla da República. Deacordo com 
o vice-governador, a decisão da 
época hoje é página virada. 


e RECONHECIMENTO, O deputado 
federal Kim Kataguiri (União- 
SP) apresentou um projeto para 
incluiroapresentador Silvio San- 
tos no Livro dos Heróis e Heroí- 
nas da Pátria. Para isso, contudo, 
será preciso mudar a lei, que res- 
tringeas homenagens a no míni- 
mo dez anos da morte da perso- 
nalidade. À Coluna, Kataguiri afir- 
mouque atualizará o projeto pa- 
ra sugerir a extinção do prazo. 


CONHEÇA O PORTAL AGRO 


| © DEOLHO. Adiretoria da Agência 
| Nacional de Aviação Civil (Anac) 
| sereúnenaquarta-feiraparaana- 
| lisar a aplicação de uma medida 
| cautelar que dê início à revisão 
| docontrato de concessão do Ae- 
| roporto Salgado Filho, de Porto 
| Alegre, atingido por enchentes. 


| © VAI CAIR. A Medida Provisória 
| (MP) do Acredita, que oferece 
| crédito para pequenos empreen- 

dedores, vencehoje apósficarpa- 

radano Congresso desdeabril. O 
| Planalto teme que o impasse em 
| tomo da execução de emendas 
| impositivas atrase ainda mais o 
| avanço da pauta econômica. 


| © FOCO.Oprimeiroescalâodogo- 
| vernoaposta todas as fichas num 
| acordo entre os Três Poderes pa- 
| raevitara paralisiado Congresso, 
| jáemmarcha lenta pelo ano elei- 
toral. O presidente Lula escalou 
oministro Rui Costa (Casa Civil) 
como chefe da Junta de Execu- 
ção Orçamentária (JEO), parare- 
presentá-lo no almoço de conci- 
liação que ocorre hoje no STF. 


SINAIS 
PARTICULARES 


por Kleber Sales 


Geraldo Júnior, 
vice-governador da Bahia 


© APERTO. A cúpula do Exército 
foiavisada de que o governo Lula 
precisa cortar as despesas discri- 
cionárias daforçaem10%no Pro- 
jeto de Lei de Diretrizes Orça- 
mentárias (PLDO). Agora, milita- 
res tentam, ao menos, manter o 
nível de recursos de 2024. 


e TESOURA. Sem contar os recen- 
tes congelamentos, o Orçamen- 
todesteano reservou R$ 2,06 bi- 
lhões em despesas discricioná- 
rias para o Exército. A sinaliza- 
ção é de que o PLDO 2025 vai 
propor redução a R$ 1,85 bilhão. 


COLABORARAM PEDRO LIMA, SOFIA AGUIAR 
Euver RIBEIRO 


Conteúdo relevante para a gestão 
de toda a cadeia de abastecimento 


Uma parceria: 


ESTADÃO nf. 


broadcast 
emo 


PRONTO, FALEI! 


Roberto Freire 
Ex-deputado federal 


“Tudo que se imagina de repres- 
são, violência, tortura, horror é 
prática contumaz da ditadura de 
Maduro. Infelizmente, paraLula, 
é só umregime desagradável." 


Criação: 


CLICK 
META 


Luiza Erundina 
Deputada federal (PSOL-SP) 


Com sua chefe de gabinete, Mu- 
naZeyn,eoex-ministroJosé Dir- 
ceuduranteacomemoração dos 
80 anos de Frei Betto, ex-asses- 
sor especial do presidente Lula. 
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A chance 
do Senado 
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Câmara perdeu a oportunidade de regulamentar a reforma 
tributária com o cuidado que o texto merecia. Que o Senado 
não cometa o mesmo erro e corrija as inconsistências do texto 


relator da reforma tribu- 
tária no Senado, Eduardo 
Braga (MDB-AM), pediu 
ao governo que retire o 
pedido de urgência do tex- 
to para não trancar a pauta de votações 
da Casa durante todo o semestre, O Se- 
nado quer apreciar a proposta somente 
após as eleições municipais, uma vez 
que boa parte dos senadores deve se 
envolver nas disputas regionais. Braga 
não vê problemas se o texto for votado 
apenas no primeiro trimestre do ano 
que vem, mas o governo ainda não deci- 
diu se acatará ou não a solicitação. 


O Senado, ao contrário da Câmara, 
não tem pressa para discutir o tema. 
Esse tempo adicional pode ser positivo 
se os senadores decidirem encarar os 
problemas do texto, algo que os deputa- 
dospreferiram ignorar. Ehámuitoaser 
enfrentado, como Braga demonstrou 
em entrevista ao Estadão, a começar 
pelo teto de 26,5% que os parlamenta- 
res impuseram à alíquota padrão. 

Como disse Braga, da forma como a 
trava foi elaborada, a conta simples- 
mente não fecha. Não basta impor um 
teto e desconsiderar todas as exceções 
que foram agregadas ao texto final. A 


Reforma administrativa 


de fachada 


Ministra Esther Dweck publica portaria com diretrizes frouxas 
para reestruturação de carreiras, sem engajar governo Lula 
em reforma administrativa para melhorar serviços públicos 


governo Lula da Silva edi- 
tou uma portaria com di- 
retrizes gerais e critérios 
paraa elaboração de pro- 
postas de criação, racio- 
nalização e de reestruturação de pla- 
nos,cargose carreiras no serviço públi- 
co federal para colocar em marcha o 
que seria, digamos assim, uma refor- 
ma administrativa silenciosa. Infeliz- 
mente, mais parece promessa do que 
determinação. 

Aportariafoi publicadano Diário Ofi- 
cial da União (DOU) na quarta-feira, 14, 
e traz entre seus objetivos a proposta 
de alongar o tempo para chegar ao topo 
de uma carreira e reduzir o salário ini- 
cial dos servidores. Nela destacam-se, 
ainda, dispositivos para melhorar a efi- 
ciência do serviço público, com a avalia- 
ção de desempenho individual e coleti- 


vo, desenvolvimento de atividades com- 
plexas e engajamento e comprometi- 
mento com o trabalho. 

Sãotodas, obviamente, medidas mui- 
tobem-vindas, necessárias e, se levadas 
acabo, promissoras. O cidadão que sus- 
tenta o Estado brasileiro merece rece- 
ber como contrapartida a prestação de 
serviços públicos de qualidade. 

Mas, a depender do texto assinado 
pela ministra da Gestão e da Inovação 
emServiços Públicos, Esther Dweck, so- 
bram razões para duvidar de que essas 
diretrizes e esses critérios serão seria- 
mente considerados pelos órgãos vin- 
culados ao Executivo federal. Isso por- 
que as regras se limitam a novos pedi- 
dos de reestruturação, mantendo inal- 
terado o esquizofrênico modelo atual, 
que soma hoje 43 planos de cargos e 
carreiras, 120 carreiras e mais de 2 mil 


“CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO omeroR presi 
PRESIDENTE ERICK BRETAS 
FRANCISCO MESQUITA NETO 
MEMBROS. 

MANDEL LEMOS DA SILVA. 

MARCELO PEREIRA MALTA DE ARAUJO 
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ROBERTO CRISSIUMA MESQUITA 
TITO ENRIQUE DA SILVA NETO 


comparação feita pelo senador é útil pa- 
raentender o que os deputados preten- 
diam, ao estabelecer uma aliquotamáxi- 
ma, e o que eles efetivamente fizeram. 

“Você imagina o seguinte: pega um 
reservatório de água, ele transborda e 
você coloca uma tampa em cima. O que 
vaiacontecer? Ou para de botar águaou 
transborda. Mas o que fizeram foi isto: 
encheram o tanque e meteram uma 
tampa”, explicou Braga. 

Essas inconsistências, por óbvio, ge- 
ram incoerências, como no caso do Im- 
posto Seletivo, conhecido como “im- 
posto do pecado”, O tributo deveria ser 
algoa desestimular o consumo de itens 
que geram externalidades negativas à 
saúde ou ao meio ambiente. Tudo indi- 
ca, no entanto, que terá caráter arreca- 
datório. Setores mais bem posiciona- 
dos politicamente, no entanto, conse- 
guiram se livrar da taxação. 

Enquanto refrigerantes foram so- 
bretaxados, alimentos ultraprocessa- 
dos ficaram fora do alcance do impos- 
to. Não havia justificativa para sobreta- 
xar os carros elétricos com o Imposto 
Seletivo, a não ser a necessidade de 
manter a competitividade dos carros 
com motores a combustão, que repre- 
sentama maioriados veículos produzi- 
dos no País. Já os caminhões ficaram 
livres da taxação, independentemente 
do combustível utilizado, assim como 
as armas. 

“Eu acho que a gente não pode, no 
intuito de fazer a coisa certa, fazer da 
forma errada. Se tem um bem que eu 
quero taxar porque é importado, va- 
mos ter coragem de criar um imposto 
de importação sobre esse bem. E não 
disfarçar o imposto de importação com 


cargos distintos. 

Etamanho ceticismo decorre, sobre- 
tudo, das palavras criteriosamente sele- 
cionadas para a construção da portaria. 
Há tantas ponderações que a ministra 
Esther Dweck só faltou pedir desculpas 
por baixá-la. 

Um exemplo disso é o fato de que o 
servidor cumprirá o “período mínimo 
de, preferencialmente, vinte anos para 
o alcance do padrão final da carreira”, 
Ora, em bom português, significa dizer 
que tendem a ser mínimas as chances 
de os novos pedidos de reestruturação 
seguirem essa previsão, haja vista que 
não há a obrigação de cumpri-la. Seria 
ingênuo crer que parte dos servidores 
federais muito bem organizados emen- 
tidades sindicais com forte poder de 
lobby concordarácm postergar achega- 
da ao topo da carreira. 

Ainda de acordo com a portaria, o 
passar dos anos não pode ser o “crité- 
rio único” para evoluir na carreira e ga- 
nhar aumento. O chamado “cumpri- 
mento de interstício temporal” pode 
ser combinado com outros cinco crité- 
rios previstos na portaria. Mas, ora ve- 
jam, não há o estabelecimento de uma 
combinação de parâmetros para a pro- 
gressão na carreira, o que pode levar ao 
mínimo esforço possível para a ascen- 
são, com o critério do tempo e mais um 
outro apenas. 

Tudoisso só reforça a histórica resis- 
tência lulopetista à modernização do 
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o Seletivo”, afirmou o senador. “Era tu- 
do que todo mundo sempre disse que 
não podia fazer com o Seletivo... Virar 
arrecadatório.” 

Lamentavelmente, o maior dos pro- 
blemas da reforma - a isenção dos itens 
da cesta básica - deve passar incólume 
pelo Senado, Para Braga, a inclusão das 
carnes na cesta deve gerar desequili- 
brios, mas ele julga não haver espaço 
para retirá-las. O senador, inclusive, 
acusou abancada ruralista de quebrar o 
acordo feito no Legislativo, no qual as 
proteínas teriam desconto de 60% na 
alíquota cheia. 

Lideranças da Câmara, como espera- 
do, não gostaram de saber que o Sena- 
do pretende levar todo o semestre para 
apreciar o texto. Em tese, a preocupa- 
ção dos deputados é que os senadores 
cedamao lobby de setores econômicos 
e acatem mudanças que acabem por 
elevar a alíquota padrão que eles jul- 
gamtertravado, ainda que o limite esta- 
belecido no texto seja tão inócuo quan- 
to o antigo teto de gastos, Mas, se o 
texto voltar para a Câmara apenas no 
ano que vem, a votação final pode se 
dar num ambiente completamente di- 
ferente, sem o comando de Arthur Lira 
(PP-AL). 

A Câmara perdeua oportunidade de 
regulamentar a reforma tributária com 
ocuidado que o texto merecia. Sem tra- 
mitar pelas comissões temáticas e sem 
um relator, o texto tramitou às pressas 
e foi aprovado a toque de caixa, tam- 
bém por pressão do governo. Espera-se 
que os senadores não cometam o mes- 
mo erro e que aprovem um texto que dê 
fim definitivo ao manicômio tributário 
que se tornou uma marca do País,e 


Estado. O governo Lula da Silva, ao que 
tudo indica, tenta mesmo é ganhar tem- 
po diante da pressão do presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), de ressus- 
citara Proposta de Emenda à Constitui- 
ção (PEC 32) da reforma administrati- 
va discutida na gestão Jair Bolsonaro. 
Nosmoldes em que o texto foi formata- 
do, seria melhor esquecê-lo de vez, Ade- 
mais, a maior parte das atualizações im- 
perativas para o setor público dispensa 
uma PEC, 

São urgentes, porém, muitos ajustes 
legislativos, tais como as normas gerais 
paraconcursos públicos, aprovadas cor- 
retamente pelo Senado, a limitação dos 
supersalários e a discussão séria sobre 
projetos de lei com poder para reconfi- 
gurar as carreiras, a começar não por 
reestruturá-las apenas como pretende 
a portaria, mas por diminuir essa quan- 
tidade exorbitante de mais de uma cen- 
tena delas. 

Com tantos desafios ainda a serem 
superados, a portaria de Esther Dweck 
sóreforçaa falta de engajamento do go- 
verno Lula da Silva na discussão da me- 
lhoria efetiva dos serviços públicos 
prestados à população e adefesa de inte- 
resses corporativos. Empolgam mes- 
mo a ministra o anúncio de realização 
de concursos e a contratação de servido- 
res, que, segundo ela, serão mais 21 mil 
até 2026. Pelas prioridades do governo 
e pelo teor da portaria, trata-se de uma 
reforma administrativa de fachada.e 
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Novos cursos de Medicina, 
solução ou problema? 


Antônio Geraldo da Silva e César Augusto Trinta Weber 


os últimos anos, 
o Brasil tem ob- 
servado um au- 
mento significati- 
vo no número de 
faculdades de Medicina. Para 
seter uma ideia, nas duas pri- 
meiras semanas de julho de 
2024, 0 Ministério da Educa- 
ção deu permissão para a cria- 
ção de 12 novos cursos de Me- 
dicina. Só nessas duas sema- 
nas a quantidade de cursos de 
graduação médica autoriza- 
dos ultrapassou todas as auto- 
rizações feitas em 2023. 

O discurso governamental 
busca explicar essa expansão 
visando a atender à demanda 
crescente por profissionais 
de saúde em um país de di- 
mensões continentais e com 
uma população que ultrapas- 
sa 200 milhões de habitantes, 
conforme estimativa do Insti- 
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). No entan- 
to, essa multiplicação de insti- 
tuições de ensino médico le- 
vanta sérias preocupações 
quanto à qualidade da forma- 
ção oferecida e à real solução 
dos problemas de saúde públi- 
ca no País, 

Aprincipal justificativa pa- 
ra a abertura de novas facul- 
dades de Medicina reside na 


suposta escassez de médi- 
cos, especialmente em re- 
giões mais afastadas dos 
grandes centros urbanos. 
Médicos não faltam. A má dis- 
tribuição de médicos é, de fa- 
to, uma questão estrutural 
que está relacionada à forma 
como o sistema de saúde é 
organizado e como os recur- 
sos são alocados. 

Regiões distantes e caren- 
tes sofrem com a precarieda- 
de, deum lado, das condições 
técnicas para o exercício pro- 
fissional ético da medicina e, 
de outro, da infraestrutura e 
serviços a esta associados, co- 
mo condições habitacionais, 
transporte e logística, gera- 
ção e transmissão de energia, 
saneamento básico e teleco- 
municações, que possuem 
grandeimportância parao de- 
senvolvimento social e econô- 
mico desses territórios. 

Além disso, e não conside- 
rando aqui os reconhecidos 
problemas de gestão do siste- 
ma público de saúde noalcan- 
ce de maior eficiência, a falta 
de um plano nacional de car- 
reira, cargos e salários para 
profissionais da saúde no Sis- 
tema Único de Saúde (SUS) 
torna mais grave a situação. 
Um plano de carreira bem es- 


Multiplicação de 
instituições de ensino 
médico levanta 


truturado, a exemplo de ou- 
tras carreiras de Estado, seria 
capaz de distribuir médicos 
de forma mais equitativa pelo 
território nacional, oferecen- 
do-lhes condições de traba- 
lhoeincentivando sua perma- 
nência em regiões que atual- 
mente são negligenciadas. 

A abertura de novas facul- 
dades de Medicina sem um 


controle rigoroso de qualida- 
de é um tema que precisa ser 
abordado com seriedade pe- 
los órgãos reguladores e insti- 
tuições de ensino. Muitas 
dessas instituições carecem 
de condições adequadas ao 
ensino, como estrutura físi- 
ca, hospitais-escola bem equi- 
pados, laboratórios moder- 
nos, corpo docente compe- 
tente e qualidade dos está- 
gios práticos. A formação 
médica exige um ambiente 
de aprendizado que simule a 
prática profissional, com 
acesso a casos clínicos diver- 
sificados e supervisão de pro- 
fissionais experientes. 

Além disso, o processo de 
expansão das faculdades de 
Medicina, muitas vezes, aten- 
dea interesses políticos e eco- 
nômicos, em vez de priorizar 
a qualidade da educação e, 
por extensão, a própria quali- 
dade do serviço médico. A 
abertura de cursos sem levar 
emcontacritérios objetivos e 
a avaliação cuidadosa das ne- 
cessidades regionais e das ca- 
pacidades institucionais po- 
de levar a um excesso de pro- 
fissionais em áreas já satura- 
das, enquanto regiões real- 
mente necessitadas conti- 
nuam desassistidas. 

Para contextualizar, segun- 
do o Conselho Federal de Me- 
dicina (CFM), temos hoje 
575.930 médicos ativos no 
País, uma das maiores quanti- 
dade do mundo, resultando 
em uma proporção de 2,81 
médicos por mil habitantes, a 
maior já registrada e que colo- 
ca o Brasil à frente dos Esta- 
dos Unidos, Japão e China. 

Com um crescimento ex- 
ponencial, o número de facul- 
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dades de Medicina no Brasil 
passou de 78 em 1990 para as 
atuais 389, sem que isso se tra- 
duza necessariamente em 
uma distribuição equitativa 
de médicos ou em uma melho- 
ria na qualidade do atendi- 
mento à saúde. 

Em direção oposta ao que 
vem sendo sustentado, a aber- 
tura de novos cursos de Medi- 
cina não é garantia de perma- 
nência de seus formandos 
nasregiões sede dessas facul- 
dades. O mero aumento de fa- 
culdades de Medicina no Bra- 
sil é uma “proposta de solu- 
ção” simplista para um pro- 
blema complexo, 

Em vez de unicamente au- 
mentar o número de faculda- 
des de Medicina, é necessário 
investir na melhoria da ges- 
tão do sistema de saúde, au- 
mentar O financiamento do 
Sistema Único de Saúde, ga- 
rantir a construção e manu- 
tenção de infraestruturas de 
saúde adequadas e a oferta de 
segurança, suporte profissio- 
nal e remuneração justa. 

Muitos argumentam que is- 
so, naverdade, virou um gran- 
de negócio, bancado na sua 
maioria pelo Estado que “fi- 
nancia” os estudos e depois 
isenta o pagamento das men- 
salidades, criando um maior 
custo do que seria a criação 
de escolas públicas e serviços 
de saúde públicos. Se cada fa- 
culdade de Medicina tivesse a 
obrigação de criar serviços pa- 
raa formação, aí sim seria um 
início de demonstração de in- 
teresse na saúde pública e no 
cuidado da população. 


MÉDICOS PSIQUIATRAS, SÃO, 
RESPECTIVAMENTE, PSIQUIATRA FORENSE E 
PSIQUIATRA PSICOTERAPEUTA 


FÓRUM DOS LEITORES 


Congresso Nacional 


Anistia aos partidos 
Sobreachamada PEC da Anistia, 
com a qual o Congresso visa a 
praticamente perdoar as 
de partidos políticos, acho injus- 
to com os brasileiros pagadores 
deimpostosemultas. ipaa 
moexemplo. Tenhoumhospital 
oftalmológico e pago com muita 
dificuldade meus impostos, in- 
clusive alguns atrasados já nego- 
ciados. Eu também gostaria des- 
te perdão. Pegaria o dinheiro e 
reinvestiria no hospital. 
Evandro Sol 
São Paulo 


Mandos e desmandos 
Os políticos de plantão estipu- 
lam regras para nortear o com- 
portamento dos seus partidos. 
Depois,as descumprem à vonta- 
de e, na sequência, estipulam 
que as tais regras não devem ser 
seguidas. E nós, pobres plebeus, 

só podemos nos revoltar. 
David Hastings 
São Paulo 


Brasil ou Sucupira? 

Oportuno, sintético e didático, 
o editorial Transparência é obri- 
gação, não afronta (Estadão, 
17/8, A3) vai ao ponto que mais 
interessa nesta novela do orça- 
mento secreto. Declarado in- 
constitucional pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) no fim 
de 2022, seu destino deveria ter 
sido o esquecimento, a proibi- 
ção, o repúdio, enterro. Esse se- 
riaodesfecho natural, se estivés- 
semos nos referindo a um país 
sério, autêntica República regi- 
daporuma Constituiçãoquees- 
tabelece em seuartigo 37 os cin- 
co princípios da administração 
pública: legalidade, impessoali- 
dade, moralidade, publicidade e 
eficiência. Cadáver insepulto e 
fétido, estaexcrescênciajádecla- 
rada inconstitucional ameaça 
criarumaguerraentre Poderese 
descambar numa crise institu- 
cional. Acertadamente desta 
vez, o plenário do STF confir- 
mou a decisão do ministro Flá- 
vio Dino de suspender as emen- 
das impositivas. Mantém, as- 
sim, coerência com sua decisão 


anterior em relação à prática in- 
constitucional. Quase dois anos 
depois, parece ter chegado a ho- 
radaverdade parao Brasil, quan- 
doteráde decidirentrearespon- 
sabilidade, a seriedade, o equilí- 
briofiscale a serenidade ouoca- 
minho da esbómia financeira, 
do estrangulamento progressi- 
vodo Orçamento, da desfaçatez 
eda esculhambação. Eis a ques- 
tão: Brasil ou Sucupira? 


São Paulo 


Chega de farra! 
Cumprimento os ministros do 
STF por determinarem a total 
transparência das emendas Pix 
cimpositivas. Cabe ao Legislati- 
vo provar a necessidade do uso 
dos recursos e seu destino com 
asdivulgações pertinentes. Che- 
gadefarracomo dinheirodo po- 
vo! Rodrigo Pachecoe ArthurLi- 
ra deveriam ser os primeiros a 
aplaudir a decisão do STF e aca- 
bar com aatitude mesquinha de 
retaliações. 
Roberto Sigaud 
São Paulo 


Crise na Venezuela 


“Torneirinha de asneiras" 
Como se dizia, “quem fala de- 
mais dá bom dia a cavalo”. Não 
sei se Lula já chegou a esse está- 
gio,mas,senãochegou, está qua- 
se lá. Não é possível que amigos 
próximos ou companheiros de 
govemoedepartidonãooorien- 
tem a deixar de falar tanta boba- 
gem de improviso. Seu recente 
comentário sobre o “desagradá- 
vel"regimeda Venezuela foisim- 
plesmente ridículo, como bem 
destacado no editorial Torneiri- 
nha de asneiras (Estadão, 18/8, 
A3). Não pode e nãodeveumpre- 
sidente da República falar deim- 
proviso sobre assuntos que en- 
volvamoutrospaíses.Setiverco- 
mentários a fazer, que o faça se- 
guindo o que lhe dite o Itama- 
raty, e não mais do que isso. 
Marcos Candau 
São Paulo 


Falha na comunicação: 
Celso Amorim ainda não comu- 
nicouao seuchefeque otal “regi- 


memuitodesagradável"estáma- 

tando cidadãos venezuelanos? 
José Wilson Gambier Costa 
Lençóis Paulista 


Mercado imobiliário 


Locação temporária 
A respeito da matéria Proposta 
quer mudar Código Civil para de- 
ter aplicativos de locação temporá- 
ria (Estadão, 18/8, B6), se não a 
totalidade, ao menos 99% das 
pessoas que decidem morar em 
apartamentos o fazem por ques- 
tão de segurança. É um absurdo 
que se cogite permitir as loca- 
ções pelo sistema do Airbnb em 
condomínios residenciais, em 
detrimento da segurança coleti- 
va, principalmente quando já há 
disposição expressa na conven- 
çãodocondomínio proibindo: 
se tipo de contrato locatício. É 
uma falácia alegar que tal veda- 
ção ofende o direito à proprieda- 
de, pois este só é absoluto quan- 
donão traduz risco à proprieda- 
de e à segurança alheias. 
Luiz C. de Castro Vasconcellos 
Rio de Janeiro 
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Os civis em Gaza também ficaram chocados 


Omar Shaban 


s eventos de 7 de 

outubro foram 

chocantes, não 

apenas para a co- 

munidade glo- 
bal, mas também para os civis 
palestinos. Ao longo da Histó- 
ria, a grande maioria do povo 
palestino deplorou o seques- 
tro, assassinato e tortura de se- 
res humanos. Durante meses 
de guerra, civis em toda a Faixa 
de Gaza marcharam nas ruas, 
pedindo alibertação dos reféns 
e um cessar-fogo imediato. 

Desde então, as atrocidades 
careação do exército israclen- 
se contra Gaza só aprofunda- 
ram o ódio e a sede de vingan- 
ça. Extremistas de ambos os la- 
dos ganharam destaque, e suas 
ações acabam, ironicamente, 
fortalecendo uns aos outros, 
prejudicando a maioria da po- 
pulação. O lema “Do rio ao 
mar”, enraizado nas narrativas 
radicais tanto israelenses 
quanto palestinas, simboliza a 
negação mútua da existência 
do outro, 

Mesmo diante de tantas 
atrocidades, a única saída - o 
único meio de evitar mais so- 
frimento - é reconhecer o di- 
reito mútuo à existência. A co- 
munidade internacional pres- 
sionaambasas partes acolabo- 
rarem pela paz. Não podemos 
condenar nossas crianças à 
guerra sem fim que os radicais 
desejam. É possível que um Es- 


TEMA DO DIA 


Alanis Morissette 


tado palestino e um Estado is- 
raelense coexistam pacifica- 
mente, lado a lado. 

Muitos funcionários intelec- 
tuais e ativistas palestinos de 
destaque se manifestaram con- 
tra as brutalidades do Hamas. 
O povo de Gaza entende que 
tem o direito de resistir à ocu- 
pação, como qualquer outro 
povo teria, mas também sabe 
que matar civis é inaceitável - 
seja por questões morais e le- 
gais, seja simplesmente por de- 
cência humana. Durante esta 
guerra em Gaza, os palestinos 
se uniram para pedir o fim do 
conflito e a libertação de todos 
osreféns israelenses. Civis ino- 
centes em Gaza já enfrenta- 
ram mais de dez meses de guer- 
ra, morte, fome e destruição. 

Antes da tragédia de 7 de ou- 
tubro, Gaza viu um crescente 
clamor por direitos, paz e pros- 
peridade que só a liberdade e o 
Estado de Direito podem tra- 
zer.Milharesde pessoasforam 
às ruas exigindo respeito aos 
direitos humanos, pedindo 
eleições municipais universi- 
tárias, e, acima de tudo, reivin- 
dicando eleições parlamenta- 
res e presidenciais livres. 

Desde que o Hamas tomou 
ocontrolede Gaza, muitos pa- 
lestinos se opuseram a essa 
mudança de poder e lutaram 
pelos direitos humanos, so- 
nhando com um futuro me- 
Ihor e buscando evitar novos 
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‘Minhas músicas são convite a 3 emoções: 
medo, raiva e tristeza”, diz cantora 

Aestrela canadense temum carinho espe- 
cial por seu segundo álbum, Supposed Former 


Infatuation Junkie, que ganhou uma reedição 
com novos materiais no mês passado para seu 


25º aniversário. e 


Mesmo diante de 
tantas atrocidades, 

a única saída é 
israelenses e 
palestinos 
reconhecerem o direito 
mútuo à existência 


conflitos e violência com Is- 
rael. Diversos embates surgi- 
ram por causa de protestos lo- 
cais organizados por cidadãos 
pacíficos. Essas pessoas valori- 
zam mais a vida do que a mor- 
te: preferem fazer música, ir às 
compras nos mercados, sentir 
a brisa do mar, jogar futebol, 
curtir refeições com a família 
e amigos, pintar, cantar e via- 
jar para conhecer o mundo lá 
fora. 

Em Gaza, você pode conhe- 
cer milhares de escritores, ar- 
tistas, músicos e profissionais. 
A maioria das crianças em Ga- 


za vai à escola, recebe educa- 
ção e aspira a se tornar pilotos, 
médicos, professores, em- 
preendedores, astronautas e 
engenheiros. Ao longo dos 
anos de bloqueio, muitos jo- 
vens civis defenderam apazea 
democracia. Muitos deles es- 
tãoentre osmortos desta guer- 
ra brutal, 

Ociclo de violência pode ser 
interrompido, mas só se am- 
bos os lados abraçarem a to- 
lerância e o diálogo construti- 
vo. Chegou a hora de rejeitar o 
slogan extremista “Do rio ao 
mar”, usado por radicais dos 
doislados para negar a existên- 
cia um do outro. Em vez disso, 
deveríamos falar sobre como 
viver em paz, e não morrer por 
causa das fantasias de extre- 
mistas cheios de ódio. 

Amaioria das pessoas de am- 
bos os lados deseja paz, tran- 
quilidade e convivência. Elas 
merecem uma solução que 
crie dois Estados, onde os cida- 
dãos possam viver em harmo- 
nia, trocando produtos e servi- 
ços em vez de trocar tiros e fo- 
guetes, para assim prospera- 
rem juntos. 

Nas redes sociais, milhares 
de palestinos em Gaza não 
param de expressar que é pre- 
ciso propor um caminho rea- 
lista para a paz, acabando 
com a guerra e buscando 
uma solução que contemple 
dois Estados. 


O povo de Gaza está esgota- 
do após décadas de bloqueio, 
violência, opressão e escassez. 
A devastação causada pela 
guerra não destruiu apenas 
suas moradias, mas também 
seus sonhos de futuro. Cabe 
aos líderes palestinos, aos go- 
vernantes israelenses respon- 
sáveis cà comunidade interna- 
cional unirem esforços paraga- 
rantir paz, prosperidade e segu- 
rança a todos. 

Desde jovem, tenho sido um 
defensor da paz. Já me reuni 
com ativistas israelenses que 
compartilham desse ideal. 
Não hesitei em explicar aberta- 
mente e em alto e bom som 
comoa paz pode trazer prospe- 
ridade para ambos os povos. 
Meu lema sempre foi: “Em vez 
de gastar fortunas com a guer- 
ra, vamos investir nos frutos 
da paz”, Fazer isso em Gaza 
não é nada fácil. Mas é o certo. 
E é necessário. 

O cessar-fogo e a libertação 
dos reféns podem abrir novas 
possibilidades para ambos os 
povos. É hora de finalmente 
acabar com o conflito reconhe- 
cendo o direito de cada um de 
vivere mostrando total respei- 
to aos medos e esperanças de 
judeus e palestinos. É a única 
saída da violência, medo, mor- 
te e destruição sem fim. é 


PRODUTOS DIGITAIS 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


LOURDES FERNANDES 


e“Incrível comoas pessoas dualizam tudo, 
sempre pensam em bem e mal. O medo às 
vezes é necessário, nos protege.” 


DOUGLAS PIMENTEL 


e “Devo concordar... Alanis desperta um 


música é paraaalma. Tem quetransmi- 
tir alegria, amor, coragem, paz, etc.” 


Especialista quer postura 
firme do Brasil na COP-30. é 


lance meio louco, desde adolescente.” https:/ing.com/grEAH 
ERIKA MEDEIROS 

Jornal do Carro 
e “Agora entendo por que eu nunca gostei ] Toyota lançará motor re- 
das músicas dela.” volucionário de 600 cavalos. e 
WANDSON MAX é httpsy//ling.com/Ex2EJ 


Link da Bio do instagram do 
Petps:/biiy/LDBEstadao 


Siga o &Estadao nas redes sociais 


Veja outros destaques e participe das discussões no 
Estadão. 


Newsletter 


“Conectado”; assine e ci 
mece o dia bem informado. é 
https;//bitiy/3KGDaB3 
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As campanhas de dois dos prin- 
cipais candidatos à Prefeitura 
de São Paulo adotaram estraté- 
gias para tentar conter os mé- 
todos “lacradores” do postu- 
lante do PRTB, Pablo Marçal. 
Com forte penetração nas re- 
des sociais, a campanha doem- 
presárioe influenciadortem si- 
do marcada por uma conduta 
agressiva com os adversários, 
sobretudo durante os debates 
eleitorais. Ontem, o prefeito 
Ricardo Nunes (MDB), o depu- 
tado federal Guilherme Bou- 
los (PSOL) e o jornalista José 
Luiz Datena (PSDB) não parti- 
ciparam do encontro promovi- 
do pela revista Veja. 

O estilo franco-atirador de 
Marçalestá direcionado princi- 
palmente para Nunes e Bou- 
los, O prefeito e o deputado de- 
ram declarações nos últimos 
dias nas quais já sugeriam a au- 
sência no debate, No sábado, 
Nunes criticou a postura ado- 
tada pelo candidato do PRTBe 
afirmou que os coordenadores 
das principais campanhas esta- 
vam conversando para uma 
atuação em conjunto que ga- 
ranta uma “eleição limpa”, O 
prefeito também cobrou mais 
empenho da Justiça Eleitoral 
no combate à desinformação: 
“É muita conversa e pouca 
ação pelo Tribunal Regional 
Eleitoral”, disse. 

Também no sábado, após 
uma representação do MDB, 
partido de Nunes, o Ministério 
Público pediu liminarmente 
que a Justiça suspenda o regis- 
tro de candidatura de Marçal 
até julgamento de uma ação de 
investigação judicial eleitoral 
(AIJE) por suspeita de abuso 
de poder econômico durante a 
pré-campanha deste ano (mais 
informações nesta página). 

Boulos - que protagonizou 
confrontos com Marçal no de- 
bate promovido pelo Esta- 
dão, Portal Terra e FAAP na 
semana passada - condicio- 
nou sua participação nos futu- 
ros debates às regras dos even- 
tos. “Debate que tenha regra 
bem definida, que não tenha es- 
paço para baixaria, eu vou par- 
ticipar, mas os que tenham re- 
gras complicadas, nós vamos 
ter que avaliar”, disse ele na úl- 
tima sexta-feira. 


CRÍTICAS. A ausência do candi- 
dato do PSOL, de Nunes e de 
Datena setomouo principal as- 
sunto do encontro da Veja. A 
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Nunes e Boulos tentam conter lacração’ 
de Marçal, que é alvo de processo do MP 


Prefeito e deputado não participam de debate; Datena também se ausenta; Ministério 
Público acolhe representação do MDB e pede liminar para suspender candidatura do PRTB 


Debate promovido pela revist: 


candidata do PSB, Tabata Ama- 
ral, Marçal e Marina Helena 
(Novo), os únicos presentes, 
criticaram de forma incisiva a 
não participação dos três ad- 
versários. Mas o debate tam- 
bém foi marcado pela ausência 
de propostas concretas para a 
cidade e pela recusa do candi- 
dato do PRTB a responder às 
perguntas que lheeram direcio- 
nadas. Ao ser questionado, afir- 
mava que a resposta seria dada 
em sua página no Instagram. A 
estratégia foi criticada por Ta- 
bata. “Marçal é tipo aquele alu- 
noque sótopa fazer prova com 
consulta. Ele só responde de- 
pois que o assessor vem falar 


recusou a responder 
às perguntas que lhe 
eram direcionadas 


no ouvido dele. Ou só topa res- 
ponder na rede social porque, 
com certeza, tem uma equipe 
dando um Google. Queria dei- 
xar a reflexão: será que quere- 
mos um prefeito que vai gover- 
nar dando Google, porque não 
conhece a cidade, não tem ex- 
periência ou preparo?” 

Além de não responder a 
boa parte dos questionamen- 
tos colocados no debate, Mar- 
çalabriu mão de seu direito de 
perguntar à candidata do No- 
vo. No lugar de abordar algum 


ja’ teve apenas Tabata Amaral, Pablo Marçal e Marina Helena 


Promotor pede à Justiça 
a suspensão do registro 
do candidato do PRTB 


O promotor eleitoral Fabia- 
no Augusto Petean pediu li- 
minarmente que a Justiça 
suspenda o registro de candi- 
datura de Pablo Marçal 
(PRTB) até julgamento de 
uma ação de investigação 
judicial eleitoral por suspei- 
ta de abuso de poder econô- 
mico durante a pré-campa- 
nha deste ano. 

O representante do Minis- 
tério Público Eleitoral solici- 
tou ainda, no mérito da ação, 
a quebra de sigilo fiscal e ban- 
cário das empresas do empre- 
sário e influenciador, Em caso 
de condenação, Marçal pode 
ficar inelegível por oito anos. 

Aação movida pelo MP 


temarelevante para a Prefeitu- 
ra, ele pediu que Marina Hele- 
natratasse do que quisesse du- 
rante seu tempo de fala. 


EQUIPE. Tabata aproveitou o 
número reduzido de debatedo- 
res para estabelecer um emba- 
te direto com o candidato do 
PRTB. Ela procurou associar 
Marçal ao ex-governador e ex- 
prefeito João Doria (sem parti- 
do), além de explorar a falta de 
apoio de Jair Bolsonaro (PL) à 
sua candidatura - o candidato 


Eleitoral sustenta que o dire- 
tório do MDB, partido de Ri- 
cardo Nunes, prefeito e candi- 
dato à reeleição, representou 
contra Marçal por suposto 
impulsionamento nas redes 
sociais. Procurado, o candida- 
to do PRTB não havia se posi- 
cionado até a noite de ontem. 

De acordo com a ação pro- 
tocolada no sábado, “a repre- 
sentação trouxe informação, 
citando vídeos e sites de noti- 
ciários, para mencionar que 
o candidato ‘vem desenvol- 
vendo uma estratégia de 
cooptação de colaboradores 
para disseminação de seus 
conteúdos em redes sociais e 
serviços de streaming que, 
com os olhos voltados para 
as eleições, se reveste de cará- 
ter ilícito e abusivo”, escre- 
veu o promotor no documen- 
to. Ouemrormazzoco 


do PRTB procura se posicio- 
nar como um nome ligado ao 
ex-presidente na disputa pau- 
listana. “Quando a gente olha 
para o seu redor o que a gente 
vê é a equipe do Doria. Pesqui- 
sem quem é Wilsinho (Wilson 
Pedroso), que está com ele, pes- 
quisem quem é Filipe Sabará. 
Até a calça está mais apertadi- 
nha. Você acha que o Bolsona- 
ro lhe rejeita porque você é o 
Doria2.02”, perguntou Tabata. 

Os ex-secretários de Doria 
ocupam postos-chave na cam- 
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panha de Marçal, Filipe Sabará 
está à frente do plano de gover- 
no do influenciador, enquanto 
Wilson Pedroso é responsável 
pela coordenação da campanha. 


EX-PRESIDENTE. Bolsonaro 
chegou a elogiar Marçal na 
quinta-feira passada, contudo 
mudou de postura no sábado, 
após assistir a um vídeo em 
queo influenciador afirma que 
não procurou seu apoio. De 
acordo coma CNN Brasil, o ex- 
presidente chamou o candida- 
to do PRTB de “mentiroso” e 
afirmou que Marçal conversou 
com ele por uma hora. O ex- 
presidente e seu partido, o PL, 
apoiam formalmente Nunes. 

Acampanha do prefeito dis- 
cute como lidar como candida- 
todo PRTB, “Estamos bastan- 
te preocupados, Sempre tem 
alguma situação nas campa- 
nhas de fake news, mas, nessa, 
estámuito fora do razoável. Es- 
tá extrapolando demais”, dis- 
se Nunes no sábado. 

A ausência no debate de on- 
temfoiumadecisãona qual pre- 
valeceua opinião daalado mar- 
queteiro Duda Lima em detri- 
mento das recomendações de 
Bolsonaro. O governador Tarci- 
sio de Freitas (Republicanos) 
apoioua decisão do prefeito. O 
ex-presidente, porém, segundo 
umaliado, argumentava que se- 
ria melhor correr o risco de ou- 
vir mais ataques de Marçal do 
que deixar o púlpito vazio, co- 
mo aconteceu. À reportagem, 
Nunes disse que foi convenci- 
do pela coordenação de sua 
campanha a não comparecer. 


PÚLPITO VAZIO. A Veja infor- 
mou que, como todos os candi- 
datos convidados haviam ofi- 
cializado a presença no even- 
to, a decisão foi manter no ce- 
nário os púlpitos destinados a 
cada um dos postulantes. 

No sábado, Nunes disse que 
sua campanha estava disposta a 
“criar um movimento” para 
“restabelecer um mínimo de res- 
peito, um mínimo de condições 
para o eleitor tomar a sua deci- 
são, O nível baixou muito.” 

Segundo a assessoria de Da- 
tena, sua ausência foi devido 
ao excesso de compromissos. 
O apresentador, contudo, tem 
dito que não se sente confortá- 
vel com seudesempenho epre- 
feriu ficar de fora. @ anmiana victo- 
RINO, BIANCA COMES, PEDRO AUGUSTO FIGUEIRE- 
DO, MONICA OUOLIANOE KARINA FERREIRA. 
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Supremo aprovou por 
unanimidade as medi- 
das liminares do minis- 
tro Flávio Dino contra o 

descalabro das emendas imposi- 

tivas do Congresso e vem respal- 
dandoa atuação do ministro Ale- 
xandre de Moraes, sob ataque 
por usar relatórios do TSE no 
inquérito sobre fake news do 

STF, Os apoios, porém, são 

acompanhados de cobranças. 

Uma delas é um acordo dos três 

Poderes sobre emendas. A ou- 

traé Moraes concluir o inquéri- 

to sobre notícias falsas, que não 
acaba nunca. 
Sigiloso, interminável e mi- 


Eliane Cantanhêde snan cioseconanercoeaso com; mer: aecantannese 
Almoço da paz. Será? 


em março e está perto de 2 mil 
dias, como mostrou o repórter 
Weslley Galzono Estadão. Não 
sóos alvos se rebelam, mas par- 
te da sociedade e, agora, com a 
concordânciados próprioscole- 
gas de Moraes no Supremo. Ele 
precisa anunciar as conclusões. 

A movimentação começou 
na terça-feira passada, agitada 
pelos áudios de um assessor de 
Moraes encomendando relató- 
rios da área de combate a fake 
newsdo TSE, tribunal que omi- 
nistro presidia, para embasar o 
inquérito sobre o mesmo tema 
no Supremo. À noite, vários 
dos 11 ministros se encontra- 


do decano Gilmar Mendes. 

Presente, Moraes desdenhava 
deameaças naintemet:“Elesme 
chamam de comunista, mas nem 
de esquerda eu sou!” A alguns 


Sob pressão do 
próprio STF, 
Moraes define prazo 
para o inquérito 
das fake news 


;, com ar sério, Gilmar e o 
presidente do STF, Luís Roberto 
Barroso, conversavam sobre a si- 
tuação. No dia seguinte, abriram 


nistros do STF admitiram incô- 
modo com a eternização do in- 
quérito das fake news, em que 
Moraes évítima, autor, investiga- 
dor, julgador... E combinaram a 
unanimidade a favor das limina- 
res de Dino, mas tentando me- 
diarumacordo entre Legislativo 
e Executivo paradarnovo forma- 
to às emendas parlamentares. 
Élegítimo deputados e sena- 
dores usarem emendas para be- 
neficiar seus Estados e cidades. 
Mas emendas Pix, sem autoria, 
valores, destino? Impositivas? E 
R$sobilhões numano? Éescan- 
daloso e uma invasão do Con- 
gresso sobre a prerrogativa do 


do STF, presidentes da Câmara 
e do Senado e representantes 
do Planalto discutem alternati- 
vas, com valores razoáveis, 
transparência e rastreabilidade. 
Não é simples. Moraes vai 
continuar sobpressão,o Supre- 
mo, sob duras críticas ea Câma- 
ra contra-atacou com duas 
PECs: uma, admissível, contra 
votos monocráticos na Corte e 
outra, inadmissível, se autocon- 
cedendo poderes paradesauto- 
rizar decisões do Supremo. 
Nessa base, não há acordo. Afi- 
nal, “decisão da Justiça não se 
questiona, cumpre-se”. é 


rando bolsonaristas, esse in- ramno coquetel de aniversário a sessão defendendo ocolega. govenodeexecutaroOrçamen- . comewramsraoantomemonoo, 
quérito completou cinco anos da advogada Guiomar, mulher Na quinta, num almoço, mi- to. Nesta terça-feira, ministros . oLonomews en Pauta 
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POSSIBILIDADE DE 


Barroso deve discutir emendas com Lira e Pacheco 


O Supremo Tribunal Federal 
vai realizar hoje reunião com 
líderes do Congresso para dis- 
cutir regras sobre emendas 


parlamentares. O encontro se- 
rá conduzido pelo presidente 
do STF, Luís Roberto Barroso. 
Os presidentes da Câmara, Ar- 


thur Lira (PP-AL), e do Sena- 

do, Rodrigo Pacheco (PSD- 

MG), foram convidados. 
Segundo Barroso, o objetivo 
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é promoveruma discussão “da 
maneira mais civilizada possi- 
vel”. Na sexta-feira, o Supre- 
mo referendou liminar do mi- 
nistro Flávio Dino que havia 
determinado a suspensão das 
emendas impositivas até o 
Congresso criar medidas de 


streabilidade do dinheiro. 

Desde a liminar de Dino, o 
Congresso articula retaliações 
ao STF. A primeira foi a rej 
ção, na Comissão Mista de Or- 
çamento, da MP que aumenta 
averba para o Judiciário. @ rav- 
MIAKAUCZE OUILMERME naois 
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problemanuncafoiopo- 
der de policia do TSE. 
Sempre a compreen- 
são-uso absolutista des- 
se poder - um órgão dotribunal 
acessando até informações da 
polícia de São Paulo. 

O problema que os diálogos 
entre Xandão do STF e Xandão 
do'TSE expõem: o poder de poli- 
cia do tribunal manipulado, feito 
fachada, para produzir e esquen- 
tar relatórios conforme a ordem- 
intençãodoverdadeiro delegado, 
também promotor e julgador, 

Poucos colunistas parecem 
dispostos a lidar com a questão 
que o mundo real impõe: o juiz 
que manda delegado ser criati- 
vo na formulação de laudo que 


Carlos Andreazza smar: caanireazaognaitcom; twitter: @anareazzaeaitor 


Potencial trágico 


ele próprio, juiz, encomendara- 
porfora-pararobustecer-aque- 
cer a decisão predeterminada 
que apenas formalizará. Prefe- 
remse acomodar numa espécie 
constrangedora de “tudo bem” 
escapista: ninguém teria dado 
ordem que não pudesse dar. 
Traduz-se a construção as- 
sim: ninguém teria corrompido 
oprocesso a pontode não poder 
condenar Bolsonaro e seus gol- 
pistas. Calma, pessoal: háumes- 
toque decrimes cometidos pelo 
capeta. Não é necessário o culti- 
vo desse estado de vigília artifi- 
cial - o 8 de janeiro ente - 
legitimador de atropelos. 
Lembro do argumento-justifi- 
cador de que Alexandre de Mo- 


raes arrepiava porque o PGR era 
umomisso. Aras se foi, veioo Xan- 
dãotitular da ação penal, e-claro 
-ogênionãovoltouparaalâmpa- 
da. Ninguém quer falar disso. 


O problema que os 
diálogos expõem: o 
poder de polícia do 
tribunal manipulado 


A turma fica mais confortável 
para engrossar e combater outro 
espantalho: o da comparação do 
episódio divulgado pela Folha 
com o que a Vaza-Jato revelara. 
Ninguém sério a fez. Têm nada a 
ver mesmo. (Inclusive pela au- 


sência de Ministério Público nas 
gestõesxandônicas.) Arapaziada 


rupção ao devido processo legal 
da Lava Jato. O Xandão que, víti- 
ma na origem, investiga, acusa e 
julga sendo putrefação menor. 

Importante hoje, problema 
brasileiro de verdade, seriao or- 
çamento secreto - cravam. On- 
de estavam, em 2022, quando 
Congresso e futuro governo Lu- 
la pactuaram pela manutenção 
do esquema, acordo lavrado na 
LOA de 23 e encarnado na PEC 
da Transição? 

Éramos poucosos que denun- 
ciavam a burla à decisão do STF 


SEO, Cortos Perera e Diogo Schelp lquinzenalmente) o TER. Eliane Cantanháde o QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy lauinzenalmentej a QUL Wiliam Waach e SEX. Eliane Cantarháde o DOM. Eliane Cantanhbóe e JR. Quro 


pelacontinuaçãodoarranjo, ho- 
je já em sua terceira geração. Te- 
nhocerteza de que aquela negli- 
gência não foi produto de afetos, 
a perversão do parlamentaris- 
mo orçamentário de súbito me- 
nosurgente secompondo coma 
volta do petismo ao poder. 

Não que a debacle da Lava 
Jatonãotenha lições a dar. Cor- 
ruptos ou golpistas, a degrada- 
ção dosmeiososbeneficiaráce- 
do ou tarde, 

Houvesse PGRemenos pres- 
sacadulação, a criação da Asses- 
soria Especial de Enfrentamen- 
toàDesinformação e suas práti: 
cas já seriam investigadas, é 


Uma “tempestade perfeita” 
que colocou Moraes sob 
holofotes e críticas 


Polêmicas começam 
quando o ministro é 
designado relator do 
inquérito das fake 
news, mas série de fatos 
levam ao protagonismo 


PEPITA ORTEGA 


Se o presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Luís 
Roberto Barroso, vê como 
uma “tempestade ficticia” a 
divulgação de pedidos do mi- 
nistro Alexandre de Moraes, 
via WhatsApp, de relatórios 
do Tribunal Superior Eleito- 
ral (TSE) sobre bolsonaristas, 
pode-se dizer que uma “tem- 
pestade perfeita” colocouore- 
lator do inquérito das fake 
news no centro dos holofotes 
-edascríticas.O Estadão ou- 
viu juristas que analisaram os 
fatores que levaram o minis- 
tro à situação de evidência em 
que se encontra, os quais in- 
cluem desde a trajetória dele 
antes de integrar a Corte até 
uma “coincidência”. 

O inquérito das fake news, 
que jogou Moraes no olho do 
furacão, foi aberto de ofício 
por Dias Toffoli em 2019. Na 
época, sob protestos da Asso- 
ciação Nacional dos Procura- 
dores da República (ANPR), 
Toffoli disse que a investiga- 
çãoiria apurar infrações “em 
toda a sua dimensão”. 

Em2020, por sorteio, apor- 
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Ministro do Supremo Alexandre de Moraes; 'evidência' na Corte 


tou no gabinete de Moraes o 
inquérito dos atos antidemo- 
cráticos, que se desdobrou, no 
ano seguinte, para o das milí- 
cias digitais. Em 2022, asinves- 
tigações passaram a abarcar 
também atos como o bloqueio 
de rodovias e pedidos de inter- 
venção militar emacampamen- 
tos golpistas. Em 2023, a equi- 
pe do ministro passou a cuidar 
ainda das investigações e das 
ações penais do 8 de Janeiro. 
Enquanto tais ações se ramifi- 
cavam, o TSE endureceuo com- 
bate à desinformação. Moraes 
sóassumiua Corteem 2022. Po- 
rém, antes disso, se posicionou 
demaneira contundente em jul- 
gamentos sobre notícias falsas 
e ataques ao sistema eleitoral. 
Nesse ínterim, suas decisões 
provocavam reações inflama- 


Ministro cobra da PF 
resultado de apuração 
sobre Ibaneis e Torres 


O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribu- 
nal Federal, cobrou da Polí- 
cia Federal a apresentação 
de relatório sobre o inquéri- 
to que apura o papel de au- 
toridades no 8 de Janeiro. 
O inquérito foi aberto 
logo após os ataques na Pra- 
ça dos Três Poderes. São 
investigados o governador 
do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha (MDB), e o ex-minis- 
tro da Justiça Anderson 
Torres, que era secretário 


de Segurança à época. em 


das, levando-o à mira das redes. 
Muitas dessas ofensivas acaba- 
ram fazendo parte dos inquéri- 
tos em tramitação no STF. 

A mais recente polêmica em 
torno do ministro envolve diá- 
logos entre o juiz auxiliar de 
seugabinete eo ex-chefe da As- 
sessoria Especial de Enfrenta- 
mento à Desinformação. Em 
conversas reveladas pelo jor- 
nal Folha de S.Paulo, os subordi- 
nados de Moraes tratam de or- 
dens para a produção, pelo 
TSE, derelatórios sobre bolso- 
naristas. Os documentos eram 
remetidos ao Supremo e anexa- 
dos aos inquéritos das fake 
news e das milícias digitais, O 
ministro argumenta que todos 
os documentos produzidos pe- 
la Corte eleitoral foram junta- 
dos aos processos e comparti- 
lhados com a PGR e a PF, 


Cinco anos 

O inquérito das fake news, 
que jogou Moraes no olho 
do furacão, foi aberto de 
ofício por Toffoli em 2019 


‘CURRÍCULO’. Para o professor 
Rubens Glezer, da FGV Direi- 
to, traços pessoais renderam a 
Moraes o seu protagonismo na 
dinâmica interna do STF. Um 
dos coordenadores do centro 
Supremo em Pauta, Glezer des- 
tacou o currículo do hoje mi- 
nistro da Corte máxima - Mo- 
raes foi promotor de Justiça 
em São Paulo e secretário de 
Segurança Pública do Estado. 

No começo de sua carreira, 
ele era visto muito mais como 
uma “pessoa punitivista, afilia- 
daa uma concepção de lei e or- 
dem e aplicação da lei penal” à 
esquerda, avaliou o professor. 
Já no STF, ressaltou, o minis- 
troganhounotoriedade por ou- 
tro motivo. “Quando ele ocu- 
pao seu assento etem essa ex- 
pertise do Direito Penal, o tri- 


bunal está sob ataque, pela di- 
reita”, pontuou. Glezer subli- 
nhou que oinquérito das fake 
news deu centralidade à figu- 
ra de Moraes, apelidado de 
“xerife” da Corte. 

O professor de Processo 
Penal da Faculdade de Direi- 
to da USP Guilherme Madei- 
ra disse considerar que o de- 
bate sobre o “protagonismo” 
de Moraes parece confundir 
“causa e consequência”. Em 
sua avaliação, tal protagonis- 
mo não seria do ministro e, 
sim, da própria Corte, nas in- 
vestigações que são de sua 
competência. 

“É como se ele fosse o dele- 
gado porque preside a investi- 
gação. Esse modelo já tinha 
sido objeto de críticas quan- 
do Joaquim Barbosa era o re- 
lator do mensalão”, obser- 
vou, “Não é um problema li- 
gado a uma pessoa. A gente 
erra quando acha que o pro- 
blema é do ministro Alexan- 
dre. Aquilo é consequência e 
não causa. A causa é esse de- 
senho constitucional.” 


SORTE E AZAR. Para Madeira, 
ocaso Moraes também esbar- 
ra na questão da “sorte e 
azar” na distribuição de pro- 
cessos. Foi o que aconteceu 
comoinquérito dosatos anti- 
democráticos - que acabou 
se desdobrando no inquérito 
das fake news. “São 11 minis- 
tros. É uma chance em 11, en- 
tão também acho que existe 
o fator sorte e azar aí”, afir- 
mou o professor. 

No caso da divulgação das 
mensagens sobre os pedidos 
de Moraes de relatórios do 
TSE, oministroteve sua atua- 
ção defendida, entre outros, 
pelo presidente do STF, Luís 
Roberto Barroso. Foi ele que 
citoua coincidência que teria 
contribuído para que o rela- 
tor do inquérito das fake 
news estivesse no centro de 
novo imbróglio. e 
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Protestos expõem divergências na 
abertura da convenção democrata 


Setores do partido que ainda resistem ao nome de Kamala Harris se reúnem em 
Chicago para defender agenda progressista radical, com críticas às políticas de Biden 


CHICAGO 


Milhares de manifestantes de 
200 grupos diferentesmarcha- 
ram ontem nas ruas de Chica- 
go na abertura da Convenção 
Nacional Democrata, que ofi- 
cializará Kamala Harris como 
candidata do partido. Os ativis- 
tas defendem uma agenda pro- 
gressista mais radical, criticam 
o apoio irrestrito dos EUA a Is- 
rael e expõem divergências in- 
ternas que podem dificultar 
uma vitória em novembro. 


“O mais importante 
éo Partido Democrata 
não excluir as 

pessoas e não 
impedi-las de se 
expressar” 

J.B. Pritzker 

Governador de Illinois 


Dentro da convenção, estre- 
las davelha guarda defenderam 
onomede Kamalaemumanoi- 
te organizada para ter como 
principais oradores Hillary Clin- 
toneJoe Biden, os dois últimos 
indicados como candidatos pre- 
sidenciais do partido, 

Ovacionada, Hillary iniciou 
seu discurso repleto de histó- 
rias de mulheres que concorre- 
ram a cargos nacionais e dizen- 
do que é ahora de os EUA esco- 
lherem sua primeira presiden- 
te. “O futuro está aqui”, disse. 

Hillary falou sobre o passado 
das duas como jovens advoga- 


das ajudando crianças e defen- 
deu o acesso ao aborto nos 
EUA. “Kamala carrega consigo 
as esperanças de cada criança 
que protegeu, de cada família 
que ajudou, de cada comunida- 
de que serviu”, disse Hillary. 

O presidente Biden deveria 
discursar no início da madruga- 
da de hoje (horário de Brasília) 
Antes de Hillary e Biden subi- 
rem ao palco, Kamala fez uma 
rápida aparição e disse que gos- 
taria de iniciar o evento “cele- 
brando” o presidente. “Obriga- 
do pela sua liderança histórica, 
por sua vida inteira de serviço à 
nossa nação e por tudo que vo- 
cê continuará fazendo”, afir- 
mou Kamala. 


PROTESTOS, Do lado de fora, 
manifestantes esperavam mais 
da candidata. “Não é mais sufi- 
cienteapenas se posicionar con- 
tra (Donald) Trump”, disse El- 
lie Feyans-McCool, que viajou 
de Minnesota e disse que ainda 
não decidiu se votará em Kama- 
la-ovotonão é obrigatório nos 
EUA. 

Chicago tem uma das maio- 
res comunidades palestinas 
dos EUA. Além de se opor ao 
que veem como cumplicidade 
de Biden com o massacre em 
Gaza, os manifestantes tam- 
bém defendem outros pontos 
da agenda progressista, como o 
acesso ao aborto, os direitos da 
população LGBT+ e a ação con- 
tra a crise climática, temas em- 
blemáticos paraos democratas. 

Terceira maior cidade dos 
EUA, Chicago é um reduto do 


EUA dizem que Israel 
aceitou cessar-fogo 


JERUSALÉM 


O secretário de Estado dos 
EUA, Antony Blinken, disse on- 
tem que o primeiro-ministro 
de Israel, Binyamin Netanya- 
hu, aceitou o plano que avança 
com o cessar-fogo na Faixa de 
Gaza em troca da libertação de 
reféns. Segundo Blinken, ain- 
da falta a resposta do Hamas. 

Blinken anunciou o sinal ver- 
de israelense depois de se reu- 
nir por quase três horas com 


Netanyahu em Jerusalém. A 
proposta foi apresentada na se- 
mana passada por mediadores 
de EUA, Egitoe Catar, que bus- 
cam uma solução para inter- 
romper os combates no encla- 
ve palestino e libertar os re- 
féns. 

“Em uma reunião muito 
construtiva com o primeiro- 
ministro Netanyahu, ele me 
confirmou que Israel aceita a 
proposta de mediação”, disse 
Blinken. “Agora, cabe ao Ha- 
mas fazer o mesmo.” 


Polícia de Chicago prende manifestante pró-palestinos: divisões internas desafiam unidade democrata 


partido há décadas. Por isso, 
seus problemas com criminali- 
dade e corrupção são aponta- 
dos pelos republicanos como 
exemplo, às vezes quase distópi- 
co, de governos democratas. 
Além disso, o Estado de Illinois 
faz parte da “muralha azul”, cru- 
cial para a vitória de Biden na 
última eleição. 


GUERRA. Com a desistência do 
presidente, opartido se uniu ra- 
pidamente emtorno de Kamala 
e passou Trump nas pesquisas. 
Mas, para muitos, o crescimen- 
to não é suficiente para conter a 
indignação com a guerra em Ga- 
za. “Nada mudou”, disse Ha- 
tem Abudayyeh, presidente da 
Rede da Comunidade Palestina 


O porta-voz de Netanyahu 
confirmou que ele aceitou o 
plano. No domingo, o Hamas 
indicou que a proposta estava 
enviesada para o lado de Is- 
rael, que teria adicionado vá- 
rias novas exigências e criado 
obstáculos para prolongar a 
guerra - o governo israelense 
nega. 


CRÍTICAS. Ontem, Osama 
Hamdan, alto funcionário do 
Hamas, criticou a proposta 
americana, dizendo que ela 
não foi apresentada ao grupo. 
“Não precisamos de novas ne- 
gociações para um cessar-fogo 
em Gaza”, disse Hamdan. “Pre- 
cisamos é chegar a um acordo 
sobre um mecanismo para im- 
plementar o que já existe.” 


dos EUA, que organiza os pro- 
testos. 

Ogrupoé composto por cen- 
tenasde organizações. Osativis- 
tas dizem que aprenderam as li- 
ções da convenção republicana, 
emjulho, em Milwaukee, que te- 
ve protestos pouco expressi- 
vos, esperam multidões maio- 
res esta semana. 

Dooutro lado, o Israeli Ameri- 
can Council pretende chamar 
atenção para os reféns manti- 
dos pelo Hamas. O grupo ex- 
pressoufrustração com a autori- 
zação dada aos protestos em 
Chicago. Em meio às divergên- 
cias, a cidade colocou à disposi: 
ção um pequeno parque próxi: 
moao United Center para mani- 
festações. @ ar em 


Mesmo que o Hamas aceite 
oacordo, explicou Blinken, os 
mediadores devem passar os 
próximos dias trabalhando em 
entendimentos para a imple- 


Diplomacia 

Secretário de Estado 

dos EUA, Antony Blinken, 
tenta agora convencer 


mentação do texto. Ele disse 
queainda há questões comple- 
xas, que exigem decisões difi- 
ceis, sem dar mais detalhes. 
Osmediadores têmtrabalha- 
do no plano que prevê libera- 
ção de todos os reféns em tro- 
ca de prisioneiros palestinos e 


Ex-deputado filho de 
brasileiros se declara 
culpado de fraude 


O ex-deputado republica- 
no George Santos, de ori- 
gem brasileira, expulso do 
Congresso em dezembro 
após mentir em seu currí- 
culo, se declarou ontem 
culpado das acusações de 
roubo de identidade e frau- 
de eletrônica. 

A declaração de culpa 
evita o julgamento que co- 
meçaria no mês que vem. 
Mesmo assim, ele deverá 
receber uma sentença de 
prisão em fevereiro. ewr 


da retirada de tropas israelen- 
ses de Gaza. Mas os detalhes 
não foram divulgados. 


OBSTÁCULOS. As conversas se 
arrastaram por meses sem 
acordo antes de chegar ao que 
Blinken definiu como “mo- 
mento crítico”, De acordo 
com ele, as negociações são 
“talvez a última oportunida- 
de” para chegar a uma trégua 
que acabe com os combates 
em Gaza. 

“Este é um momento decisi- 
vo, provavelmente a melhor, 
talvez a última oportunidade 
para recuperar os reféns, che- 
gar a uma trégua e colocar to- 
dos num caminho melhor para 
uma paz e segurança duradou- 
ras”, disse Blinken, @ arpe nvr 


M INTERNACIONAL 


Ditadura chavista 


Maduro 


promove lei 
antifascismo 
contra oposição 


Proposta intensifica a 
perseguição a partidos 
e pune quem fizer 
apologia àquilo que a 
ditadura considera 
‘extremismo’ 


CARACAS 


A ditadura chavista intensifi- 
cou a repressão aos protestos 
opositores com prisões sem 
justificativa e com uma mano- 
bra jurídica para criar uma “ei 
antifascismo” que facilita a de- 
tenção e julgamento de mani- 
festantes. A lei já foi aprovada 
em primeira votação pela As- 
sembleia Nacional, controlada 
pela ditadura, e deve ser ratifi- 
cada esta semana, 

O Parlamento venezuelano 
é unicameral, controlado pelo 
chavismo, que ocupa 256 das 
277 cadeiras. Os projetos preci- 
samseraprovados em dois tur- 
nos antes de seguirem à san- 
ção presidencial. A aprovação, 
portanto, é uma mera formali- 
dade, 

O chanceler da União Euro- 
peia, Josep Borrell, afirmouon- 
tem que a demora na compro- 


Uma pessoa morreu 


vação dos resultados das elei- 
ções do dia 28 de julho está fa- 
zendo com que aumente ainda 
mais a repressão. Para ele, se 
Maduro insistir em se declarar 
vitorioso, pode abrir uma “gra- 
ve crise”. 

Borrell disse que Maduro de- 
ve apresentar as atas eleitorais 
o quanto antes. Durante um 
curso ministrado na Universi- 
dade Internacional Menéndez 
Pelayo de Santander, na Espa- 
nha, ele afirmou que, se não for 
possível verificar os dados da 
eleição, não é possível aceitar o 
resultado divulgado pelo Con- 
selho Nacional Eleitoral (C- 
NE), segundo ojornalvenezue- 
lano El Nacional, 


LEI No sábado, quando milha- 
res de opositores foram às 
ruas em centenas de cidades 
para protestar contra a fraude 
eleitoral, o ditador venezuela- 
notambém reuniu apoiadores 
emuma passeata favorávelaos 
chavistas e em defesa da sua 
“reeleição”. 

Na ocasião, ele pediu que a 
Assembleia Nacional aprovas- 
se “rapidamente” o projeto de 
lei “contra o fascismo, o neo- 
fascismo e os crimes de ódio”. 
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Fim de semana em Caracas: onda de manifestações contra o chavismo provoca reação de Maduro 


Repressão 


2,4 mil 

pessoas foram detidas na 
Venezuela desde a eleição 
presidencial do dia 28, 
segundo estimativa da 
ONU - mais de 20 
manifestantes morreram 
na onda de protestos 
contra o governo 


Maduro ainda provocou can- 
didato da oposição, o diploma- 
ta Edmundo González Urru- 
tia, que, segundo ele, prepara 
“sua fuga da Venezuela”. 
“Estamos enfrentando um 
povo malévolo, fascista, vocês 
entendem o que é o fascismo? 
É o ódio, a intolerância, trans- 
formados em violência”, afir- 
mou Maduro, em frente ao Pa- 
lácio Miraflores, fazendo refe- 


rência à coalizão opositora. 

A “lei antifascismo” propõe 
apuniçãoaquem promovareu- 
niõesoumanifestações que fa- 
çam “apologia ao fascismo”, 
além de ter o poder de cassar 
partidos políticos e aplicar 
multas de até US$ 100 mil para 
empresas, organizações ou 
meios de comunicação que fi- 
nanciem atividades ou divul- 
guem informações que “inci 
temo fascismo”, tal qual defini- 
do pelo regime. 


PACOTE. O projeto faz parte de 
um pacote legislativo enviado 
por Maduro ao Legislativo em 
meio ao impasse instaurado 

s as eleições. No dia 15, os 
deputados aprovaram o pri- 
meiro deles: o projeto de lei 
que busca regulamentar as 
ONGs, denunciado por ativis- 
tas, defensores de direitos hu- 
manos e comunidade interna- 
cional como um meio para re- 


Tate de luxo afunda com 22 a bordo na 
Itália; magnata inglês está desaparecido 


PORTICELLO, ITÁLIA 


Um iate de luxo com 22 pes- 
soas a bordo afundou ontem 
na costa de Porticello, na Pro- 
víncia de Palermo, no sul da Itá 
lia. Uma pessoa morreu e seis 
estão desaparecidas, entre 
clas omagnata britânico dose- 
tor de tecnologia Michael Lyn- 
ch, de 59 anos, conhecido co- 
mo o “Bill Gates do Reino Uni- 
do”, e sua filha Hannah, de 18 
anos. A Guarda Costeira italia- 
na resgatou 15 sobreviventes, 
incluindo Angela Bacares, mu- 
lher do bilionário. 

Dos 22 ocupantes, 10 eram 
tripulantes e 12 eram passagei- 
ros, a maioriacolegas de traba- 
lho de Lynch. Eles são de nacio- 
nalidades britânica, america- 
na e canadense, segundo a 


Equipes removem corpo de vítima de naufrágio em Porticelto 


Guarda Costeira italiana. To- 
dos estavam de férias na Sicí- 
lia. Apesar de estar ancorado, 
o iate foi atingido por uma es- 
pécie de tornado repentino às 
5 horas (meia-noite em Brasí- 


lia). Namanhã de ontem, o céu 
estava claro e o mar, calmo. 
Batizada de Bayesian, a em- 
barcação era de bandeira 
britânica, tinha 56 metros (184 
pés) de comprimento e era co- 


Costa Concordia 


Acidente com cruzeiro 
na Toscana matou 30 


© 30 mortos 

No dia 13 de janeiro de 2012, 
o cruzeiro Costa Concordia, 
com 4,2 mil abordo, naufra- 
gou, deixando 30 mortos na 
costa de Isola del Giglio. O 
acidente foi atribuído a uma 
manobra malsucedida do 
capitão Francesco Schetti- 


no, que abandonou o navio. 


nhecida por seu incomum 
mastro de 75 metros (246 
pés), um dos mais altos do 
mundo feitos de alumínio. 
Mergulhadores especializa- 
dos emáguas profundas foram 


primir os direitos civis e recru- 
descer a repressão. 


PRISÕES. A ONU estima que 
mais de 2,4 mil pessoas te- 
nhamsido detidas desde a elei- 
ção, em meio à repressão do 
chavismo, enquanto um novo 
balanço da ONG Foro Penal, 
divulgado no sábado, regis- 
trou1.416 detenções, das quais 
188 seriam mulheres 127, me- 
nores. 

Ativistas dos direitos huma- 
nosacionaram alertas na Vene- 
zuela devido à lei de fiscaliza- 
ção de ONGs aprovada no dia 
15, por considerarem que ela 
vai “aumentar a perseguição” 
aos críticos de Maduro. 

A lei foi proposta em janeiro 
de 2023 pelo líder chavista 
Diosdado Cabello, que acusou 
mais de 60 ONGs de “desesta- 
bilizarem” o país, Sua aprova- 
ção foi adiada duas vezes, em 
meio a críticas. 6 ar» 


destacados para as buscas, Um 
corpo foi encontrado nos des- 
troços, localizados a 5o me- 
tros de profundidade, e pode 
ser recuperado. Era o capitão 
do iate. 

Oss resgatados foram leva- 
das para hospitais da Sicília. O 
estado de saúde dos sobrevi- 
ventes não foi divulgado. As 
operações de resgate envolve- 
ram helicópteros e barcos das 
equipes da Guarda Costeira, 
doserviço de resgate deincên- 
dio e do serviço de proteção 
civil da Itália. 


LUXO. O Bayesian foi construí- 
do em 2008 pela empresa ita- 
liana Perini Navi. Ele tinha 
quatro cabines duplas, uma tri- 
pla e a suíte master, podendo 
acomodar até 12 passageiros, 
além de quartos paraa tripula- 
ção, segundo o Charter World 
e Yacht Charters. 

O navio, que anteriormente 
era chamado de Salute, quan- 
do navegava sob bandeira ho- 
landesa, tinha um interior pro- 
jetado pelo designer francês 
Remi Tessier, de acordo com 
descrições e fotos. @ arp ear 
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Peixes e praias de Ubatuba estão 
contaminados com microplásticos 


Material de pesca se confunde com alimento natural, é ingerido por animais e se 
acumula no trato digestivo; secretaria estadual destaca programa de retirada de resíduos 


ROBERTA JANSEN 
CLARA MARQUES 


Pesquisadores da Universida- 
de Federal de São Carlos (Ufs- 
car) e da Universidade Esta- 
dual Paulista (Unesp) publica- 
ram estudo que investigou ves- 
tígios de microplásticos em 
águas, areias e peixes em Uba- 
tuba, litoral norte de São Pau- 
lo, e detectaram grandes ní- 
veis de contaminação, 

Em Barra Seca, um dos lo- 
cais observados, metade dos 
peixes analisados tinha partí- 
culas plásticas no trato intesti- 
nal, Nos últimos anos, cientis- 
tas têm identificado vestígios 
desse material em tecidos hu- 
manos, como nos pulmões, e 
os riscos à saúde ainda são in- 
vestigados. Procurada pela re- 
portagem, a Secretaria de Mu- 
nicipal de Meio Ambiente de 
Ubatuba não se pronunciou a 
respeito do assunto. Já a Secre- 
taria Estadual de Meio Ambien- 
te, Infraestrutura e Logística 
destacou a existência do pro- 
grama Mar sem Lixo, coorde- 
nado pela Fundação Florestal. 


A ANÁLISE. Considerando os 
65 fragmentos analisados para 
identificação química, 59 
(90,8%) resultaram em polí- 
meros sintéticos, em sua maio- 
ria plásticos. O polipropileno 
(PP) co polietileno tereftalato 
(PET) predominaram, corres- 
pondendoa 50% e 28% dos mi- 
croplásticos, respectivamen- 
te, seguidos por poliamida 


PREFETTURA MUNICIPAL DE UBATUBA 


Há partículas no trato gastrointestinal de mais da metade dos peixes 


(11%) e poliéster (11%). 

“Pelo tipo principal de mi- 
croplástico observado no estu- 
do, acreditamos que a maior 
fonte seja por meio de mate- 
riais de pesca como linhas e re- 
des, assim como resíduos 
plásticos que se degradam ao 
longo do tempo, como garra- 
fas plásticas”, diz Esteban No- 
gueira, pesquisador no Centro 
de Biologia Marinha da Univer- 
sidade de São Paulo (USP) e 
um dos autores do estudo. 

Para esse trabalho, foram 
analisadas variáveis como tem- 
peratura, acidez e presença de 
sólidos suspensos/turbidez da 
água. Os pesquisadores aplica- 


ram, em um primeiro momen- 
to, um critério visual para de- 
terminar a presença ou ausên- 
ciade estruturas orgânicas nas 
amostras, cores e tipos de fi- 
bras encontradas. Após esse 
passo, foram feitas análises 
químicas, para comprovar que 
se tratavam de partículas 
plásticas. 


'PEIXE-REI'. Além de amostras 
de areia, a espécie coletada foi 
opeixinho Atherinella brasilien- 
sis,o“peixe-rei”. Por serem pe- 
quenos, abundantes na região 
conivoros, ou seja, com dieta 
diversificada, os indivíduos 
dessa espécie são bom indica- 


Há riscos à saúde humana tanto na 
ingestão quanto na inalação 


Além deingeriremmicroplásti- 
cos, há risco para humanos até 
nainalação das pequenas partí- 
culas em grande volume, se- 
gundo a professora Thais 
Mauad, da Faculdade de Medi- 
cina da USP. O grupo dela já 
encontrou microplástico em 
pulmões humanos. “As princi- 
pais maneiras de o microplásti- 
co entrar no organismo huma- 
nosão por meio da ingestão ou 
da inalação”, explica. “É um 
problema ambiental gravíssi- 
mo. São diferentes tipos de 


plástico com aditivos diver- 
sos, muitos deles com poten- 
cial cancerígeno.” 
Segundo Thais, estudosmos- 
tram que microplásticos têm 
capacidade de alterar a estrutu- 
racelular, induzir proteínas in- 
flamatórias no organismo e 
causar danos ao DNA. Um dos 
trabalhos mostra ainda que as 
partículas podem induzir 
doenças autoimunes e elevar 
riscos de enfarte e AVC. Ao 
que tudo indica, os micro- 
plásticos jáestão em todo opla- 


neta. Foram encontradas partí- 
culas nas profundezas dos 
oceanos, no intestino de pei- 
xes, em aves, em desertos, na 
Amazônia e, até mesmo, no al- 
to do Monte Everest. 

Estudos experimentais pu- 
blicados este ano, conduzidos 
por pesquisadores da Universi- 
dade Federal do Rio (UFRJ) e 
publicados no periódico Jour- 
nal of Toxicology and Environ- 
mental Health, observaram a 
presença de microplásticos 
em múltiplos órgãos. 


dor para os estudos, tanto por 
serem de fácil captura quanto 
por serem bom indicador de 
impacto ambiental. 

Segundo os cientistas, a 
Praia de Barra Seca foi o ponto 
com maior impacto de micro- 
plástico sobre os peixes - mais 
da metade deles contém partí- 
culas plásticas no trato gastro- 
intestinal. A hipótese é de que, 
como tem águas mais calmas, 
essa praia tende a acumular 
mais sujeira por causa das cor- 
rentes marítimas. 

Para Nogueira, os animais 
confundiam as partículas com 


Remoção 

Mar sem Lixo já retirou, 
entre 2022 e este ano, 

9,9 toneladas de lixo pela 
pesca de arrasto 


o próprio alimento. A maioria 
dos plásticos encontrados era 
de cor azul ou transparente - 
armadilha para os peixes. Com 
o volume de consumo, no tra- 
to digestivo se acumula plásti- 
co e os animais morrem por 
não poder mais se alimentar. 

“Eles também podem afetar 
na forma como é feita a polini- 
zação, já que o plástico causa 
falsa saciedade nos animais”, 
diz Letícia Correia, doutoran- 
da em Ecologia na Federal do 
Pará (UFPA). 

O estudo da Ufscar e da 
Unesp foi feito ao longo de 
2021. Foram coletados 120 pei- 
xes nas Praias de Barra Seca e 


A publicação mostrou que 
microplásticos e nanoplásti- 
cos podem causar danos físi- 
cos e químicos a células, teci- 
dos e órgãos humanos. As ob- 
servações apontam que a con- 
taminação pode interromper 
processos celulares, desenca- 
deando inflamação e estresse 
oxidativo, além de afetar o 
equilíbrio hormonal e de neu- 
rotransmissores. Além disso, 
essas partículas podem atuar 
como vetores de substâncias 
químicas tóxicas e patógenos. 


NAS ARTÉRIAS. Pesquisadores 
chineses mostraram, em estu- 
do que revisou a distribuição 
ambiental, os níveis de exposi- 
ção humana e atoxicidade dos 
microplásticos, que os huma- 


Perequê-Açu e encontradas 
partículas sintéticas de plásti- 
co no corpo de 38% dos peixes 
analisados. 

Também foi analisada a con- 
centração dos microplásticos 
deforma comparativa entre di- 
ferentes épocas do ano. Para 
os pesquisadores, o inverno te- 
ve menor quantidade de partí- 
culas na área de manguezal 
(Barra-Seca). 

No verão, os microplásticos 
deságuam na região pelo 
maior volume de chuvas. Em 
Perequê-Açu, a quantidade de 
microplásticos foi similar para 
os dois períodos (inverno eve- 
rão). No verão, em Barra Seca, 
a concentração chegou a 490 
partículas por metro cúbico. 
Em Perequê-Açu, nessa mes- 
ma época, essa concentração 
indicava 300 partículas por 
mº.“Acreditávamos que no ve- 
rão, com mais turismo, have- 
ria maior deposição de micro- 
plásticos na praia, por um au- 
mento de lixo decorrente dos 
visitantes”, diz Nogueira, 


REMOÇÃO. Conformea Secreta- 
ria Estadual de Meio Ambien- 
te, o programa Mar sem Lixo, 
coordenado pela Fundação 
Florestal, paga pescadores ar- 
tesanais e de arrasto pela remo- 
ção de resíduos no oceano, 
além de ações educacionais. 
Segundo relatório da Funda- 
ção Florestal, o Mar sem Lixo 
já retirou, entre 2022 e este 
ano, 9,9 toneladas de lixo pela 
pesca de arrasto e 13,2 tonela- 
das dos manguezais. é 


nos podem ser expostos aos 
microplásticos por ingestão 
oral, inalação e contato com a 
pele. “Estudos apontam a pre- 
sença de microplásticos em 
placas de ateroma, que se for- 


Nas artérias 

‘Depósito diminui o calibre 
arterial e aumenta em até 4 
vezes risco de problemas 
vasculares', diz especialista 


mam nas paredes internas das 
artérias. Esse depósito dimi- 
nui o calibre arterial e aumen- 
ta em até quatro vezes o risco 
de problemas vasculares”, diz 
Eliseth Leão, pesquisadora do 
Hospital Albert Einstein. é 
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MP denuncia 11 por 
“ecossistema criminoso” 
no centro de São Paulo 


Ação atinge “dono” da 
Favela do Moinho e 
ex-candidata a 
vereadora pelo PT, 
além de pessoas que 
atuariam pelo PCC 


RAYSSA MOTTA 
MARCELO GODOY 
FAUSTO MACEDO 


O Ministério Público de São 
Paulo denunciou 11 pessoas 
por suspeita de envolvimento 
com as operações do Primei- 
ro Comando da Capital 
(PCC) na Favela do Moinho, 
que segundo os promotores 
se tornou o QG de todo o 
“ecossistema criminoso” da 
facção no centro de São Pau- 
lo, cominfluência sobrea Cra- 
colândia. Anteriormente, um 


TIAGO QUEIROZ ESTADÃO 


Operação emparedou locais e apontou ação de milícia na capital 


grupo de guardas-civis metro- 
politanos já havia sido acusa- 
do formalmente pela extor- 
são de comerciantes e pela 
venda ilegal de armas na Cra- 
colândia. 

A denúncia atribui ao grupo 
os crimes de tráfico de dro- 
gas, associação para o tráfico, 
lavagem de dinheiro, organiza- 
çãocriminosac violação de co- 
municação. Era na favela, 


corta a cidade da Barra Funda 
atéa Luz eo Brás, quea facção 
mantinha estoques de drogas. 
Uma casa-bomba foi desmon- 
tada na Operação Salus et Dig- 
nitas (Segurança e Dignida- 
de). Nela, os policiais encon- 
traram cocaína, maconha, ecs- 
tasy, K9 e lança-perfume. 

O PCC também teria monta- 
do na comunidade uma es- 
pécie de “centro de coman- 
do” do domínio exercido na 


região central, incluindo a 
Cracolândia. O principal de- 
nunciado é Leonardo Montei- 
roMoja, conhecido como Leo 
do Moinho, acusado de ser o 
chefe dotráfico de drogas que 
ocorre nos hotéis do centro 
deSão Paulo “dono” da Fave- 
la do Moinho. 

A mulher dele, Raquel Ma- 
ria Faustina Monteiro Moja, e 
seus irmãos, Alberto Montei- 


próxima da linha férrea que 


ro Moja e Jefferson Francisco 
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Por Caio Calfat 


O centro de São Paulo vive um momento 
único; leis de incentivo se alium a um olhar 
especial do poder público e de empresas. 
privadas que expandem as possibilidades 
de inaugurar um novo capítulo na região. O 
movimento atual de revitalização é nítido, 
plural e ganha força com marcos inéditos. 

A começar pela criação, em janeiro, do 
Distrito Turístico Urbano do Centro de São 
Paulo, que incentiva o desenvolvimento eco- 
nômico e requalifica a área para visitação. 

Participo, como convidado, do Conse- 
lho Gestor do Distrito Turístico Urbano do 
Centro de São Paulo, junto a membros do 
meio político, representantes de órgãos pú- 
blicos, entidades empresariais e ONGs, com 
0 objetivo de apresentar a visão técnica em 


relação ao setor turístico e imobiliário do distrito. Incenti- 
var a moradia é importante, já que 60% dos prédios vazios 
no centro são residenciais, Recuperá-los e ocupá-los é uma 


A hora é do centro de São Paulo! 


Região está passando por 
transformações signlicativas 
que prometem beneficiar 
a urbanização e o setor 
imobliärio, além de melhorar a 
experiência de moradores 

turistas da cidade 


SRU, uma parceria públi 
projeto de reabilitação urbana do Centro Histórico do Por- 
to, iniciado em 2012 e com conclusão prevista para 2027. 


de São Paulo do Palácio dos Bandeirantes, no 
Morumbi, para os Campos Elíseos, no Centro, 
marea esse cenário de mudança. 

A estes movimentos somam-se bares e 
restaurantes consolidados que já requalifica- 
ram certas áreas e vêm mudando seu status 
O potencial cultural se abre ainda mais com 
a recuperação de prédios históricos, como o 
Teatro Municipal, Mercado Municipal e a Pi- 
nacoteca do Estado. 

É claro que ainda existem obstáculos, a 
começar pelo desafio socioeconômico, in- 
cluindo a realocação das pessoas que vivem 
em situação de rua, que é tema constante de 
debate e, para o qual, a verdade é que não 
existe uma solução pronta. 

Entre as várias possibilidades, um cami- 
nho que me agrada é o que foi trilhado pela: 
dade do Porto, em Portugal. Lá, a Porto Vivo 
»privada, foi responsável pelo 


forma eficaz de desenvolver e proteger seu entorno, 

Isso destaca a importância do programa Requalifica 
Centro, criado em 2021 e que oferece benefícios fiscais 
para empresas que atuam no retrofit de prédios históricos. 

O terceiro pilar que sustenta esse desenvolvimento éo 
PIU - Programa de Intervenção Urbana — Região Central 
Ele reúne estudos técnicos voltados ao ordenamento e à 
reestruturação de áreas urbanas subutilizadas e com poten- 
cial de transformação. 

A própria transferência da sede do Govemo do Estado 


Uma das primeiras ações foi levar as famílias que 


habitavam construções milenares às 
margens do rio Douro para imóveis 
cedidos pelo governo. O Plano Diretor 
também definiu as regras de reocupação 
das construções históricas, balanceando 
residências, comércio, serviços e equi- 
pamentos turísticos, do mesmo tempo 
em que dotou a área de infraestrutura 
mais moderna, 


Con pub e ça os sob rosada da FIABCEARASA, Ferção imail rt) e (1 5078-7779 wave fate: com t- Pão rt: Publicidade Art 


Moja Teixeira, também foram 
denunciados. “Resta evidente 
que a Favela do Moinho é o 
local onde a organização cri- 
minosa, liderada pela família 
Moja, dominou territorial- 
mente a região central de São 
Paulo, estabelecendo o seu 
“quartel general" do ecossiste- 
ma criminoso, com o depósi- 
toe comércio de entorpecen- 
tes, captação de sinais de rá- 
dios transmissores das forças 
policiais, a'manutenção daor- 
dem e da disciplina’ exercida 
por meio dos “tribunais do 
crime" e com a consequente 
lavagem de capitais do dinhei- 
ro obtido com a traficância”, 
diz um trecho da denúncia. 


HOTELARIA E LARANJAS. Res- 
ponsável pela investigação, o 
Grupo Especial de Combate 
ao Crime Organizado (Gae- 
co), braço do Ministério Públi- 
co de São Paulo, cita pelo me- 
nos quatro empresas de facha- 
da que teriam sido usadas pe- 
la família para lavar dinheiro 


Até ferro-velho 

Quatro empresas de 
fachada teriam sido 
usadas pela família Moja 
para lavar dinheiro 


dotráfico de drogas. Sãoa hos- 
pedaria Barão de Piracicaba, a 
concessionária L&M Automó- 
veis, o restaurante Sal Rosa e 
o ferro-velho Moinho. Wel- 
lington Tavares Pereira e Al- 
fredo da Silva Bertelli Prado, 
apontados como laranjas de 
Leo do Moinho, também fo- 
ram denunciados. 

Outra denunciada é Janaína 
da Conceição Cerqueira Xa- 
vier, líder comunitária que foi 
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candidata a vereador pelo PT 
em 2020, mas não se elegeu. 
Segundo a denúncia, Janaína 
é“peça fundamental” naorga- 
nização criminosa. “Ela garan- 
te o funcionamento da tra- 
ficância na região central e 
exerce a condição de “disci- 
plina’ para quem descumpre 
as determinações do coman- 
docentral do crime”, afirma o 
Ministério Público. 

Quando as suspeitas vie- 
ram a público, o PT afirmou 
que Janaína se filiou ao parti- 
doem 2019 para concorrer no 
ano seguinte a vereador como 
representante da população 
em situação de rua e que ela 
“nunca mais participou de ati- 
vidades partidárias”. “Na épo- 
ca não havia processo contra 
ela” 

Ingrid de Freitas e Ivan Ro- 
drigues Ferreira também são 
acusados na denúncia de en- 
volvimento com o tráfico na 
região da Cracolândia. 


RADIO TRANSMISSOR, Adenún: 
cia ainda avança sobre o nú. 
cleo que seria responsável por 
captar a frequência de rádios 
transmissores da PM. Valdecy 
Messias de Souza e Paulo Már- 
cio Teixeira são acusados de 
vender aos criminosos apare- 
lhos que davam acesso às co- 
municações e ficavam instala- 
dos na Favela do Moinho. 
“Esse nicho criminoso é de 
sumaimportância para funcio- 
namento de toda organização 
criminosa, uma vez que permi- 
te aos criminosos se antecipa- 
rema qualquer ação das forças 
estatais, obtendo informações 
privilegiadas de operações po- 
liciais para prosseguirem com 
a atividade de traficância den- 
trodo fluxo central”, apontam 
os promotores do Gaeco. 


Tiroteio em praça 
deixa 4 mortos no Rio 


Quatro jovens morreram e 
outras três pessoas ficaram 
feridas após um ataque a ti- 
ros em Vila Isabel, bairro da 
zona norte do Rio de Janei- 
ro, na noite de domingo. 
Eles estavam em uma praça, 
onde acontecia um evento, 
quando foram surpreendi- 
dos por ocupantes de carros 
e motos que estavam arma- 
dos e começaram a atirar. 
A Delegacia de Homici- 
dios da Capital (DHC) foi 
acionada investiga as mor- 
tesde Gabriel Pereira Candi- 
do, de 24 anos; Pedro Henri- 
que Pereira dos Santos, de 
18; Pedro Henrique Barbosa 
da Conceição, também de 
18;e Thailon Martins Lucas, 
de 17 anos. Conforme a in- 
vestigação, outras três pes- 
soas ficaram feridas e foram 


encaminhadas para atendi- 
mento em hospitais da região. 
Não havia informações sobre 
o estado de saúde delas, “As 
diligências estão emandamen- 
to”, disse a Polícia Civil. @ nema- 
rama 


Dono de loja de armas 


é preso suspeito de 
fraude ao relatar roubo 


A Polícia Civil do DF fez on- 
tem uma operação contra 
um grupo suspeito de furto 
de armas de fogo em uma 
loja de Ceilândia. Até o do- 
no foi preso, pois teria rela- 
tado um número maior de 
armas subtraídas, tentando 
tirar proveito da situação. é 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


As fragilidades 
do ensino 


Resultado do Ideb mostra que o País 
estagnou na Educação. São Paulo 
anda para trás 


ais do que apontar uma incômoda es- 
tagnação na qualidade de ensino e 
confirmar fragilidades na aprendiza- 
m de Português e Matemática, o 
Índice de Desenvolvimento da Educa- 


ção Básica (Ideb) de 2023 revelou o tombo de São 
Paulo, o Estado mais rico do País, na corrida educacio- 
nal. Repetido a cada dois anos, o Ideb é elaborado 
pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Edu- 
cacionais (Inep), vinculado ao Ministério da Educa- 
ção (MEC), e tem como principal objetivo apurar a 
qualidade da Educação para aproximar o Brasil do 
nível médio de aproveitamento dos países que inte- 
gram a Organização para Cooperação e Desenvolvi- 
mento Econômico (OCDE). 

Das metas estabelecidas para as avaliações dos 
três níveis de ensino - Fundamental I e II e Ensino 
Médio - apenas uma foi atingida, relativa aos primei- 
ros anos do ensino fundamental, com nota 6, exata- 
mente o limite mínimo estabelecido, em uma escala 
de zero a10; as outras duas ficaram aquém do objeti- 
vo. Considerando apenas as escolas da rede pública, 
também nessa etapa o resultado (5,7) foi inferior ao 
esperado. Vale ressaltar que as metas foram fixadas 
paraoano de 2021 e mantidas para 2023 por causa das 
distorções que o prolongado período de suspensão 
das aulas presenciais durante a pandemia produziu 
na qualidade de ensino. 

O Estado de São Paulo, o mais rico da Federação, 
temo dever deter uma educação à altura dessa potên- 
cia, mas registrou piora nos três níveis de ensino, 
desde os primeiros anos do ensino básico, de respon- 
sabilidade das prefeituras, até o ensino médio, que 
cabe ao governo estadual. Ainda que as oscilações 


tenham sido suaves, foram suficientes para atestar o 
tombo do ensino no Estado em todos os rankings, na 
comparação com 2019. 

A rede paulista de escolas não ficou nem entre as 
dez melhores das capitais; na lista das 20 cidades 
brasileiras com maiores rotas no Ideb ao fim do ensi- 
no fundamental, não há nenhuma de São Paulo. O 
resultado medíocre não chega asurpreender, A avalia- 
ção do Saresp, divulgada há alguns meses, apenas 
com a rede estadual de ensino, já demonstrava que o 
desempenho dos estudantes piorou em 2023. O pon- 
to positivo é que, apesar de os dados gerais ainda 
estarem aquém do necessário, o Ideb mostrou que a 
queda dos índices não é um fenômeno generalizado. 

Asuperintendente da organização Itaú Social, Patrí- 
cia Mota Guedes, fez uma análise certeira ao identificar 
na qualidade das políticas públicas, mais do que mes- 
mo no volume de capital investido, o sucesso ou o fra- 
casso educacional. Mais do que isso, enfatizou como 
políticas contínuas bem desenvolvidas podem fazer a 
diferença na formação estudantil. “Estados com conti- 
nuidade de políticas públicas, mesmo com mudanças 
de governo, como Ceará, Paraná e Goiás, têm mostrado 
bons resultados”, disse a especialista ao jornal Valor. 

Nãohácomo atribuir os resultados de 2023 especi- 
ficamentea um ou outro governo. O avanço educacio- 
nal depende de um somatório de contribuições num 
terreno que obrigatoriamente tem de estar acima de 
questões político-partidárias.e 


Mercado de escolas 


Grupo dono da Avenues compra parte da Móbile 


O grupo de educação britânico 
Nord Anglia adquiriu ontem 
parte da Escola Móbile, um 
dos maiores colégios particula- 


res de São Paulo, na zona sul. de Nova York, no ano passado. 
O Nord Anglia tem 87 escolas A Móbile divulgou que se 
no mundo todo e comprou a trata de “associação” entre as 
Avenues, da capital paulista e duas instituições e, porexigên- 


cia de contrato, não pode ser 
revelada qual a porcentagem 
comprada. O valor do negócio 
também não foi informado. En- 
treasescolas do grupointerna- 
cional, há instituições com 
anuidades de €$ 41 mil (R$ 246 
mil) na Espanha, por exemplo. 


São 18 colégios particulares na 
Europa, 35 na Ásia, 3no Orien- 
te Médio e 22 nas Américas. 
Além da Avenues, o Nord An- 
glia é proprietário da The Bri- 
tish College of Brazil, uma es- 
cola inglesa, também em São 
Paulo, @ menara cararoo 
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Circulação nacional 


Da educação infantil ao ensino médio: 
o mais completo guia de escolas de todo o Brasil 


= Projeto pedagógico 

= Atividades extracurriculares 
= Projetos de estudo do meio 
= Formato das avaliações 

® Destaques da infraestrutura 


SAIBA COMO PARTICIPAR: guiadecolegiosemelhorescola.com 


ixa Ti 


Realização: 


ESTADÃO nf. 


criação: 


Parceria: 


Qu MELHOR 


Patrocinio: 


Bem A. 
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SEJA UM PATROCINADOR E EVIDENCIE 
A MARCA DO SEU COLÉGIO! 
Mais informações: publicacoesGestadao.com 


ao vnamMm A å 


Baco2512 


TERÇA-FEIRA, 20 DE AGOSTO DE 2024 


w METRÓPOLE 


O ESTADO DE S. PAULO 

me me me vue ANANKA um E SABADO UU CHEIA 
PRESAO DO TEMPS 1º od Ro: mo Ba rar car iwari wno O TET 
esboça | pa 1 n 4 E 1 Om 2590 k o o k a A aea | aaa 


Regiões do Estado de SP% Owenia | aimma chn | i Timeone p 


Média | Capitais cvo vanoa um Capitais wove voton q | Mundo puso mp ro gut 
uno A Do) tea Sn m oram mb b dam ICT | ANO O ICO LONGE dh MC 
E alon [eo ma o E ES on eE | aas O oa are a O o atare 
cmm = moouom on om rere MI E m eare | a a CONT UM n wyo 
aali sô À | aa ias tm CAIC PMS OK oon reae | e a rese pot mn 
een man okn om UTC PINI PO me eare | MUS o tr ML gre 
li EA aa le mm | onam an on moe ammo eos oon E | MMS Dra a ma 
SEmi Dem | cui n om se Mi an oon cr tm a sum 
com no mom ET 

o Fa a cumes OS om UIT MANO IM Om IICT 
Erian lr mom sm somo sum mui 
gm, ETE E raar Fe 

uno fre N Ti 

É Ti Ten ad Fr pm pam TOTO TEA PTE a UNE 
des] im io tm e HM tm GE SOS O mm SE | a a SE TOMO a E 
TEMPOnaCinde pasa E | Domm Sm om me mean Es om pm tom ase 
E sjim frar VR] n am om re mm Os oan aca | me moma n mewt 


2 
SP terá onda de calor 
è n ReclamaçãodeElielQuei- atravessava a rua Visconde do 
seguida de chuva efrio issie umamimas, 
gueinoi3sefuiaopostopre- | Pellegrino Moreira, de 6 annos 


até o próximo domingo 


Desconforto com o 
calor pode ser maior 


vários dias de calor excessivo 
no Sudeste e no Centro-Oeste 


129%. Segundoa OMS, a umi- 
dade do ar ideal para a saú- 


Informações sobre 
acúmulo de aposentadoria 


sencial em Santo André, no 
ABC paulista, e as informa- 
ções passadas pelos servido- 
res, em ambas as situações, 
foram incertas, não me pas- 
sando confiança. Tenho 43 
anosde idade e há aproxima- 


As horas dehontem, quando 


de edade, foi atropelado pelo 
automovel n.2488, dirigido pe- 
lo “chauffeur” Roberto Kelm. 
O menor, victima do desastre, 
soffreu forte contusão no tho- 
rax e escoriações pelo corpo, 
sendo removido para a Santa 


or causa da baixa do Brasilcommáximas de 40º de é entre 50% e 60%. damente13 anos sou profes- | Casa de Misericordia em esta- 
P Ca 43º Centre Mato Grosso e sorefetivo deeducaçãobási- | do grave. No parque Anhanga- 
umidade do ar, que no — mato Grosso do Sul. Em São GEADA E CHUVA. Anovain- | canaPrefeiturade SãoPau- | bahú, pelas 16 horas de hon- 


interior paulista 


Paulo, o calor também predo- 


cursão de ar frio não trará 


lo contribuindo pelo regi- 


tem, o engraxate Henrique 


poderá ficar em 20% mina até sexta-feira. temperaturas tão baixasco- | me próprio. Antes de ser | Lombardi, de 13 annos de eda- 
“Agosto é um mês quejátem mo na onda de frio anterior professor, trabalhei em vá- de, morador à rua da Consola- 

Umaforte onda de calor segui- as temperaturas médias altas, para o Centro Oeste e o Su- rias empresas e possuo al- ção, n. 133, foi atropelado pelo 

rá afetando cidades do Cen- comparadas com julho, então deste do País. Já no Sul,o | guns anos de contribuição | automovel n. 4.006, guiado 

tro-Sul do Brasil pelo menos o desconforto pode ser ainda  impactodo arfrio será pare- pelo regime geral do INSS. por Mario de Oliveira... © 

até sexta-feira, quando uma maior. É possível observar, cido com o do último even- Quero saber se poderei ter 


nova massa de ar frio deve der- 
rubar as temperaturas. São 
Paulo deve sentir essa “gangor- 
ra” climática já no próximo 
fim de semana, de acordo com 
a MetSul. “Agosto terá ainda 
mais uma incursão de ar polar 
e que se dará no fim desta se- 


principalmente em áreas co- 
mo Corumbá, no Mato Grosso 
do Sul, as temperaturas che- 
gando nos 40º C e 41º C”, diz 
Guilherme Borges, meteorolo- 
gista do Climatempo. 


to, mas com mínimas um 
pouco mais altas que na in- 
cursão de ar polar entre os 
dias 9 e 11 de agosto. 

No Rio Grande do Sul, o 
ar frio começa a ingressar 
na quinta e toma conta do 
Estado já na sexta-feira. “A 


três aposentadorias.” 


Resposta do INSS: “Infor- 
mamos que é possível acu- 
mular aposentadorias do 
Regime Próprio de Previ- 
dência Social (RPPS), des- 
de que estas tenham origem 


mana comnova quedaacentua- Ainda no inverno nova incursão de ar polar, em cargos acumuláveis, co- 
da da temperatura em diver- No Rio Grande do Sul,o com a atmosfera mais seca, mo é o caso de professor. 
sos Estados, que terão umase- ar frio começa a ingressar  vaitrazer geada em um gran- Sobre esse assunto, deve-se 
mana muito quente sob uma na quinta e toma contado de número de cidades do procurar o instituto de apo- 
onda de calor”, projeta a em- Estado já na sexta-feira Sul do Brasil e talvez possa | sentadoria do órgão públi- 


presa de meteorologia. 

Uma massa de ar frio deve 
avançara partir da Argentinae 
do Uruguai, alcançando os 
três Estados do Sul do Brasil 
entre sexta-feira e sábado. “O 
ar frio, então, vai se mover pa- 


Ainda segundo o Climatem- 
po, a causa dessa elevação de 
temperatura é uma nova mas- 
sadear quente que se estabele- 
ce sobre o Brasil, impulsiona- 


se estender a localidades 
mais ao sul de Mato Grosso 
do Sul e de parte do interior 
de São Paulo, sobretudo 
mais ao sul do território 
paulista”, estima a MetSul. 

Na capital paulista, onde 


co responsável. Já em rela- 
ção ao acúmulo de aposen- 
tadoria do Regime Geral de 
Previdência Social (RGPS), 
que é pago pelo INSS, com 
aposentadoria do RPPS, in- 
formamos que essa acumu- 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção 


ra Norte na sequência rumoao da por uma baixa pressão at- o forte calor deve predomi- | laçãoé possível, desdequea | pblengosna vicio impress 
Centro-Oeste e ao Sudeste do. mosférica. Como resultado, a. nar até sexta-feira, quando | pessoanãoutilizeomesmo | comeseigeradiacom 

z à h : ear Som o aço, e ca 
Brasil com queda maior da circulação de ventos quentes  afrentefriaderrubaastem- | período de trabalho nos | fidosnamicos ewe nnos 


temperatura no próximo fim 
de semana nestas regiões, en- 


se intensifica, e a umidade do 
ar cai ainda mais. 


peraturas, hátambém previ- 
são de chuva. Conforme a 


dois regimes.” é 


cerrando o período muito  Nointeriorde São Paulo,po- empresa meteoblue, existe Traga iam io LOTERIA 
quente”, acrescenta a MetSul. derão ser observadas umida- expectativa para precipita- Bog Seus rt pode ajudar. 
des relativas deaté20%e,em ções sobretudo ao longo do meeen glieriea 


ONDA DE CALOR. Antes da che- 
gada do ar frio, são esperados 


algumas regiões do Centro- 
Oeste, aumidade do ar chegaa 


próximo fim de semana. é 
RENATA OKUMURA E MILENA FÉLIX 


sais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
m 


FALECIMENTOS 

ElideMacellaro DiPerna-Dia17,aos Paróquia Nossa Senhora de Fátima, rios é feita somente por meio de qua- Site das concessionárias https//grupomaya.com br/ 

101 anos. Era viúva de Amedeo di Per- na R. Flávio Fongaro, 126, Vila Marle- troconcessionárias autorizadas: Con- Velar: 

na. Deixa os filhos Cosmo, Anna, paren- ne, São Bernardo do Campo (7º dia). solare, Cortel, Maya e Velar SP, de Consolare: httpsy//velarspfuneraria.com.br/ 
tes e amigos. O enterro foi realizado Como acionar o serviço funerário acordo com a Agência Reguladora de = https//consolare com.br 

no Cemitério da Consolação, na cidade de São Paulo: Serviços Públicos do MunicípiodeSão Cortet SP: a sã 
MISSA Na capital paulista, toda a presta- Paulo (SP-Regula). Não há funerárias = httpsy//www.cortelsp.com br AM 
Sylvio Rocco - Dia 25, às 18 horas, na ção dos serviços cemiteriais e funerá- particulares. Grupo Maya: preta 
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Em casa, Corinthians 
joga por um empate 
para se classificar 


Alvinegro recebe o RB Bragantino com vários 
reservas e quer confirmar vaga nas quartas de final 


RICARDO MAGATTI 


O 


O Corinthians vai reencon- 
traro Red Bull Bragantino ho- 
je às 21h30, no jogo volta das 
oitavas de final da Copa Sul- 
Americana. Como venceu o 
duelo deida por 2a1 em Ribei- 
rão Preto, a equipe tem vanta- 
gem para definir o confronto 
emcasa, na Neo Química Are- 
na. O time treinado por Ra- 
món Dfaz luta para não ser re- 
baixado no Brasileirão, mas 
está em boas condições para 
avançar na competição conti- 
nental, 

Umempate garante o Corin- 
thians nas quartas de final. O 
Bragantino precisa vencer por 
dois gols para se classificar. 
Uma vitória simples força pe- 
nalidades. Quem passar vai en- 
frentar Fortaleza ou Rosário 


Tanman 
VOLTA DAS OITAVAS DE FINAL 


CORINTHIANS RB BRAGANTINO 


CORINTHIANS: Hugo Souza; Cacá, 
Gustavo Henrique e Félix Torres; 
Fagner, Charles, Ryan e Matheus 
Bidu (Hugo); Rodrigo Garro, Talles 
Magno e Giovane (Pedro Raul). 
Técnico: Ramón Diaz 

RB BRAGANTINO: Fabrício; Na- 
than Mendes, Douglas Mendes, 
Eduardo Santos e Luan Cândido; 
Jadsom, Lucas Evangelista e Jhon 
Jhon; Helinho, Mosquera e E, Sasha. 
Técnico: Pedro Caixinha. 

Árbitro: Andrés Rojas (Colômbia) 
Horário: 21h30. 

Local: Neo Química Arena. 


Central, da Argentina. 

Díaz tem deixado bem claro 
que a prioridade é o Brasilei- 
rão, mas fez a promessa de 
que o time será competitivo 
nos outros torneios. É prová- 
vel que a maior parte de seus 


Contas do clube voltam 
a ser bloqueadas por 
dívida com empresário 


O Corinthians teve suas con- 
tas bloqueadas pela Justiça de 
São Paulo ontem, em proces- 
so movido pelo empresário 
André Cury. Ele cobra cerca 
de R$ 23 milhões do clube. 
Cury move cinco ações, que 
totalizam o valor da dívida 
que havia sido acertada com a 
gestão anterior, de Duílio 
Monteiro Alves. O Estadão 
questionou o Corinthians so- 
bre o processo, mas não obte- 
ve retorno. 

Ao todo, o clube teve R$ 
9.774.229,67 bloqueados pela 
Justiça, em decisão do juiz 
Luis Fernando Nardelli, da 3º 
Vara Cível de São Paulo. Cabe 
recurso. As informações fo- 
ram divulgadas pelo Uolecon- 
firmadas pelo Estadão. 

O novo bloqueio acontece 
logo após Cury conseguir blo- 


quear mais de R$ 15 milhões 
nos ativos financeiros do Co- 
rinthians -cerca de R$ 12,4 mi- 
lhões são de uma conta na Cai- 
xa Econômica Federal, desti- 
nada a pagar o financiamento 
da Neo Química Arena - e pe- 


Dinheiro retido 


R$ 23 milhões 
éa dívida do clube com 
André Cury, admitida pela 
gestão anterior 


R$ 9,7 milhões 
das contas do Corinthians 
foram bloqueados ontem; 
anteriormente, a Justiça 
havia decidido bloquear 
mais de R$ 15 milhões 


escalados seja de reservas. 

O principal desafio do 
treinador é mostrar um ti- 
me confiante em campo, al- 
goquenãoaconteceu no úl- 
timo sábado, quandoa equi- 
pe empatou sem gols com o 
Fluminense no Maracanã. 
Na partida, Talles Magno 
sentiu dores no joelho e dei- 
xou o campo. Raniele e Ro- 
mero estão em fase final de 
recuperação de suas lesões. 
O treinador não contará 
com Yuri Alberto, que conti- 
nuase recuperando de uma 
cirurgia na vesícula. 

O Red Bull Bragantino vi- 
ve seu pior momento no 
ano, com cinco derrotas e 
dois empates nos últimos 
sete jogos. “Temos que ser 
corajosos, sabermos correr 
riscos e sermos equilibra- 
dos. Se fizermos isso, sere- 
mos nós. E é isso que vou 
fazer”, disse o pressionado 
técnico Pedro Caixinha. © 


nhorado cotas de TV. 

De maneira geral, a Justi- 
çatem entendido que o clu- 
be precisa arcar com os va- 
lores acertados entre o em- 
presário e a antiga gestão. A 
administração anterior ad- 
mitiu, publicamente e em 
documento assinado às vés- 
peras de Duílio deixar a pre- 
sidência alvinegra, os débi- 
tos com Cury. 

No documento, estava 
descrito que oclubearcaria 
com todas as dívidas com o 
empresário até 20 de janei- 
ro - quando Augusto Melo 
já havia tomado posse. 

O clube sofreu outra der- 
rota ontem. O recurso con- 
traadeterminação da Justi- 
çade proibir que a venda de 
Carlos Miguel, Wesley, Yu- 
riAlberto, Pedro Raul, Biro 
e Giovane, agenciados por 
Cury, pudessem ser nego- 
ciados pelo clube sem que 
as dívidas fossem liquida- 
das; caso ocorresse, o valor 
deveria ser destinado obri- 
gatoriamente paraa resolu- 
ção do conflito. O recurso 
do clube foi indeferido. e 
BRUNO ACCORSIE MURILLO CÉSAR ALVES. 
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São Paulo - 1 
Patryck sofre fratura na clavícula; lesão na 
coxa afasta Ferreirinha por até 3 meses 


Olateral-esquerdo Patryck, do São Paulo, fraturou a cla- 
vícula no último domingo, no lance em que caiu de mau jeito 
em uma dividida com Estêvão, do Palmeiras. Ele desmaiou 
como impacto da queda no gramado e foi hospitalizado. A fra- 
tura foi constatada em exame feito ontem. No clássico de do- 
mingo, no Allianz Parque, ojogadorentrou aos dez minutos do 
primeiro tempo no lugar de Ferreirinha, que lesionou a coxa 
esquerda e ficará até três meses afastado, sem poder jogar. e 


INSTAORAM GPATRWCKLANZA 


São Paulo - 2 
Clube acerta o empréstimo do zagueiro 
Ruan Tressoldi até a metade de 2025 


O São Paulo acertou ontem a contratação por emprésti- 
mo do zagueiro Ruan Tressoldi, Ele assinou com o clube até 
junho de 2025. Revelado pelo Grêmio, o jogador de 25 anos de- 
fendia o Sassuolo. No futebol italiano desde 2021, Ruan entrou 


em campo em 56 oportunidades pelo Sassuolo. é 


Palmeiras 
Flaco López diz que vitória no clássico é 
“gasolina a mais’ para jogo da Libertadores 


Protagonista do triunfo sobre o São Paulo ao fazer os 
doisgolsnavitóriado Palmeiras por2a1, Flaco Lópezdisseque 
o resultado fez crescer a motivação do elenco para buscar a 
classificação na Libertadores amanhã, contra o Botafogo: “É a 
gasolina a mais que precisamos. Estamos preparados”. é 


Santos 
Wendel Silva, atacante do Porto, vai 
reforçar a equipe na disputa da Série B 


Wendel Silva, atacante que pertence ao Porto, vai refor- 
çaro Santos. Ele foi contratado porempréstimo, Com 24 anos, 
ojogadorterá vínculo com o clube da Vilaaté julho do próximo 
ano. Wendel é o segundoreforço ofensivo do Santos nesta jane- 
la de transferências. O outro é o equatoriano Billy Arce.e 


O MELHOR DA TV 
CICLISMO e Série B 
e Volta da Espanha Novorizontino x Ituano 
Etapas 19h / SporTV e Premiere 
seio | ESPN3e Disney+ Amazonas x Ponte Preta 

21h/ Premiere 
SURFE Operário x Vila Nova 
@ Circuito Mundial - WSL 21h30 / SporTV e Premiere 
Etapa de Fiji © Libertadores 
16h/SporTV3 Fluminense x Grêmio 

19h/ ESPN e Disney+ 
FUTEBOL Junior Barranquilla x Colo Colo 
© Liga dos Campeões 19h30 / Paramount+ 
(Playoffs) Atlético-MG x San Lorenzo 
Lille x Slavia Praga 21h30 / Paramount+ 
16h/SBTeTNT e Copa Sul-Americana 
Bodó x Estrela Vermelha Racingx Huachipato 
16h /Space 19h/ESPN 4e Disney+ 
Dínamo Zagreb x Qarabag Corinthians x RB Bragantino 
16h /Max 21h30/ SBT, ESPN e Disney+ 
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Sociedade 


a formar 


comprometidas com 


GONÇALO JUNIOR 


Como aumentar o número 
de lideranças negras nas em- 
presas? Umadas saídas é aca- 
pacitação dos profissionais 


tências exigidas pelo merca- 
do, acelerando o desenvolvi- 
mento de carreira. Essa é 
uma das premissas do progra- 
ma ProLíder, uma das iniciati- 
vas do Movimento pela Equi- 
dade Racial (Mover) para for 
mar mais lideranças negras. 


CASTELO BRANCO 


na. 


5 GALPÕES DE USO GERAL E MEZANINO ADMINISTRATIVO 


Movimento ajuda 


mais 


líderes negros 


Programas de capacitação atingem 
profissionais de 5o companhias 


a diversidade 


O Mover reúne 5o empresas 
que compartilham boas práti- 
cas para promover e acelerar a 
diversidade, equidade e inclu- 
são já em curso nas próprias 
companhias. Até o momento, 
800 profissionais já foram for- 
mados: 100 em 2022; 200 em 
2023 €, agora, em 2024,500 fo- 
ram capacitados. 

Considerando-se outros 
projetos, o total de beneficia- 
dos por iniciativas do Mover 
com esse fim em 2024 é de 2,5 
mil. Em média, 30% dos alu- 
nos das primeiras turmas já fo- 


1POÇO ARTESIANO 


Es 
bz 
ES 
pão 


de 


Conclusão do ProLíder, que capacit 


ram promovidos a cargos de li 
derança. O Mov ende 
criar mais dez mil posições de 
liderança (supervisor, coorde- 
nador, gerente, diretor e vice- 
presidente) até 2030. Para is- 
so, empresas associadas têm o 
compromisso de aumentar a 
participação de negros. 

A partir da metodologia do 
Instituto Four, a iniciativa for- 
ma exclusivamente profissio- 
nais negros em módulos pre- 
senciais, com aulas nas pró- 
prias empresas. Entre os prin- 
cipais temas estão abordagens 


EST 


VIAS INTERNAS DE ACESSO 


IMÓVEL COM TERRENO TOTALMENTE PLANO, LOCALIZADO A 50M 
DA LINHA DIAMANTE DA CPTM - ESTAÇÃO JARDIM BELVAL 


G É sonnesantono 


SODRESANTORO 


P LEILAOSODRESANTORO 


Aponte a câmera do seu celular 


rf PARA FECHAR... uma pon mistória 


tou 500 pessoas só neste ano 


sobre racismo estruturante e 
letramento racial; liderança e 
gestão e exercícios práticos de 
os conhecimentos adquiridos. 
“O objetivo é oferecer ferra- 
mentas para que os profissio- 
nais se sintam desenvolvidos e 
empoderados para evoluir na 
carreira, mudando o paradig- 
ma de liderança nas grandes 
empresas”, afirma Luciene Ro- 
drigues, gerente de Relações 
Institucionais do Mover. 


EXEMPLO. Uma das beneficia- 
das pelo ProLíder foi Priscila 


ÇÃO DE TREM 


JARDIM BELVAL È 
PES 
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Nicolau, gerente de seguran- 
ça no transporte da Dow. “É 
mais um degrau dessa monta- 
nha que tenho escalado. Isso 
significa muito para mim. Ho- 
je me sinto muito mais con- 
victa e confiante para apre- 
sentar minhas ideias e pers- 
pectivas, Sou ativa nas reu- 
niões. Antes, eu era ouvinte.” 
O programa também con- 
tribui paraumanovavisãodo 
próprio trabalho. Foi o que 
aconteceu com Valterly Mar- 
tins Silva, de 42 anos, supervi- 
sor de produção na BRF 
Uberlândia. Seu cargo não 
mudou; mas sua visão do ne- 
gócio, sim. “Antes, cunãome 
via capaz de almejar um car- 
gomelhor achava que os car- 
gosacima eram realidade dis- 
tante, O programa fez com 
que eume visse tão capaz co- 
mo qualquer um e acreditas- 
se no meu potencial.” 
Valterly conta que também 
mudou a maneira como é vis- 
to pelos colegas. “Eu me tor- 
nei uma referência. Alguns 
queriam até tirar foto comi- 
go. Alguns me procuram para 
falar sobre assuntos relacio- 
nados à formação. Comecei a 
olhar para outras pessoas ne- 
gras de forma diferente e a 
dar oportunidade para os 
que precisavam de força.” e 
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Despesa com seguro-desemprego e 
abono deve subir 35% em 4 anos 


Com política de valorização do salário mínimo, gastos devem passar de 
R$ 81 bilhões, neste ano, para R$ 109,2 bilhões em 2028, salto de R$ 28,2 bilhões 


FERNANDA TRISOTTO 
GIORDANNA NEVES 
BRASÍLIA 


O governo federal estima au- 
mento de 34,8% das 
doseguro-desemprego c abono 
salarial entre 2024€ 2028- cres- 
cimento de R$ 28,2 bilhões no 
período. Os gastos vão passar 
de R$ &1 bilhões neste ano para 
R$ 109,2 bilhões daqui a quatro 
anos, O Estadão/Broadcast apu 

rouqueaequipeeconômica ob- 
serva com atenção a elevação 
dos gastos com seguro-desem- 
prego, já que a alta responde à 
nova política de valorização do 


salário mínimo e à movimenta- 
ção do mercado de trabalho. 
As duas rubricas também 
pressionam aelaboração do Or- 
çamento para 2025, por repre- 
sentar um gasto extra de R$ 6,5 
bilhõesno próximo ano. Como 
são despesasobrigatórias,o go- 
verno precisa arrumar espaço 
para executá-las, o que dimi- 
nui ainda mais a disponibilida- 
de derecursos para investimen- 
tos. Para o ano que vem, já foi 
anunciada uma redução de R$ 
25,9 bilhões em despesas obri- 
gatórias, sobretudo de benefi- 
cios, que incluem o seguro-de- 
feso, uma modalidade do segu- 
ro-desemprego pagaa pescado- 


res artesanais durante o perío- 
doem que ficam impossibilita- 
dos de exercer a atividade. 


Adicional 

As duas rubricas 
pressionam a elaboração 
do Orçamento para 2025, 
echegam a R$ 6,5 bi no ano 


O governo quer reduzir em 

0% a quantidade de benefi- 
ciários do seguro-defeso, o que 
vai gerar uma economia de R$ 
4,96 bilhões entre 2024 e 2028. 
Os dados constam em nota téc- 
nica do Ministério do Trabalho 


LEILÃO JUDICIAL DE 


1° PRAÇA: R$379.843,50 
LANCE INICIAL 


Sa ado sda pra 


e Emprego obtida pelo Esta- 
dão/Broadcastvia Lei de Acessoà 
Informação e são preliminares. 


IMPACTO. “Salientamos que, 
se houver alterações nos valo- 
res apresentados pela grade, 
especialmente em relação ao 
salário mínimo eao comporta- 
mento do mercado de traba 
lho, haverá impacto nas e 
mativas de gastos com seguro- 
desemprego e abono salarial”, 

diz a nota técnica que sul 
dioua elaboração do 3.º Relató 
rio Bimestral de Avaliação de 
Receitas e Despesas. Todos os 
cálculosdo MTE consideram a 
elevação do salário mínimo 


P 
| 

DESTAQUE 0 

CADERNO EAN 

(BIA BIG) 


foram consideradas as proje- 
ções de R$ 1.509 para 2025, R$ 
1.595 para 2026, R$ 1.687 para 
2027 e R$ 1.783 para 2028. 

Os gastos com o seguro-de- 
semprego estãono radardo go- 
verno. Isso não implica re 
são da política, mas sim moni- 
toramento dos gastos, Um ii 
terlocutor da equipe econôm 
ca ponderou que, no Brasil, e: 
sa despesa não cede, mesmo 
coma geração de novos postos 
de trabalho e a diminuição da 
taxa de desemprego, que atin- 
giu o mínimo histórico, 

Conforme o Instituto Brasi- 
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o desemprego caiu pa- 
ra 6,9% no trimestre termina- 
doem junho, índice mais baixo 
parao período em 10 anos, Ape- 
sar da redução da desocupa- 
ção, as projeções do Ministé- 
rio do Trabalho indicam que a 
despesa com o seguro-desem- 
prego deve crescer R$ 17,6 bi- 
lhõesentre2024e 2028, alta de 
33%. A razão é que, em núme- 
ros absolutos, há mais desem- 
pregados do que ante 


GASTOS NÃO CONSIDERAM DESEMBOLSO 
EXTRA COM TRAGÉDIA NO SUL. PÃO. B2 


Ciça ojos ONLINE 


1º PRAÇA: R$514.199,25 


LANCE INICIAL 


Otavio Lauro Sodré Santoro, Ledosiro Oil JUCEP n 607 


ARTIGO 


Vários autores" 

Eduardo Leão, presidente da 
CropLife Brasil; João Carlos da 
Silva presidente executivo da 
Abihpec; José Jorge Junior, 
presidente executivo da Eletros; 
Luciano Dias, presidente da 
Abicol; Luiz Cornacchionl, 
presidente executivo da Abrafati; 
Maurício Borges, presidente da 
Anfacer; Paulo Engler, diretor- 
executivo da Abipla; Paulo H. 
Rangel Teixeira, presidente exe- 
cutivo da Abiptast, e Roberto 
Petrini, presidente executivo do 
Sinaprocim/Sinprocim e do Insti- 
tuto Construbusiness. 
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oipropostorecentemen- 

teao governo umaumen- 

tonas tarifas de importa- 

ção de várias matérias- 
primas de base química, visan- 
do a incentivar e proteger a 
produção nacional. Considera- 
mos que essa não é uma boa 
solução, por isso, recomenda- 
moso diálogo comtodos os en- 
volvidos e defendemos que es- 
sa proposta seja avaliada com 
muito cuidado. 

O Brasil carece de produção 
qualificada e suficiente de mui- 
tos insumos químicos essen- 
ciais, o que leva à necessidade 
deimportação de matérias-pri- 
mas para a fabricação, no País, 
de inúmeros produtos, muitos 
dos quais incluídos na cesta 
básica ou utilizados na cons- 
trução civil cem outrasativida- 
des essenciais. 


Gastos não 
consideram 
desembolso com 
tragédia no Sul 


Adicional de R$ 17,6 bi 
com seguro-desemprego 
entre 2024 e 2028 não 
leva em conta parcelas 
que serão pagas aos 
trabalhadores do RS 


FERNANDA TRISOTTO 
GIORDANNA NEVES 
BRASÍLIA 


Oadicional de R$ 17,6 bilhões 
a ser gasto pelo governo com 
seguro-desemprego entre 
2024 e 2028 não considera as 
parcelas que serão pagas este 
ano aos trabalhadores do Rio 
Grande do Sul, em virtude das 
enchentes, e que serão custea- 
das com créditos extraordiná- 
rios de R$ 497,8 milhões. Se- 
gundo projeções do Ministé- 
riodo Trabalho e Emprego (M- 
TE), essa despesa deve passar 
de R$53,1 bilhões neste ano pa- 


ra R$ 70,7 bilhões em 2028. 

Oeconomista Bruno Imaizu- 
mi, da LCA Consultores, avalia 
que a despesa é um ponto de 
atenção no Orçamento, já que 
omercado de trabalho aqueci- 
do e a política de valorização 
do salário mínimo vão seguir 
estimulando a projeção dessa 
rubrica, dificultando o ajuste 
de gasto do governo mesmo 
que sejam alterados critérios 
de concessão do benefício. 

“Do jeito que a política do 
seguro-desemprego é, fica in- 
viável não esperar aumento do 
gasto. A gente teria de adotar 
uma política anticíclica, masis- 
so exige esforço econômico, 
governamental, da população 
e político. Não parece que vai 
ser algo muito discutido e esse 
é o momento de discutir, com 
omercado aquecido e o cresci- 
mento da renda. Não dá para 
fazer só quando apertar mais 
para o governo”, diz. 


Baco2512 


Asimportações são necessá- 
rias para termos acesso a insu- 
mos de alta qualidade e tecno- 
logia avançada, muitas vezes 
não disponíveis localmente, 
cumprindo também papel vi- 
talnasofisticação da produção 
nacional ena ampliação danos- 
sa inserção internacional. 


insumos químicos 


Coma elevação das tarifas, 
oscustos dessas matérias-pri- 
mas aumentam, o que pode ge- 
rarum efeito cascata em diver- 
sos setores, resultando em 
preços mais altos e menor 
atratividade para investido- 
res. A qualidade dos produtos 
pode ser prejudicada, afetan- 
do a satisfação dos consumi- 
dores e a sua confiança nos 
produtos nacionais. 

Neste momento, precisa- 
mos deinstrumentos de políti- 
ca industrial que não impac- 
tem de forma negativa as im- 
portações, e sim que estimu- 
lema inovação e o desenvolvi- 
mento da indústria doméstica. 
Entre eles, incentivos fiscais 
para pesquisa e desenvolvi- 
mento, parcerias público-pri- 
vadas com foco eminvestimen- 
tos em infraestrutura, capaci- 


EMALTA 


Projeções para despesas com seguro-desemprego e 


abono salarial até 2028 


Seguro-desemprego 
ano sexericiários 


1104.254 


Abono salarial 
ano proseçãooe 
BENEFICIARIOS 


DESPESAS 
EMBILHÕES DE REAIS 


PROJEÇÃO DE GASTO 
EMBILHÕES DE REAIS 


27343867 


PTS as DO TRABALHO ENPREDO/ OUR ARCO ESTADÃO 


CINCO MODALIDADES. As proje- 
ções do MTE consideram cinco 
modalidades de pagamento 
deste auxílio: trabalhador for- 
mal, pescador artesanal, bolsa 
de qualificação profissional, 
empregado doméstico e traba- 
lhador resgatado da condição 
análoga à de escravo. A única 
quenãoregistra elevação de gas- 
tosno períodoé abolsade quali- 
ficação profissional, com proje- 
ção de redução de 10,7% aoano 


Aumento de trabalho formal pressiona despesas 


Na avaliação do economista 
Bruno Imaizumi, da LCA Con- 
sultores, a tendência de eleva- 
ção de gastos não é exclusiva 
do abono e do seguro-desem- 
prego, mas sim um movimen- 
to dediversas despesas obriga- 


tórias. “Ainda temos uma ques- 
tão demográfica. Tem mais 
pessoas no mercado de traba- 
lho formal porque tem mais 
pessoas aptas a trabalhar. 
Coma expansão da formaliza- 
ção da população, a gente sabe 


que vai ter aumento de gastos. 
Quando batemos no ponto de 
reformas-tributária, admi 
trativa, previdenciária - é por- 
que desde sempre o problema 
central do Brasil é equilibraras 
contas públicas e o tema fiscal 


385 


na concessão do benefício. 

“O seguro-desemprego mo- 
dalidade trabalhador formal 
tem grande impacto no valor 
global de execução desse pro- 
grama. No exercício de 2023, 
essa modalidade respondeu 
por 87,42% dos pagamentos 
realizados”, observa a nota. A 
estimativa considera uma pro- 
jeção da evolução do estoque 
de emprego formal e pondera 
queobenefício será pago a 15% 


vem pesando na discussão eco- 
nômica”, afirma. 

Tanto o abono salarial quan- 
too seguro-desemprego consi- 
deram o valor do salário míni- 
mo vigente para o pagamento 
dos benefícios. Por isso, os téc- 
nicos também alertam para o 
impacto da elevação daremune- 
ração básica nessas despesas. 
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tação tecnológica e programas 
de apoio à exportação. 

Propostas de elevação tari- 
fária devem ser revisadas com 
critérios técnicos, concorren- 
ciais e econômicos adequa- 
dos. Preferencialmente, de- 
vem ser rejeitadas em favor de 
políticas que promovam aino- 
vação e a competitividade da 
indústria, combatendo efetiva- 
mente os danos ao mercado e 
àlivre concorrência. É preciso 
lembrar que, com a justificati- 
vade proteger o setor químico 
nacional, se pode prejudicar 
inúmeras indústrias, que fabri- 
cam produtos tão variados co- 
mo argamassas, brinquedos, 
colchões, cremes hidratantes, 
defensivos agrícolas, deter- 
gentes, embalagens deaço, ge- 
ladeiras, inseticidas, máqui- 
nas de lavar, não tecidos, per- 
fumes, produtos plásticos, re- 
vestimentos cerâmicos, tin- 
tas, ventiladores, entre mui- 
tos outros. e 


destes trabalhadores. “Com os 
números estimados anualmen- 
te de habilitados, foram proje- 
tados os valores de pagamento 
aostrabalhadores, que recebe- 
rão em média 3,97 parcelas de 
1,24 salário mínimo”, explica. 

Nocaso dos pescadores arte- 
sanais, O gasto com o seguro- 
defeso é um dos alvos do pen- 
te-fino do governo, que estima 
recuziro número de beneficiá- 
rios e controlar esse gasto, Já 
na modalidade empregado do- 
méstico, a projeção considera 


Pente-fino 

Um dos alvos é o 
seguro-defeso, pa: 

pescadores artesanais ei 

períodos de pesca proibida 


que 10,7% desses trabalhado- 
respoderão receber as três par- 
celas do seguro-desemprego, 
no valor de um salário míni- 
mo,acadaano. Jápara ostraba- 
lhadores em condições análo- 
gas à escravidão, como não há 
um padrão médio de cresci- 
mento e houve períodos de au- 
mentos expressivos, foi esti- 
mada elevação de 7,24%no nú- 
mero de beneficiários por ano, 

Osgastoscomoabono salarial 
- benefício no valor de um salá- 
riomínimo pago atrabalhadores 
que recebem no máximo dois 
mínimos mensais e contribuem 
com o PIS/Pasep - também de- 
vem aumentar R$ 10,6 bilhões 
entre 2024e 2028, alta de 38%. € 


As projeções mostram que, em 
2025,a cada R$1de aumentono 
mínimo, o custo do seguro-de- 
semprego será elevado em R$ 
37,6 milhões e o abono salarial 
em R$ 20,4 milhões. Em 2028, 
esse impacto será de R$ 39,6 mi- 
lhões para o seguro-desempre- 
go e de R$ 21,6 milhões para o 
abono. @r.T. e on arasíua 
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Contas públicas Corte de gastos 


“Tempo dirá se haverá novo congelamento” 


Secretário não 
descarta bloqueio de 
verbas e reitera que 
serão usados “todos os 
instrumentos” para 
cumprir meta fiscal 


BRASÍLIA 


O secretário executivo do Mini 
tério do Planejamento, Gustavo 
Guimarães, afirmou ontem que 
aindanão é possível antecipar se 
haverá uma restrição fiscal 
maior, de contenção de gastos, 
no próximo relatório bimestral 
deavaliação de despesas e recei- 
tasdo governo federal - que será 
divulgado em setembro. “Só o 
tempovai nos dizer (se poderáter 
uma restrição maior)”, disse ele, 
durante uma live promovida pe 
lo Bradesco Asset. A expectativa 
no mercado, porém, é de qui 
rá necessário um novo congela- 
mento de verbas para cumprir 
as metas fiscais deste ano. 

Segundo Guimarães, os da- 
dos serão conhecidos mais 
próximos da divulgação do 
próximo relatório, após as esti- 
mativas enviadas por cada mi- 
nistério, Ele citou, por exem 
plo, que pode haver uma aco- 
modação e redução do cr: 
mento de despesas obrigató- 
rias, o que reduziria a conten: 
ção de gastos no próximo rela 
tório, ou uma aceleração. 

O secretário da pasta coman. 
dada por Simone Tebet reite 
rou que a equipe econômica 
vaiusartodos os instrumentos 


para garantir o cumprimento 
da meta de resultado primário 
(a diferença entre receitas e 
despesas). “O desafio de 2024 
ede 2025 é um desafio forte no 
sentido de consolidação fiscal, 
mas, obviamente, legalmente 
vamos lançar mão de todos os 
instrumentos”, disse ele, em 
referência à possibilidade de 
contenção de despesas. 

Guimarães citou ainda que, 
de forma prudente, a equipe 
econômica promoveu uma al- 
teração no mais recente relató 
rio bimestral para dosar a velo 
cidade dos gasto: 

A proposta incluída no de 
creto determina que os limites 
de empenho serão divididos 
em três períodos: até setem 
bro,novembro e dezembro. Pe- 
lo texto, após a contenção dos 
R$ 15 bilhões anunciados em 
julho passado, os ministérios e 
órgãos poderão empenhar, até 
setembro, 35% do saldo rema 
nescente; de setembro a no 
vembro, mais 35%; e até dezem: 
bro, 100% do restante dos re 
cursos livres serão liberados 
para empenho. “A gente está 
com todos instrumentos para 
cumprir a meta, obviamente 
dentro de um cenário que não 
tenha risco muito fora da cur 
va ou inesperado”, dis 

Guimarães afirmou 


tam: 


bém que as medidas de revisão 


decadastroe renda do Beneficio 
de Prestação Continuada (BPC) 
já devem ter efeitos nas contas 
públicas neste ano. Elereconhe 
ceu que os gastos com o benefi 
cio e com a Previdência acelera 


ram, mas ponderou que as cau- 
sas estão sendo estudadas. 
Osecretário disse que ogas- 
to obrigatório não é um che- 
que em branco para os minis- 
térios e reiterou a im- 
portânciade se fazer uma revi 
são desses gastos para abrires 
paço orçamentário para ou 


Um futuro 
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ricionárias. 


tras despe: 


DESONERAÇÃO. Ainda durante 
alive, Guimarães afirmou que, 
se não houver um acordo so- 
brea compensação da desone- 
ração da folha de pagamento 
até a data de envio do Projeto 
de Lei Orçamentária Anual 


mais 
sustentável 
começa com 
boas ações. 
E a Sabesp 
sabe disso. 


Sabesp. A primeira empresa com a designação 
B3 Ações Verdes, iniciativa da bolsa do Brasil 
que dá ao mercado e aos investidores 


(PLOA) de 2025, a equipe 


nômica trabalhará com o cená- 


rio “prudente”, ou s 
derando uma compensação 
não suficiente para cobrir o 
rombo fiscal. O projeto tem de 
renviado ao Congresso até o 
próximo dia 30. 6cioroama nev 
remana misarro 


Gleisi defende mudar meta 
a mexer em aposentadoria 


visibilidade do compromisso das empresas 
com o meio ambiente e com uma economia 
de baixo carbono. 


Saiba mais sobre a iniciativa em 


VERA ROSA 
BRASÍLIA 


A presidente do PT, Gleis 
Hoffmann, disse não ver ne- 
nhum sentido na proposta de 
desvincular o pagamento das 
aposentadorias do INSS da po- 
lítica de aumento real do salá- 
riomínimo afirmou que, nes- 
se caso, seria melhor mudar o 
arcabouço fiscal. O cardápio 
de medidas destinadas a con- 
terosgastoséa principalapos- 
tadoministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, para o ajuste 
das contas públicas. 

“Entre mexer na vinculação 
do salário mínimo e mudar o 
arcabouço, tem de mudar o ar- 
cabouço. Simpli 
mou a deputada ao Estadão. 

Em junho, a ministra do Pla- 
nejamento, Simone Tebet, de- 
fendeu a revisão de vincula 
ções do mínimo a pagamentos 
como Benefício de Prestação 


Continuada (BPC), seguro-de 
sempregoeabonosalarial. Had 
dad garantiu, na época, que a 
ideia não estava em estudo. 

Conhecida por suas diver 
gências com Haddad, Gleisi 
não concorda com avaliações 
da equipe econômica de que é 
preciso fazer tudo para cum 
prir o arcabouço fiscal. Para 
ela, em alguns casos, como o 
da Previdência, é melhor me 
xer no arcabouço. 

A deputada também está em 
lado oposto ao do titular da Fa 
zenda quando o assunto é a au 
tonomiafinanceira e orçamen 
tária do Banco Central (BC). A 
Proposta de Emenda à Consti: 
tuição (PEC) quetratadotema 
estána Comissão de Constitui 
ção e Justiça (CCJ) do Senado. 

Haddad disse ser favorável à 
autonomia financeira do BC pa- 
ra investimento em tecnologia 
e qualificação de funcionários, 
embora sejacontratransformar 
obanco em empresa pública. é 


https://conteudo.b3.com.br/acoesverdes 


André Salcedo 


SBSP 
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Com boas notícias dentro 
e fora do Brasil, Bolsa 
registra máxima histórica 


Redução das apostas 
de uma recessão 

nos EUA e alta nas 
projeções para o PIB 
no Brasil animam 
os investidores 


A Bolsa de Valores bateu on- 
temrecorde denegócios. O Ibo- 
vespa, principal referência da 
B3, alcançou a máxima históri- 
ca de 135:778 pontos, com alta 
de 1,36% no dia. Boas notícias 
no exterior e também no País 
motivaram o bom resultado, 
disseram analistas, Antes, o 
maior patamar, de 134.193 pon- 
tos, havia sido atingido em 27 
de dezembro do ano passado. 

A valorização do principal 
índice da B3 acompanhou a alta 
das Bolsas americanas, em 
meio à redução das apostas de 
recessão nos Estados Unidos e 
diante da possibilidade crescen- 
te de queda dos juros no país 
em 0,25 ponto porcentual em 
setembro. “Há consenso de que 
haveráqueda dos juros america- 
nos em setembro, apesar de fa- 
las contrárias de alguns dirigen- 
tes do banco central dos Esta- 
dos Unidos”, diz Bruno Takeo, 
estrategistada Potenza Capital. 

Em Nova York, o índice Dow 
Jones encerrou o pregão do dia 
em alta de 0,58%, enquanto o 
S&P 500 mostrou ganhos de 
0,97% e a Bolsa eletrônica Nas- 
daq fechou com avanço de 
1,39%. “Os dados mais recentes 
sobre a economia americana 
têm contribuído para afastar os 
temores quanto a uma eventual 
recessão por lá”, disse Marcos 
Moreira, sócio da WMS Capital. 

Háaindauma expectativa de 
sucesso nas negociações de um 
a Palesti- 
na, o que diminuiria as tensões 
no Oriente Médio, agravada 
nos últimos dias. Com isso, os 


Giro 


R$ 25,5 bi tio 
volume negociado na 
sessão de ontem da B3 


fg scanntech 


contratos futuros do petróleo 
recuaram mais de 2,5% ontem. 
No cenário doméstico, de- 
clarações do diretor do Banco 
Central Gabriel Galípolo e do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva sobre metas de inflação 
animaram os investidores. “O 
aparentealinhamento entre as 
falas do presidente Lula e do 
diretor de Política Monetária 
do Banco Central, Gabriel Galí- 
polo, parece ser o motivo da 
alta de hoje (ontem), diz Iná- 
cio Alves, analista da Melver. 
Navisão de Takeo, a tendên- 
ciadealta do índice da Bolsaon- 
tem continuará, a despeito do 
fechamento em baixa registra- 
do na sexta-feira (-015%), após 
oito altas seguidas. “O fluxo de 
estrangeiros está forte, e já so- 
ma R$ 4 bilhões em agosto.” 
Com crescimento das apos- 
tas dealta da taxa Selic na reu- 
niao de setembro do Copom, 
o diferencial de juros passa a 
ficar interessante e tende a 
atrair mais investidores ao 
Brasil. “Entramos em um ce- 
nário que é bom para o Brasil, 
ainda mais com chance de a 
Selic ser elevada”, avaliou o 
estrategista-chefe do Grupo 
Laatus, Jefferson Laatus. 


BALANÇO. O Índice Ibovespa 
acumula ganho de 6,37% neste 
mês - no ano, a alta é de 1,19%. 
Na sessão de ontem da B3, desta- 
que para o forte desempenho 
dosetordebancos, com Brades- 
co (ON +5,62%, PN +4,48%), Va- 
le (ON +1,60%), Usiminas (P- 
NA +6,91%), CSN (ON +6,19%) 
e Gerdau (PN +2,50%). 

Na ponta vencedora do índi- 
ce de ontem, houve ganhos de 
dois dígitos para empresas na- 
cionais, como Petz (+23,87%) e 
Lwsa (+12,74%), além de Mar- 
frig (+13,19%), CVC (+12,04%) e 
Magazine Luiza (+10,65%). No 
lado oposto, vieram Weg (- 
2,74%), Prio (-2,66%), Sabesp (- 
1,22%) e 3R Petroleum (-1,10%). 

Para Marcos Moreira, só- 
cio da WMS Capital, no âmbi- 
to doméstico “a economia 
brasileira segue aquecida, 
com expectativa maior para o 
PIB de 2024, acima do que o 


mercado projetava há poucos 
meses, com desemprego ain- 
da bastante contido”. 

Segundo ele, “o cenário ma- 
croeconômico positivo se re- 
flete nas expectativas de lu- 
cro das empresas, marginal- 
mentemaiores, o que se trans- 
mite para os preços de ati- 
vos”, como ações. 


CÂMBIO. O dólar, por sua vez, 
recuou 1,02%no pregão, acele- 
rando a queda no final da 
são até encerrar em Rj 


Ontem, oreal apresentou o se- 
gundo melhor desempenho 
entre as divisas latino-ameri- 
canas, atrás apenas do peso 
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Bolsa está no azul neste ano, com ganho de 1,19% 


Ibovespa 
empontos 
135.777 
e 134.193 
amjDER] 
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chileno, que se recuperou de 
perdas recentes. @maniareoma si- 
VAI INVESTIDOR, LUÍS EDUARDO LEAL E ANTO- 
morenez 


Vivencie momentos únicos 
no Hotel Resort e Golfe 
Clube dos 500 


Nossas opções de lazer e a gastronomia de alta qualidade 
combinam para criar uma experiência única que satisfaz 


todos os seus sentidos. 


Localizado a apenas duas horas de São Paulo, o Hotel Resort e Golfe Clube dos 500 
combina arte, bom gosto e hospedagem de excelência, oferecendo um 


ambiente único com 600.000mº de área verde. 


“e Tys Rod. Presidente Dutra, Km 60 | 
CLUBE DOS Guaratinguetá. SP | 
5 ( ) (O @hotelclubedos500 Comann o Nosia 
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Conheça o hub 


com informações 


sobre a indústria 
e varejo alimentar 
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Aprenda como os day traders usam 
a volatilidade extrema para conseguir 
lucros com negociações na BS 
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o QR Code ao lado e acesse agora 
nosso conteúdo exclusivo e gratuito 


TERÇA-FEIRA, 20 DE AGOSTO DE 2024 
O ESTADO DE S. PAULO 


Política monetária Definição da Selic 


‘O cenário está aberto para o Copom’, afirma Galípolo 


Diretor do BC diz que 
não existe “sentimento 
perverso’ contra 
crescimento do País, 
mas que é preciso 
evitar “desarranjos” 


O diretor de Política Monetá- 
ria do Banco Central, Gabriel 
Galípolo, afirmou ontem que 
os integrantes do Copom vão 
aguardar as próximas quatro 
semanas até o encontro do co- 
legiado em setembro para reu- 
nir “o maior número de da- 
dos” e definir a nova Selic- ho- 
je em 10,5% ao ano. Mas ele re- 
petiu que “vamos com todas as 
possibilidades em cima dame- 
sa para a próxima reunião”. 
“Estácolocada a possibilida- 


de de alta da Selic, mas faltam 
quatro semanas para a reu- 
niño. Estamos a quatro sema- 
nas do próximo Copom, preci- 
samos observar vários dados”, 
afirmou ele, durante evento 
com empresários e políticos 
em Belo Horizonte (MG). “O 
cenário está aberto para a 
próxima reunião. Vamos ob- 
servar IPCA, IPCA-15, Caged, 
Pnad, PIB, lá fora, a própria fa- 
la do presidente (Jerome 
Powell) do Federal Reserve (o 
banco central americano). 
Galípolo disse que a melho- 
ra das perspectivas para a ativi- 
dade econômica é um dos pon- 
tos de atenção, e o BC tem por 
função “tomar os cuidados pa- 
ra que esses indicadores não se 
transformem em um desarran- 


Baco2512 


jo”, Entre esses indicadores, ele 
citou o menor nível de desem- 
prego desde 2014, um cresci- 
mento da renda e um mercado 
de trabalho apertado por diver- 
sas métricaseasestimativas pa- 
rao PIB - que têm sido revistas 
sistematicamente para cima. 
“Obviamente que todos 
nós, inclusive no Banco Cen- 


Valor 


10,5% ao anoéo 
atual patamar da taxa 
básica de juro, a Selic 
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tral, entendemos como um êxi- 
toapossibilidade de que as pes- 
soas possam ganhar mais di- 
nheiro, possam ter mais opor- 
tunidades, encontrar mais em- 
prego. Ninguém tem nenhum 
tipo de sentimento perverso 
paratorcer pelo contrário”, co- 
mentou. “Mas afunção do Ban- 
co Central é zelar pela infla- 
ção, é tomar cuidado para que 
esses indicadores não se trans- 
formem em um tipo de desar- 
ranjo que sinalize o crescimen- 
toda demanda numa velocida- 
de muito descompassada com 
o crescimento da oferta.” 
Segundo operadores, as no- 
vas declarações de Galípolo 
ajudaram a impulsionar o 
mercado ontem, que teve um 
dia de recorde histórica na 


Bolsa e de queda do dólar. 


LULA. Questionado durante o 
evento, Galípolo respondeu 
que nunca sofreu pressão do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva para tomar uma atitude 
em determinada direção. “O 
que eu posso fazer é dar um 
testemunho no sentido contrá- 
rio (ao do intervencionismo de 
Lula). Até aqui, Galípolo é o 
nome mais forte para substi- 
tuir Roberto Campos Neto na 
presidênciado BC (seumanda- 
toexpiranofimdoano). A par- 
tir de 2025, a diretoria do BC 
será composta, majoritaria- 
mente, por integrantes indi 
dos por Lula, € acero commanast 
UA o ALINE RESCALLA/BELO HORIZONTE, ESPE- 
CIAL PARA O ESTADÃO BROADCAST 


Mercado projeta inflação de 4,22%, indica Focus 


O mercado financeiro subiu 
as projeções para a inflação 
deste ano pela quinta semana 
seguida. De acordo com nova 
edição do relatório Focus 
(compilação feita pelo Banco 


Central com as previsões de 
bancos e consultorias), a me- 
diana das estimativas para o 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
subiu de 4,20% para 4,22%, se 


distanciando ainda mais do 
centro da meta de inflação per- 
seguida pelo BC (de 3%). Um 
mês antes, essa projeção era 
de 4,05%. Para 2025, a estima- 
tiva intermediária para o IP- 


CA cedeu de 3,97% para 3,91%, 
a segunda baixa seguida. 

As projeções chegam em 
ummomento delicado para a 
política monetária, em que 
se discute até se será necessá- 
rio elevar a taxa de juros na 
próxima reunião do Copom, 
em setembro. 


De outro lado, a projeção 
mediana para a variação do 
PIB no ano subiu de 2,20% 
para 2,23%, após o Índice de 
Atividade Econômica do Ban- 
co Central (IBC-Br, conside- 
rado uma “prévia” do PIB) 
ter mostrado forte expansão 
em junho. @ccyerasiua 


Nó tributário Planos privados 
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STF pode invalidar imposto sobre 
previdência deixada como herança 


Cobrança foi incluída 
no texto da reforma 
tributária, mas 
tributaristas dizem que 
decisão do Supremo 
pode virar regra geral 


CLAYTON FREITAS 


tados de incluir na reforma tri- 
butária a cobrança de imposto 
sobre herança em planos de 
previdência privada - propos- 
ta que havia sido retirada do 
projeto original do governo - 
pode se tornar inócua depen- 
dendo de entendimento do Su- 
premo Tribunal Federal 
(STF), segundo tributaristas 
consultados pelo Estadão. A 
previsão é de que o julgamento 
domérito da questão aconteça 
ainda ni sob a relato 
ria do ministro Dias Toffoli. 
A taxação consta do texto- 
base do segundo projeto de lei 
complementar que regulamen: 


taareformatributária, aprova- 
do na terça-feira passada, por 
303 votos a favor e 142 contra. 

O texto, do deputado Mauro 
Benevides Filho (PDT-CE), pre- 
vêaincidênciado Impostosobre 
Transmissão Causa Mortis e 
Doação de Quaisquer Bensou Di- 
reitos (ITCMD) sobre planos de 
previdência do tipo PGBL e VG- 
BL, com isenção para aplicações 
mais antigas, embora alguns 
tados já apliquem tal cobrança. 
Outros governos estaduais, mes- 
mo tendo previsão legal para is- 
so, preferem isentar a cobrança. 

Para tributaristas, a de 
da Câmara pode ficar sem vali- 
dade dependendo da decisão 
doSTF sobreo assunto. “OSTF 
vai analisar o tema 1.214 (um ca- 
so do Rio sobre a incidência do 
ITCMD sobre o VGBL e PGBL, 
que começou a tramitar no fim de 
2021). Apesar de serem coisas 
andando em paralelo, o caso do 
Rio faz menção a outros 


ter efeito vinculante se a co- 
brança for considerada incons- 


As diferenças 


e O que são 
PGBL e VGBL são os princi- 
pais planos de previdência 
privada oferecidos no merca- 
do hoje. PGBL é uma sigla pa- 
ra Plano Gerador de Benefício 
Livre. Já VGBL quer dizer Vi- 
da Gerador de Benefício Livre 


Como funciona o PGBL 
Os dois planos são semelhan- 
tes, mas há diferença na tri- 


titucional”, afirma o advogado 
Rodrigo Accioly, sócio-gestor e 
integrantedas áreas tributáriae 
de Direito Público do Queiroz 
Cavalcanti Advocacia. 
SeoentendimentodoSTF for 
dequeoimposto não poder: 
cobrado, o caso deve ter a cha- 
mada repercussão geral e ser 
aplicado pa s semel 
tes. Isso ocorrerá mesmo qı 
AD sobre VGBL 


criação do ITC 


butação. O PGBL leva vanta- 
gem na cobrança para prazos 
mais longos, de 20, 30, 40 
anos. Nesse plano, o deten- 
tor pagará o Imposto de Ren- 
da sobre o montante total 
resgatado ou recebido soba 
forma de renda 


€ Como funciona o VGBL 
Jáo VGBL funciona como 
um fundo tradicional de 
ações ou renda fixa, e o inves- 
tidor paga Imposto de Renda 


sobre os rendimentos 


e PGBL passe no Congresso, 


PRECEDENTE. O tema chegou 
ao STF após o Tribunal de Justi- 
ça do Rio de Janeiro declarar a 
inconstitucionalidade do tribu: 
tosobreo VGBL, masa constitu- 
cionalidade da incidência sobre 
o PGBL. A lógica é a de que o 
VGBL se assemelharia a um se 


ssim, não entraria como 
, segundo entendimen: 
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to extraído do Código Civil. 

“Seestamos falando de natu- 
reza indenizatória, não esta- 
mos falando de um bem. Seria 
incoerente a cobrança. É como 
se alguém fosse obrigado a pa- 
gar Imposto de Renda caso ti- 
ruída e rec 
afi 
z Felipe Baggio, consultor 
jurídico, especialista em plane- 
jamento rio, proteção 
patrimonial e family office. 

O VGBL é considerado um 
seguro de pessoas com cobertu- 
ra por sobrevivência devido à 
sua estrutura de funcionamey 
to,onde não há garantia dere 
tabilidade mínima durante o 
período de acumulação dos re 
cursos. A rentabilidade do pla- 
no é diretamente atrelada ao 
desempenho do fundo deinves 
timento escolhido pelo segur 
do, podendo variar conforme o 
perfil de investimento, desde 
opções mais conservadoras até 
as mais agressivas (mais infor- 
mações nesta página). 

O texto aprovado na Câmara 
prevê que o pagamento do im- 
posto ficará a cargo das entida- 
ue administram os planos, 
comresponsabilidade 
ria do contribuinte favorecido. 
Paraa advogada Carolina Perei- 
ra Rezende, especialista em Di 
reito Tributário do Briganti Ad 
vogados, essa medida facilitará 
o acesso aos valores, € 


REFORMA 
TRIBUTÁRIA 


EM TRANSFORMAÇÃO 


EDITORIA ESPECIAL DO ESTADÃO TRAZ AS DISCUSSÕES 
NO CONGRESSO NACIONAL E A OPINIÃO DA SOCIEDADE 
EM RELAÇÃO AO PROCESSO 


| A REFORMA TRIBUTÁRIA E O CRESCIMENTO ECONÔMICO 
| A REFORMA E A JUSTIÇA TRIBUTÁRIA 
| QUAL O IMPACTO PARA ESTADOS E MUNICÍPIOS? 
| AS EXCEÇÕES E A REGULAMENTAÇÃO 
| O CUSTO FISCAL DA REFORMA 


| A OPINIÃO DE ECONOMISTAS, EMPRESÁRIOS 
E ESPECIALISTAS NO ASSUNTO 


Realização: 


ESTADÃO nf, 


Patrocínio: 


ABIMED 


ACOMPANHE! 
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GOVERNO DO ESTADO 
DE SÃO PAULO 
"SECRETARIA DA FAZENDA 
E PLANEJAMENTO 

Comunicamos. que acha-se, aberta nasta 
Socrataria da Fazenda, letação 
na modilidado PREGÃO ELETRÔNICO NC 
1 90011/2024, do tipo MENOR PREÇO, para 
Aqua do caças de nona 

jlzação para produtos 
Vtudo em, Envgatartos 


Sa Secreta sa Pazanda o Plagamonto 


CONDIÇÕES, QUANTIDADES 
E EXIGÊNCIAS ESTABELECIDAS NESTE 
EDITAL E SEUS ANEXOS, cuja abertura ostå 
marcada para o dia 03/09/2024, às 09h00. 
Os intorossados paricpar do 
cortamo dvaro acessar "a parir do 
no: compras govbr. 
lo tação encontra 


Estado do São Pao 
Socara do Ramirtutação 

AVISO DE CITAÇÃO 

ano nº TIS, 

ConcoránciaEltrnica nº 0a. 
Objeto: Contação do empresa aspocialzada pra 
odiar a punto, oprconleação a axcução do 
Sorvç do Aardrnenio Mart da Urgdncla — SANU 
1 regra d Oinos. localaado na rua Pacto 
Henrique, 80, Vl So Lu, Outro. 


puta do ances: da 
O Ela compio pose ar ruido ra 
Profa Michal do Outros (vo ur ap gov 
o no irk lelaçõs, bem como no andoraço libra 


a pronto lação podendo sar rptrados à obtidos 
damona ra lala BACoocado 
Oo 19 do gut do 2024, 


CONTEÚDO RELEVANTE 
DESEGUNDA A SEGUNDA 


HA 149 anos o Estadão leva 
informação editorial com. 
transparência e credibilidade, 
admirado por leitores. 
qualificados e reconhecido. 
pelo mercado publicitário 
em todo o Brasil. 


RI 


DIVULGAÇÃO 
MULTIPLATAFORMA 
DE RESULTADOS FINANCEIROS 
E NOTÍCIAS DE EMPRESAS 


CONSULTE NOSSA 
EQUIPE COMERCIAL 


estaDÃo e. estaokona 1073 


broadcast 


| PREFEITURA MUNICIPAL | 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA 
ABERTURA DE PROCESSO DE COMPRA 


CONCORRÊNCIA: 
1028/2024-00 - "REVISÃO DE PROCESSOS E ADEQUAÇÃO DE SISTEMAS DE APOIO 
PARA FATURAMENTO SUS È SAUDE SUPLEMENTAR: 


Edital do Cor 
Polo presante at! a Cope 
Enio Socia convoca oslas) seuniguasy cooparadon(an a 
rodar: am aua ve no À Fua Coronal Xavier da Toledo.. 
“a doado, em ema chamada aa 13:00 com a premana da 27 dos assodado(a, am 
und chamád bs 14.00 com a prosança de melada thais un dos ansiosa, em roaa 
ata chamada à 15:00. com os asaocadonas) presentas para etbaarem cbr os seguirien 
DE) Aprovação das conas da 2044, a a dala da adoção: a 
em Dana no BS 3) Assuntos de trio ora So Po 20 de agonio Se 204 
'oopersiva iabaciona! Solar. card Ou Pozzo - Devir Presidenta 
a Alelo Instituição de Pagamento S.A. 
CNPJ 0474 ENO - NIRE 38 300.187 810 
Extrato da Ata da Reunido do Consaino de Administraçao Realizada em 29.05.2024, às 8h15 
Aoa 205202, ha a1, do loma ia na Alameda Xu 512, anca. Aa Exec. Edicio 
gem Ec Comor Apso rc SF CEP gi A pe en 
Nos: Presidente: Vc Úra Fa Sure Viv orou da iva. rasa: Tae 
So meneron ds Conto de cprmção Dolrações Urania: 1 em condi com a 
Pariggalo Emo do Ago º do Ent Sci, procedura À ção, srira a do Freiero é 
Vic Er Gesto God ncia rece o Pan S ras Urias Pa 
aNc-Pracat Sra Lucinda Pata 2) ico Dra da Sad: com prod marco sió 
pronare Reuna ge Conto do Assaação que cer sp a Ansa Gera Ori se 
cada po ar do 028, Corro Segue: Divores em designação Sr Baer 
Dema: OBSE 108.320. CPF OOA az B18 29 a Se Pio Augusto Corda Bet: PO 12 655456 
SSPMG, CPF 040071545. Os Des ora resistan () isto prazo do mandato a Graça 
Puro o Consaio de Aarmniairaçao gua ocon: apa a AGO o aro de 205, sardo que saus rarman 
Eanan rmos srçã o Bar or o Brani, apos 9 aa rar panne de ss ao 
arm Pa eo oc a Bociado ocaraães ss ss paras a G 
Ce ras ds gif ovas ros Ag dE a 147 a 1º 640, ra rã 
E do 2 2021 ada ma Vison Pet da 
aaa Cara Ps” Sacra Gors. 


Normativa BCB n” 103, de 3042021, na 
Siva- Secretária JUCESP nº 303 3627248 om 13 


ivel Livelo S.A. | 


CNPJ 12.888.341/0001-06 ; MIRE 35 300 306 847 


amenan a taa na pa Ss Vad Pa ts Ea atana 
| ao as ec Se tannas a Ai 40 Oa La ESA vo Gr, sa parat da at | 
| gd a ou Ed a Ba A pe e Us 
[Eos eara e on Vs do tida al a Va, da Tp 
o co pn 0 pa ta ado, pda aah 
[pesa ar or ri a E as ra a 
con pa ps cm a Poa 
à Pac ra bon 


| concorânia contra a e 
ia Siva" Sacro CE 


| l Livelo S.A. 
| CNPJ 12 888 241/0001.06 - NIRE 35 300 306.647 
Extrato da Ata da Reuniao Extraordinária do Conaaho de 
“dminaração Realizada em 2 82024: ha 10h30. 
Aos 20872024, as 1030, d ma não prosacia Mega: Pronta: Sa Estar Dias; Secretin: 
S Gustavo Manos Sanches. Prosenga: Toto doa membros 9o Corsano de Agmsstação 
FR Duioração ranima: 1) perição de emgrêtna: 11) ari a Sociedade é o Bates 
Bradesco SA. CNPJ 00.748.9400001-12 irado) com a coebração da Cacha de Crédio 
Bancário - Emprdstmo( Canal da Cira Lual Bradasc. non seguimos amos: (a) Val do Cal 
da Cien Lido Badaca. 3200 00 000.00 tluzertos minos do ross), (o) Praza da Vencimento 12 
Manon: a (e) Cond da Pagamanio () Aros pagamento semasta o) Valor principal do Capa! 
de iro Lvl lin: pagamento na daia da vencimarto do trumento 1 2) ar a Sociedada a 9 
Banoo do Brast SA, CNAJ 00,000.0000001.91 CDEN), com a colbração da Coda de Crédio 
Bancário (Cantal da Oimn Livnin BA), nos seguros tormon: (a) Valot da Canta da Oirn Laio BE 
1A520000 000 00. (0) Braza da Vara (aora) mass. o (e) Candicdaa da- Pagarmaoio () Aos 
pagamento somanirat 0 0) Valor pineipai do Capan do ro Lvaio BO: pagamento na daia do 
Vademanio do atra 2) a uirizaçã à Desta da Socadado para privea de fode e qualquer 
alo nectssári para formaiação das delberaçõessuprtads, madas por ate CA. Nada mus 
Esther Dalmas- Proscar: Gustavo Mation Garachni- Sacro JUCESP 1º 300 09024-1 em 


| ore. Maria Cria Fr Scraáia Geral 
S Astentorameno Paris, no Estado da São Paulo. 
DITA DE CONVOCAÇÃO - ELEIÇÃO SINDICAL 


BESCON-AP por est editat om colormidado com © dpost no Estatuto Sol! e no i Henori do| 
sescon 2024, no peido das 0 (orto) à 18.00 (dezoito) 
horas na 


SESCON-SP - Sindicato das de Contábeis o das de 
empresas da Sarson e das Empresas 


a Entidade, membros eles e suplente, para o mandato de 1" pimento) de ano da 202 até 3 fita e um) 
“dezembro de 2027, ficando aberto o prazo de 15 (quina) das coro, contar da publicação do present, para 


documentos engedos pelo Regulamenta El, veta at do a Preudeta do Sata podendo st mudo | 


Bea mpgaçã de cena pg vtd ma 27 Gt da seu à cação da ção dan 
ap registradas, que ecra non TO (e a ubuaquente a encurtamento do pra 


icdamação, am primeira convocação na dia 22 (vinte e do) de outubro de 2024, no hor ds TGN0O (desta 
hora), caso ndo seja obtido o quòrum estatutário em primeira comocação será ralizada em segunda e lima 
eoocaçã, am qualquer numero de asas presente, o hero das 1630 (essas has e ta mto) 


São Pd, 0 de agosto de 2024 Caros Alberto Espstãa Presidente 


Sesc 


O Serviço Social do Comércio - Administração Regional no Estado de São Paulo, 
nos termos da Resolução n? 1.593/2024, de 02 de maio de 2024, torna pública a 
abertura das seguintes licitações: 

MODALIDADE: Pregão Eletrônico 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Objetos 
PE 2024012000323 - Serviços especializados para substituição de vidros da 
fachada da Administração Central. Abertura: 09/09/2024 às 10h30. 

PE 2024012000338 - Fornecimento de bancadas com tampo de madeira para 
Unidade ipiranga. Abertura: 18/09/2024 às 10h30. 

PE 2024012000348 - Serviços especializados de rejuntamento subaquático na 
piscina da Unidade Belenzinho. Abertura: 16/09/2024 às 10h30. 

PE 2024012000352 - Serviços de ajudante geral, em caráter eventual, para 
Unidade Taubaté. Abertura: 06/09/2024 às 10h30. 

PE 2024012000354 - Serviços de montagem de estande para participação nos 
eventos “Expomeat e “Expo Longevidade”. Abertura: 28/08/2024 às 10h30. 

A consulta e aquisição dos editais estão disponíveis no endereço eletrônico 
portalic.sescap.org. br mediante inscrição para obtenção de senha de acesso. 
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CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAŬDE “08 DE ABRIL” 


Ru don As, 403 - Contro - Mo MP Tolo: 1938184806 19381-449 


PUBLICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO 
O Presidenta do CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAUDE “0 DE ABRI, Sr. Paulo de Odvaira Siva, no uto 
o suas abtuções entao e ropements. taz sabor sobro a Daponsa o Llação ~ Processo Adialvo 
|" 1782024, Obs fomecimento de controle de ponio por app de ponto elrnico para marcação por 
groreorenciamento, com poslbildada de reconhecimento facil. usuário senha e imitação de distância para 
tender até 850 prole, sendo vencedora a empresa BIO WORLD SISTEMAS LTDA, CNP 11 3670020001 
61 pos ado global do R$ 31.99.82, mbasada no A 75, 3º nos oro da Li nº 14.139, da 1º do ab do 2021, 
Inetução Nomata SEGESME 1º 67202, Deco Muncipal n! 6652023, Rtnlução rt 01/2034 do Conto 
a doman normas e legaçõs aplcávos 
Mg vi, 19 de agosto do 2024. 
Const Iniarmunicipui do Saio 08 do Abri" 
Pavio de Ovora Siva Prodori 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DAS ELEIÇÕES SINDICAIS PARA A DIRETORIA COLEGIADA| 
DO SINDICATO DOS TRABALHADORES TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS EM EDUCAÇÃO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO - SINTUNIFESP - MANDATO 202442027 

Peio presanta ta, aço satser que de acto com o Estatuto do Suns atabolcdo os tório como seguem, 
cão vosos para Dolo Colega. bem como menos ttsiaron a aupiras, obedecendo o calendaro pelo 
eso istrumen Ouros ú vedada o acima da cargos. O mandaia da Dita Colegiada ar de 3 (vo) ar, 
assegurado o aroro a uma rição bedecando o craris da coordnações obedecido cá da chapa mariin | 


do Srluneg, Roginanta Elcl 
e o Rogutamenio coneccnado pala Comando Eur O cronograma Hard dpanivelra carais do comunicação 
do anca incluo etaram, aceboc. pra na internet. murai a arado o nos muras pesos eia de 
porto de Und. O calonan à posto da sap torna, 
1) iniçõe do a 2 (ra a um) a 30 (virta) de mosto 
2, Homiogação dan chapas insertas no dia 03 (rda) de selombr de 2024 
3 Rocabimenta de eventum impugnações até oa 05 (anc) de seara do 2 024 
6 ipamana de eventuais impugnações no di 00 (nave) de slando 2.024; 
5, Recurso quanto no pagamento das eventual impugnações é damais atos praticados pala ComindoEtrl nerdo | 
gados na Amma de Ansocindon qu serà rentzada no dia 12 (zo) d elmo de 2.024; 
6” Campana o(a) isca) Ao a rec) da elmo do 2.24 no da 16 (dzosnois) neuro do 2.04 
7 Elções nos dias 17 dezena a 18 (dazoto de salombro da 2024 
8 Apuração don voton e procamaço dos eletos no cla 20 (vt) do selo 
9, Recurso quaro a eleição « apuração dos voton sudo recebidos nl o a 23 (wrt 
O Eventual assemble para jgumado do recursos interpostos quanto a olsiçho 
rd na ia 03 (vbn) d outro de 2024. 
MN) Reunido dos wiwo com a Comasdo Elstoral para ditfbuição dos cargos, membros alvos a suplanias, no 
a 09 rt) de outubro d 2 034: 
2) Ponse dos ls no din 1 (Seo) da duzumbro de 2024. 
Bo Pudo, 20 de agonio de 2004. 
Mata Jos Concição don Santon Conrado «CPF. 01264 93446 
Capim Valadares do Nascimento Soria CPF 17 208 647-87 
Mina don Santos Novaes Marina Membro Tam CPF 3240902387 


o 2024, 
tada sta do 2024 
apurção de votos nr 


Prefeitura 
de Salvador 


Secretaria de 
Gestão 


AVISO DE PRORROGAÇÃO 


A Comissão Central Permanente do Licitação (COMPEL), com base na Lel nº 
10520/02, Lei Municipal nº 6148/02, Decreto Municipal 1324/02, Lei B.666/98, 
Lei Municipal 4 484/92, toma público, 
para conhecimento dos interessados, a prorrogação da seguinte licitação: 
PREGÃO ELETRÔNICO - SEMGE Nº 056/2024- PROC: 78547/2024 - SEMGE, 
culo objeto é a contratação dos serviços necessários para a operacionalização 
do PROJETO VIDA FUNCIONAL DIGITAL, com a realização de mapeamento, 
categorização, catalogação o digitização do histórico da vida funcional 
dos servidores ativos o inativos da Prefeitura Municipal de Salvador (PMS), 
compreendendo os últimos 40 anos, Incluindo a implantação, customização, 
Integração e sustentação dos sistemas cedidos gratuitamente como produto 
do Acordo de Cooperação Técnica, firmado entre o município de Cuiabá-MT 
o município de Salvador-BA. Abertura no dia 03/09/2024, às 09h, e inicio 
da disputa no dia 03/08/2024, às 10h. Obs: horário oficial de Brasila, Por 
oportunidade e conveniência da administração, ressalvamos que não houve 
alteração no edital. O edital o sous anexos encontram-se à disposição dos 
Interessados, que poderão retirar, gratuitamente, da seguinte forma: Portal da 
SEMGE: wwwcompras salvador ba govbr. Informações: compelsemge(agmal. 
com Salvador, 16 de agosto de 2024. Nalton Nunes França - Presidente. 


Ea de Lo Extrajudicial de Bem imóvel 
RUN ac maeta ERE N sao da PAANO ran 
RS Cr ne TEN 


surgia COMENTE eta de cur Pc do 


PRE Nu 


o não aim) Icalzaito] 


Pranto SA Ro 


ala 


PRC Ee 
go, dg ue ro 


aU EA e e aaa anan 
pe ão A ED NES 


em ana a uso sado com pao ds Di Y ove) poo aa 
: E erenn Fa 
es 


rode Raro rena 


ara nto 


a Na 
Nu? 


Era coeso AR 17 
do a 


om ição 
"er a DEVEDOR MDICIANT o pa 


e 
Estas 
ERR an E 


aiao Lanto ci y a a 


E a pra 
Pita o alô Di dn ua arara a aui 


3 da ur ap, tro arm 
po nda aa Taa a ir rei ya df pratas 

edurm pá eua am nr a vaio a 
apa pi E ia a pa Cord 
oo Sea Sr resida pla e alo, 


dn pon ta p 


a ms Errar 
lego d poor aro da o A 


E O o dee 


Po 
een 
Fina 
fig 


Mineração Commodity 


rf NEGÓCIOS 


Baco2512 


Com crise na China, 
mineradoras perdem 
US$ 100 bi em valor 


BHP, Fortescue, Rio Tinto e Vale negociam com 
a cotação mais baixa por tonelada do aço desde 2022 


Orecuo dos preços do minério 
de ferrono mercado internacio- 
nalnosúltimos meses, pressio- 
nados pelo arrefecimento da 
economia chinesa - maior con- 
sumidor mundial da matéria- 
prima do aço -, está afetando o 
valor das ações das maiores mi- 
neradoras globais da commo- 
dityindustrial. As quatro gigan- 
tes que atuam na mineração de 
ferro, e outros metais, são, por 
ordem de valor de mercado, as 
australianas BHP e Rio Tinto, a 


VEM AÍ 
EM OUTUBRO 


PRÉMIO iiih 


LUGARES PALI 


PARA TRABALHAR 


221 
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brasileira Vale e a também aus- 
traliana Fortescue. 

De acordo com dados da con- 
sultoria Argos, o minério de fer- 
ro para entrega em Qingdao 
(principal porto da região norte 
da China) caiu para US$92,2 (R$ 
497) a tonelada, a mais baixa co- 
tação desde novembro de 2022€ 
abaixo do valor de referência da- 
do pelo mercado, de US$ 100 à 
tonelada. Aponta-se que US$ 
100 é o valor de referência, indi- 
cando que abaixo desse piso a 
produção de alto custo começaa 
se tornar não lucrativa, segundo 
reportagem do jornal inglês Fi- 


Ea 


nancial Times de domingo. 


PRESSÃO. A China importa 
quase 1,2 bilhão de toneladas 
de minério por ano para com- 
plementara produção própria. 
Um fator que sustentava a alta 
dos preços até pouco tempo 
atrás era o setor imobiliário do 
país. A crise na indústria da 
construção de imóveis, princi- 
palmente residenciais, levou à 
retração da demanda por aço. 

Dentro desse cenário, as usi- 
nas de aço chinesas buscaram 
o mercado externo, amplian- 
do seu nível de exportações 


desde o início do ano passado. 
Em 2023, os embarques ao 
exterior atingiram cerca de go 
milhões de toneladas. Em 
2024, até julho, já foram expor- 
tadas 61,2 milhões de tonela- 
das, o que projeta mais de 100 
milhões de toneladas ao final 
de 12 meses, informa a S&P 
Global Commodity Insights. 
Aqueda dos preços da princi- 
pal matéria-prima do aço, 
aponta a reportagem do FT, 
com uma baixa de mais de um 
terço desde o início de 2024, 
está cortando, em valores acu- 
mulados, cerca de US$ 100 bi- 
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(R$539 bilhões) em capi- 
ção de mercado de BHP, 
Rio Tinto, Vale e Fortescue. 
Citado no texto, Vivek Dhar, 
diretor de pesquisa de minera- 
çãoe energia do Commonweal- 
th Bank, afirma que os merca- 
dos estão preocupados que os 
preços da commodity possam 
ser sustentados abaixo de US$ 
100 a tonelada no curto prazo. 
Na semana passada, em repor- 
tagem da Bloomberg News, Hu 
Wangming, presidente da Baowu 
Steel - a maior produtora de aço 
do mundo, responsável por 7% 
dovolume global - disse que o se- 


A SOLENIDADE DE PREMIAÇÃO 
ÀS EMPRESAS COM MELHORES 
PRÁTICAS DE GESTÃO NA 


ESTÁ DE VOLTA! 


PREMIADAS! 


VISÃO DE SEUS COLABORADORES 


E A SUA MARCA PODE FALAR 
DE PERTO COM AS ORGANIZAÇÕES 


ai 


NETWORKING 
COM PROFISSIONAIS 
E EXECUTIVOS DAS 
MAIORES EMPRESAS 
DO BRASIL 


Realização: 
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torna China estava em crise, en 
frentando um “inverno” que era 
“mais longo, mais frio e mais di 
fici” do que as quedas anteriores 
do mercado de 2008 e 2015 


LIDERANÇA. O plano da Vale, 
que é a segunda maior do mun- 
do na mineração de ferro, em 
volume, atrás da Rio Tinto, é 
produzir320 milhões de tonela- 
das em 2024, volume ligeira- 
mente superior ao resultado do 
ano passado. As quatro grande 
mineradoras têm na commo. 
dity do aço, junto com cobre e 
níquel (Vale) e cobre (BHP), 


MEET 


Mina de minério 


uma fonte de receita rele 
edege 
vestidor 


ante 
ção de retorno aos in: 


em seus papéis 

Na Fortescue, 90% da recei- 
ta vem do minério de ferro. A 
cotação do cobre também so- 
freu com o desaquecimento 
da demanda chinesa - o país é 
também grande importador 
de metais não ferrosos como 
alumínio e o metal vermelho. 

Paraespecialis 
sé Carlos Martins, da Neellix 
Consulting Mining & Metals e 
conselheiro do grupo Cedro Par- 
ticipações,o minériode ferro no 
patamar de US$ 100 a tonelada 
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ainda gera rentabilidade para as 
companhias de baixo custo. 

Nocaso da mineradora brasi- 
leira, ele ressalta que o preço 

da companhia já estava 
contado, “por outras 
que Rio e BHP sofre- 
ram mais pela queda de preço. 

Neste ano, a cotação dos pa- 
péis da Vale, negociados na B3, 
variaram de R$ 71,15 em 2 de 
janeiro para R$57,10 ontem, re- 
gistrando decréscimo de 
20,39% no período. 

As ações da empresa foram 
também impactadas pelas in- 
certezas vistas desde o início 
doano no processo de escolha 
do novo CEO da companhia. 

O contrato de Eduardo Bar- 
tolomeo acabou em 26 de 
maio e não foi renovado, tendo 
feito um acordo por mais 
até a definição e po: 
do seu sucessor, prevista para 
operíodoentreo fim de setem- 
bro e o início de dezembro. 

Martins destaca que o recuo 
do preço do minério abaixo de 
US$ 100 a tonelada já aconte- 
ceuno final de 2022, mas recu- 
perou-se rápido. “Acredito 
que desta vez a queda seja 
mais sustentada entre US$ 90 
JS$ 100. Se desce abaixo de 
90, muita produção sai do 
mercadoe equilibra oferta e de- 
manda novamente”, afirmou. 
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Nasuaavaliação, destavezéa 
demanda que não está crescen- 
do como o esperado, e até cain- 
do. “Embora a oferta não cres- 
ça, ela desequilibra o mercado, 
e é isso que está acontecendo”. 


GEOPOLÍTICA. Nosúltimosdois 
informa o consultor,a Chi- 
na vem importando entre 6% e 
7%a mais que o volume deanos 

iores. “Acredito que estão 
aproveitando para aumentar os 
estoques de minério nos portos 
e também substituir produção 
local. O melhor local para esto- 
car minério é na mina”. 

Para Martins, isso faz parte 
do xadrez geopolítico, em fun- 
ção da grande dependência dos 
chineses em relação ao minério 


Em baixa 


R$ 57,10 foi ovalor 


da ação da Vale negociado 
ontem na Bolsa 


20,51% foi a desvato- 
rização dos papéis da em- 
presa neste ano na B3 


1,57% foi a desvalori- 
zação das ações na Vale so- 


| mente neste mês até ontem 


australiano, A Austrália é um tra- 
dicional aliado dos americanos 
“Infelizmente, por idiossi 
crasias locais, o Brasil não 
aproveitando essa oportunid 
de, Em 2007, o Brasil produzi 
mais que a Austrália. Hoje, 
australianos produzem quas 
vezes o volume do Br: 
stamos, assim, perdendo 
US$ 40 bilhões (R$ 216 bi- 
lhões) ao ano em faturamen- 
to”,afirmao executivo. Segun- 
do ele, desde 2007 que os aus- 
tralianos crescem ano após 
ano e o Brasil parou no tempo. 
Martins aponta que, a das 
empresas, os govemos! 
cedem desde 2007 têm grande 
responsabilidade por essa perda 
de mercado, receita, impostos, 
investimentos e emprego: 
“Agora que os preços estão 
caindo, além da perda de volu- 
me, vamos ter também a perda 
depreço. Por suavez, os austra- 
lianos vão perder preço, mas 
com volume lá em cima -1 bi- 
lhão de toneladas ao ano con- 
tra 400 milhões do Brasi 
A Austrália e o Brasil são: 
dois grandes exportador: 
mundial da commodity. Para 
analistas ouvidos pelo F 
grandes mineradoras serão, 
provavelmente, disciplinadas 
para evitar que os preços do 
minério caiam muito. é 


POINT 


ESTADÃO THINK WIIN 


FUTURO DAS AGÊNCIAS 
BANCÁRIAS NO BRASIL 


Caminhos para a gestao eficiente dos canais de atendimento 
das instituições financeiras no Brasil 


Evento online debate como aumentar eficiencia operacional, aprendizados sobre 
Drex e Open Finance e caminhos para aprimorar a experiência dos clientes 


pr 
de Cliente: 
Crescimento 

e Marketing do 
Banco Mercantil 


e > 
T é a 
» í 
L i 


Mediação 


Diretor executivo CCo do Inter Jornalista, E 
do Sicredi CEO da apresentador do $ 
TecBan Programa Start ? 
da Rádio Eldorado é 
Acesse e 
Rea riago arcar: Patrocinio acompanhe 
ESTADÃO nf, FE ELDORADOFM TecBan 


Baco2512 


B2 | ECONOMIAS NEGÓCIOS TERÇA-FEIRA, 20 DE AGOSTO DE 2024 O ESTADO DE S. PAULO 


agro 


ESTADÃO 


CONHEÇA O PORTAL 
AGRO ESTADÃO 


A mais tradicional e completa cobertura 
do agro sob nova perspectiva 


Uma parceria: Criação: 


ESTADÃO rf broadcast PyXYS 


TERÇA-FEIRA, 20 DE AGOSTO DE 2024 
O ESTADO DE S. PAULO 


Baco2512 


ECONOMIAS NEGÓCIOS us 


2 ERA DO CLIMA: Economia Verde 


Para reflorestar, pequeno 
produtor recebe bônus 


Projeto da ONG TNC 
com o Mercado Livre 
paga R$ 300 por 
hectare de Mata 
Atlântica recuperado 
em SP, MG e RJ 


LUIS FILIPE SANTOS 


Um projeto realizado por 160 
pequenos produtores rurais, 
pela ONG The Nature Conser- 
vancy (TNC) e pelo Mercado 
Livre pretende regenerar 2.717 
hectares de Mata Atlântica na 
Serra da Mantiqueira, em uma 
área que se estende pelos Esta- 
dos de São Paulo, Minas Gerais 
e Rio. A iniciativa começou em 
2021 e também visa à geração 
de créditos de carbono. 

O projeto utiliza o conceito 
de pagamento por serviços am- 
bientais (PSA). Cada integran- 
te receberá R$ 300 por hectare 
de floresta restaurado por ano 
nos primeiros dez anos. Nesse 
período, duas “colheitas de 


Marcas 
mais 


créditos” devem ser realiza- 
das, nos anos cinco e dez. 

Doscréditos que forem gera- 
dos nessa década, 80% será do 
Mercado Livre, para pagar oin- 
vestimento inicial da compa- 
nhiaem tornar o projeto possí- 
velecomo forma de compensa- 
ção pelo impacto ambiental 
das operações; os 20% restan- 
tes poderão ser negociados li- 
vremente pelos produtores. 
Nos 30 anos seguintes, os pro- 
dutores terão 100% dos crédi- 
tos à disposição. 

A Mata Atlântica é o bioma 
mais devastado do Brasil, com 
apenas 24% de sua cobertura 
original ainda existente, Tam- 
bém é onde se concentram os 
principais centros urbanos 
brasileiros, como São Paulo, 
Rio de Janeiro e Salvador, cer- 
ca de 80% do PIB ea demanda 
por recursos naturais como 
água, de acordo com dados da 
ONG SOS Mata Atlântica. Por 
essas razões, foi o bioma esco- 
lhido pelo Mercado Livre e pe- 
la TNC. 


“A maioria dos nossos 
projetos ambientais é 
voltada para 
restauração, porque 
ativa a economia dos 
municípios” 

Laura Motta 

Mercado Livre 


“Proprietários não vão 
querer reflorestar se 
não trouxer um lucro” 
Thales Guedes Ferreira 
Produtor rural de Cruzeiro (SP) 


Após o Mercado Livre ini- 
ciar o projeto para entender 
como a restauração florestal 
pode servir para mitigar os 
impactos de uma empre: 
TNC pensou no formato. 
vemos liberdade de desenhar 
o projeto e chegar a um bom 
modelo”, comenta Adriana 
Kfouri, diretora do projeto 


fh o 


SUA MARCA NO CENTRO DA FESTA 


10 ANOS DO RANKING QUE LISTA 
QUAIS SÃO AS MARCAS MAIS ENVOLVENTES 
PARA O CONSUMIDOR 


O que preparamos para essa edição comemorativa: 


* 35 categorias 
* Categoria Marcas Mais do futuro 


publicacoesQestadao.com 


Realização: 
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Criação: 
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ESTADÃO 
BêSnioo 
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Branding 


de restauração na Mantiquei- 
ra da TNC Brasil. 

Afaseseguinte foi atrair do- 
nos de pequenas proprieda- 
des na área determinada, até 
chegar aos 2.717 hectares. Se- 
gundo Adriana, foram muitas 
visitas a locais como associa- 
ções de produtores, sindica- 
tos rurais, igrejas e cooperati- 
vas, e o sucesso foi possível 
devido a contatos de projetos 
anteriores. 

“Temos atuação de muitos 
anos, muito consolidada no 
território. É necessário con- 
fiança entre todos os atores, 
porque todo mundo tem me- 
do de assinar um projeto de 
longo prazo”, explica. 


INVESTIMENTO. Segundo o 
Mercado Livre, foram investi- 
dos R$ 7 milhões desde o iní- 
cio do projeto - R$ 1,3 milhão 
em pagamentos aos produto- 
reseorestanteem equipamen- 
tos e outros itens necessários 
paraarestauração florestal, co- 
mo sementes, e no monitora- 
mento e certificação. 
“Amaioriados nossos proje- 
tos ambientais é voltada para 
restauração, porque fomenta 
geração de renda e ativa a eco- 
nomia dos municípios. Sabe- 
mos do potencial que a restau- 
ração tem de gerar renda e 


bem-estar”, cita Laura Motta, 
gerente sênior de sustentabili- 
dade do Mercado Livre. 

Paraos participantes dopro- 
jeto, o dinheiro recebido pelo 
PSA e os créditos de carbono 
são importantes, mas também 
há benefícios para suas pro- 
priedades. “Percebemos a pai- 
sagem completamente dife- 
rente, como tudo mudou. Ve- 
mos melhoras no clima, na bio- 
diversidade da propriedade, 
na produção de alimentos”, ci- 
ta Thales Guedes Ferreira, da 
cidade de Cruzeiro (SP). 

Thalestrabalha com agroflo- 
restas há alguns anos, e seu sí- 
tio produz desde frutas “co- 
muns”, como pera, tangerina e 
abacate, a frutas típicas da Ma- 
ta Atlântica, como cambucá, 
bacupari, grumixama, uvaia e 
araçá. Porém, como ele mes- 
mo define, uma agrofloresta é 
como um filme, em que dife- 
rentes cenas vão passando, e 
nas próximas, ele pretende 
plantar café e palmito juçara. 

Thales vê que o PSA facilita 
muito para atrair participan- 
tes para o projeto. “Ninguém 
consegue fazer restauração so- 
zinho. Alguns proprietários 
não vão querer realizar se não 
trouxer um lucro ou alguma 
coisa que possa contribuir”, 
avalia, © 
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ESET | pig, (Coluna do 
A Broadcast 
Embrapii alcança R$ 5 bi hormo oa omana some 
investidos em inovação , e ue mudo | Faturamento do pequeno é 


e quer ‘refinar’ captação 


saportes em pesquisa e desenvolvimento 
(P&D) na indústria coordenados pela Empresa 
Brasileira de Pesquisa e Inovação Industrial 
(Embrapii) chegaram a R$ 5 bilhões. Criada há 
dez anos, a organização contemplou 2,7 mil projetos, 
resultando em 834 pedidos de propriedade intelectual. 
Além do orçamento próprio, 30% vieram de empresas 
que contrataram as pesquisas e 30% foram contabiliza- 
dos como recursos de infraestruturas públicas, como 
universidades e centros de P&D. “Começamos a dese- 
nhar programas mais elaborados para atender tanto os 
parceiros, como a demanda dos ministérios e do BN- 
DES”, diz Alvaro Prata, presidente da Embrapii. “Is- 
so significa refinar modelos de captação de recursos 
e atendimento às demandas da indústria e do País.” 


Verba subiu de R$ 40 mi para R$ 1,3 bi 


A evolução é vista nos números. Em 2014, a primeira 
dotação da Embrapii para investimentos em pesquisa 
era de R$ 40 milhões. Este ano, beirou R$ 1,3 bi. Há dez 
anos, três centros de pesquisa faziam parte do sistema, 
Hoje são 93. O crescimento foi possível graças à deman- 
da da indústria c à multiplicação das fontes de receita. 


Parcerias engrossaram recursos 


Além de R$ 820 milhões próprios, provenientes de qua- 
tro ministérios (Ciência e Tecnologia, Indústria, Edu- 
cação e Saúde), a organização desenvolveu parcerias 
como Sebrae, que garantiu R$ 82 milhões, o BNDES 
(R$ 114 milhões), o Rota 2030 (R$ 109 milhões) e o Pro- 
grama de Parcerias e Investimentos (R$ 165 milhões). 


e ALCANCE, De acordo com Pra- 
ta, aentrada dos novos parcei- 
ros aconteceu para atender a 
demandas que antes não 
eram contempladas, Com 
60% dos projetos demanda- 
dos por pequenas empresas, o 
valor do tíquete médio por 
projeto é de R$ 1,85 milhão. 
Oslíderes de investimento es- 
tavam no setor da agroindús- 
tria/alimentos e bebidas 
(15%), seguidos por saúde 
(12%), indústria automobi- 
lística (7%) e equipamentos 
elétricos/energia, telecomuni- 
cações e metalúrgicas (6%). 


e HOJEEAMANHÃ. “Temos unida- 
des muito maduras em coisas 
que já deveriam ter sido incor- 
poradas pela indústria como, 
por exemplo, automação e tec- 
nologias digitais que facilitam a 
operação”, afirma. “Tem áreas, 
porém, nas quais enxergamos 
para onde a indústria deverá ir, 
como tecnologias quânticas e 
de inteligência artificial, que 
pretendemos fortalecer.” 


e GESTÃO. Ao contrário da Em- 
presa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), que 


nação 
E EC PARK 


Um dos 93 centros de pesquisa integrados à rede da Embrapil. Há dez 
anos, eram apenas três. Unidades são selecionadas por meio de editais 


permitiu ao agronegócio brasi- 
leiro se tornar um dos mais re- 
levantesdomundo, a Embrapii 
não tem estrutura própria de 
pesquisa. Ela transforma, por 
meio de editais com demandas 
específicas, centros de pesqui- 
sa, universidades e outras insti- 
tuições especializadas em 
P&D em unidades Embrapii. 


e REFORÇO. A chegada de Fran- 
cesco Di Marcello à diretoria 
do Bradesco vai ajudar a tracio- 
nar a implementação de mu- 
danças no banco naárea detec- 
nologia, pelaqual ele responde- 
rá. Ele ficará concentrado no 
que a administração do banco 
tem chamado de change the 
bank, que é a equipe centrada 
na adoção do plano estratégi- 
co desenhado para os próxi- 
moscincoanos. Edilson Reise 
Cíntia Barcelos seguem desem- 
penhando suas funções na 
área, mas na equipe que toca o 
dia a dia do banco, o chamado 
run the bank, o dia a dia. 


e BAGAGEM. Os três executivos 
reportam ao vice-presidente 
do Bradesco Rogério Câma- 
ra, que afirma que Marcello, 
que era sócio da McKinsey, 
foi escolhido pela experiêi 
cia em projetos de transfor- 
mação digital. O executivo 


ajudará a coordenar a interna- 
lização de vários processos. 
O banco tem como meta do- 
brar o número de funcioná- 
rios em tecnologia em dois 
anos, para 8.000. 


SDEFORA. Marcelloengrossaas 
contratações de executivos de 
fora do Bradesco, que já têm 
nomes como Tulio Oliveira, 
ex-Mercado Pago, e Silvana 
Machado, ex-Advent. O fim 
das “carreiras fechadas”, que 
exigiam experiência prévia no 
banco para ocupar postos de 
direção, aconteceu este ano, e 
é parte do plano da gestão de 
Marcelo Noronha, que busca 
oxigenar a organização. 


e INFRA É POP. Os fundos de in- 
vestimento em infraestrutura ti- 
veram um crescimento relevan- 
te nos últimos 12 meses, em 
grande parte como reflexo da tri- 
butação dos fundos exclusivos e 
offshore, além da reversão de be- 
nefício em um leque de títulos 
incentivados. Estudo feito por 
Maria Fernanda Violatti, res- 
ponsável por Fundos Listados 
no Research da XP, mostrou 
que houve um crescimento de 
202%nonúmero de cotistas, pa- 
racercade 300 mil, e de 126%no 
patrimônio dos fundos listados, 
para mais de R$ 12 bilhões. 


médio comércio cresce 19,4% 


TIAGO QUEIROZ / ESTADÃO - 20/2/2024 


Amovimentação fi- 

nanceira média das 

pequenas e médias 
empresas (PMES) do comér- 
cio cresceu 19,4% em julho de 
2024 sobre o mesmo mês de 
2023, segundo o Índice Omie 
de Desem] Econômico 
das PMEs, da companhia de 
sistemas de gestão Omie, O 
avanço foi puxado pelos ata- 
cadistas (+24,2%). Os varejis- 
tas responderam por um au- 
mento de 9,1%. Segundo a 
Omie, em julho de 2023 o in- 
dicador havia recuado 11,8%. 


DESCE 


Captações de startups da 
América Latina caem 62% 


As startups da Améri- 

ca Latina captaram 

US$ 304 milhões em 
julho, em 6 rodadas, queda 
de 62% em valor sobre o 
mesmo mês de 2023, e de 
57% em relação a junho de 
2024, segundo dados do 
Itaú BBA e da Sling Hub. Foi 
o menor valor mensal desde 
fevereiro de 2023. O Brasil 
respondeu por 36% do total, 
abaixo que costuma repre- 
sentar, perto dos 50% ou aci- 
ma. As rodadas por aqui so- 
maram US$ 110 milhões, 
queda anual de 72%. 
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usp brfictacoes e ww dos sp govtr. O Inicio do Recebimento das Propostas Eletrônicas 
ocorrerá dia 20/08/2024 a parte das 08h00, estando à sessão da disputa agendada para o| 
dia 03/09/2024 às 09h00, no "Portal de Compras do Governo Federar - ww gov ricomras 


Eleição 
o 


EDITAL DOS ELEITOS QUE COMPÓEM A COMISSÃO ELEITORAL PARA A REALIZAÇÃO DAS 
ELEIÇÕES SINDICAIS PARA A DIRETORIA COLEGIADA DO SINDICATO DOS TRABALHADORES 
TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS EM EDUCAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO - 
SINTUNIFESP - MANDATO 2024-2027 Peio proserto oct! faço saber que de acordo com o Estaluo 
do Setundosp - Sndcato dos Trabuhadoros Técnico Admuistatvos om Educação da Univorsidade 
Federal do São Paulo inserto no CNPJMF sob nº 50.707.546/0001-55, com sede na Rua Podro do 
Toledo, nº 186, Via Ciomartro, São Paulo'SP, CEP 04039-001, fol roalzada no dia 08 de agosto do 
2.024 na sede da onsdage Assembleia Goral de Associados par aleição da Comiasão Eleitoral com o- 
bjao do rezar as eleções para a Drolona Colegiada do Sintunilosp ojo mandato iniciarse om 18. 
de dezembro da 2024 o encerra-se no dia 17 de dezembro do 2027 Ficaram olos(as) oslas) segu 
candidatos(as): Maria José Concoição dos Santos, Cispen Valladares do Nascmento, Aino dos Santos 
Novaes Mana. Jacmara Porora Furquim Zandonota. Rosnida Ferrera do Nascimento Santos, Sônia 
Marina de Ovora Em reunido ds olaitosreakzada no dia 09 de aposto do 2 024 na odo do ado à 
Comissão Eleora eiogou como Coordenadora Mara Jost Conceição dos Santos o Secretário Clampim 
Valadares do Nascimento, sendo a Aino do Santos Novaes Marens como tiar da Comissão Elonoral 
Nossa mesma reunião ficaram designadas como suplerts: Jacimara Poreira Furquim Zandonol, 
Roseniga Forera do Nascimento Santos o Sòna Marins de Obvora. As elotes seguirão as drotizos 
do Estatuto Regmmento Eltorl o Reguamenio omissão Elonorai 
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Encontra-se aberto nesta Penitenciaria de 
Registro, O PREGÃO ELETRÔNICO. nt, 
90011/2024, processo único 20240809191, 
relerente à aquisição de materiais de 
consumo comumdotipo "Hortirutgranjeiros", 
A sessão será 


Administrativo desta unidade prisional, sho a 
Rodovia Regis Bitencourt, Km 453 + 75m, 
Baro Capinzal, RegistoiSP. Período de 
Recebimento de Proposta de 20/08/2024 a 
30/08/2024 as 08:59:59. O Edital estará à 
disposição no stio, www. pncp.gov br 
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Inteligência artificial 


Home office 
atrasou a IA 
do Google? 


Ex-CEO afirmou em 
uma palestra que a 
produtividade cai 
durante o trabalho 
remoto; depois, se 
desculpou pela fala 


WASHINGTON 


Ex-CEO do Google, Eric Sch- 
midt tem uma queixa sobre 
seuantigo local de trabalho - 
eéuma queixa que os funci 
nários têm ouvido repetida- 
mente nos últimos dois an 
eles não estão permanecen- 
do o suficiente no escritório, 

Schmidt, que deixou o 
Google em 2020, criticou a 
política de trabalho em casa 
da empresa durante uma pa- 
lestra recente na Universida- 
de de Stanford, afirmando 
que esse é o motivo pelo 


qual o gigante dos mecanis- 
mos de busca está ficando pa- 
ra trás na corrida da IA. 

“O Google decidiu queo equi- 
líbrio entre vida pessoal e pro- 
fissional era mais importante 
do que vencer”, disse Schmidt 
aos alunos de Stanford. “E a ra- 
zão pela qual as startups funcio- 
nam é porque as pessoas traba- 
lham para caramba.” 

“Desculpe-me por sertão dire- 
to”, continuou Schmidt no ví- 
deo publicado no canal do You- 
Tube de Stanford na terça-feira 
passada--e retirado do ar a pedi- 
do do executivo. “Mas o fato é 
que, se todos vocês saírem da 
universidade e fundarem uma 
empresa, não vão permitir que 
as pessoas trabalhem em casa e 
venhamapenas um dia por sema- 
na se quiserem competir comas 
outras startups.” 

Schmidt fez as observações 
em resposta a uma pergunta 


do professor Erik Brynjolfs- 
sonsobre como Google per- 
deu a liderança em IA para 
startups como OpenAI e An- 
thropic. 

“Perguntei isso ao (CEO 
do Google) Sundar (Pichai) e 
ele não me deu uma resposta 
muito clara. Talvez você te- 
nha uma explicação mais pre- 
cisa ou mais objetiva para o 
que está acontecendo”, dis- 
se Brynjolfsson ao ex-chefe 
do Google. 

Um dia após a declaração, 
Schmidt pediu desculpas pela 
fala. “Eu me expressei mal so- 
bre o Google e suas horas de 
trabalho”, disse Schmidt ao 
Wall Street Journal. “Lamento 
meu erro”. 


NORMA. Schmidt, que liderou 
o Google de 2001 a 2011, an- 
tes de entregar as rédeas a 
Larry Page, cofundador da gi- 
gante das buscas, permane- 
ceucomo presidente executi- 
vo e consultor técnico do 
Google até 2020. 

Desde então, o mundo do 
trabalho passou por umatrans- 
formação significativa. Apesar 
de os perigos da pandemia te- 
remficado para trás, as empre- 
sas ainda estão operando re- 
motamente, pelo menos du- 
rante parte da semana. 

Um estudo da KPMG reve- 
lou recentemente que os 
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“O Google decidiu que o 
equilíbrio entre vida 
pessoal e profissional era 
mais importante do que 
vencer. E a razão pela 
qual as startups 
funcionam é porque as 
pessoas trabalham para 
caramba” 

Eric Schmidt 

Ex-CEO do Google 


CEOs que acreditam que os 
funcionários de escritório vol- 
tarão às suas mesas cinco dias 
por semana em um futuro 
próximo são minoria. 

Como a maioria das empre- 
sas, o Google pediu aos funcio- 
nários que fossem aos escritó- 
rioscercade três dias por sema- 
na, de acordo com o Relatório 
Anual de Diversidade de 2022 
daempresa. Mais recentemen- 
tea empresa começou a moni- 
torar formalmente ouso de cra- 


100 


Segunda as 


chás no escritório e a usá-los 
como uma métricanas avalia- 
ções de desempenho. 

Schmidt não é o primeiro lí- 
der a reclamar que trabalhar 
em casa mata a inovação. No 
entanto, os CEOs que orde- 
namqueseus funcionários t 
balhem em um escritório cii 
co dias por semana correm o 
risco de ter menos funcioná- 
rios para inovar. Várias pesqui- 
sas sugerem que os funcioni 
rios abandonariam seus em- 
pregos se fossem forçados a 
voltar para a empresa. 

Líderes que já impuseram 
avoltaao trabalho presencial 
admitiram que sofreram 
mais atritos do que o previs- 
toe estão tendo dificuldades 
como recrutamento, Um nú- 
mero impressionante de 
99% das empresas com man- 
datos de retorno ao escritó- 
rioobservou quedano engaj 
mento. 

De qualquer forma, a falta 
deinovação do Google no de- 
partamento de IA não se de- 
ve ao fato de os funcionários 
trabalharem mais em casa do 
que os da Openat - eles têm 
a mesma política de três dias 
de trabalho presencial. @ ron- 
um 
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Filme defende a importância 
do diálogo em meio ao horror 


“O Mensageiro”, de Lúcia Murat, narra história de um soldado que, 
durante a ditadura, decide levar mensagem à família de jovem torturada 


Armando (Shi Menegat), o soldado, e Vera (Valentina Herszage), a torturada; trama foi inspirar 


MATHEUS MANS 


A cineasta Lúcia Murat estava 
pensando no que fazer, no 
meio da pandemia, quando 
veio uma vontade: voltar a falar 
sobre os anos da ditadura no 
Brasil, compreendendo tam- 
bémo que o País vivia naqueles 
idos de 2020. Foi assim que nas- 


Lúcia Murat 
Cineasta 


ceu a ideia de O Mensageiro, fil- 
me produzido com baixo orça- 
mento que acaba de chegar aos 
cinemas brasileiros. 

Atrama, com ecos de outros 
longas de Murat, acompanha 
Vera (interpretada por Valenti- 
na Herszage), jovem presa em 
uma fortaleza militar durante 
a ditadura, em 1969, e que co- 


nhece um soldado, Armando 
(o ator Shi Menegat). Diante 
da tortura, ele decide levar 
uma mensagem para a família 
dela. Assim, ele estabelece 
uma relação afetiva com Ma- 
ria, mãe de Vera, e o filme traz 
um ponto importante para ser 
discutido mesmo 60 anos de- 
pois: aimportância do diálogo. 
“Achei que era importante 
que essa história pudesse ser 
tratada naquele momento em 
que vivíamos uma polarização 
muitogrande”, diz ela. Ao Esta- 
dão, ela relembra que viveues- 
sa mesma experiência de Vera: 
acineasta estava presa e sendo 
torturada no Departamento de 
Operações de Informações - 
Centro de Operações de Defe- 
sa Interna (DOI-CODI) quan- 
do um soldado decidiu, por 
conta própria, levar um bilhete 
escondido à família de Lúcia. 
“Isso foi importante para a 
minha família, já que eu era 
considerada desaparecida”, 
diz. “Juntando tudo nesse mo- 
mento de polarização, você 
tem que se perguntar o que vai 
ser da nossa vida, o que vai ser 
desse futuro de uma sociedade 
dividida. Mesmo tendo passa- 
do ohorrorque vivemos duran- 


Produção da diretora 
reflete sobre Brasil 


Camila é uma terapeuta por- 
tuguesa que conhece a realida- 
de brasileira nas sessões com 
uma mulher com quem traba- 
Iha na universidade no Rio. 
Disponível na Netflix 


Taroa FILMES 


Senador resolve reencontrar 


um amigo de infância, agora 
um poderoso traficante. 
Disponível no Prime Video 


Taroa FILMES 


O choque entre culturas, en- 
tre brancos e indígenas, so- 
bressai no filme, que se passa 
no Brasil do século 18, duran- 
tea Guerra do Paraguai. 
Disponível na plataforma 
Reserva Imovision (acesso 
pelo Prime Video) 


TAIOAFILMES 


Histórias reais de mulheres 
torturadas durante a ditadura 
militar se misturam a um 
relato ficcional (interpretado 
pela atriz Irene Ravache) 
sobre o tema. 

Disponível na plataforma 
Reserva Imovision (acesso 

pelo Prime Video) 


nf 


tea pandemia, com um gover- 
no que negava a ditadura, isso 
continua acontecendo por aí. 
Precisamos lembrar disso. É 
um filme sobre memória.” 


PERDÃO, SEM ESQUECER. Nes- 
sa dinâmica, alguns pontos e 
questionamentos surgem em O 
Mensageiro. Para começo de con- 
versa háum olharatento-ebas- 
tante ácido - sobre quem é Ar- 
mando. Trata-se, afinal, de um 
homem que parece ter um lam- 
pejo de bondade e que trabalha 
para um sistema perverso, Mas 
Lúcia prefere olhar pela óticade 
alguém que está rompendo com 
as massas militares, 

“O Brasil teve uma particulari- 
dade de que alguns centros de 
tortura eram dentro de quar- 
téis. Ou seja, você tinha ali pes- 
soas que não estavam direta- 
mente ligadas ao sistema de tor- 
tura. Eram soldados servindo”, 

explica ela. “É interessante en- 

tender quando você tem 

um corpo que rompe 

com isso, você tem um 

momento revolucioná- 

rio de ruptura. É muito 

mais até do que qualquer 

discurso que você possa fa- 

zercontra aquilo, Você estáaca- 

bando com a proposta original, 

que é a da massificação. É algo 
muito importante, até hoje.” 

Já em um dos momentos 
mais fortes do filme, O Mensa- 
geiro recorre à filósofa Han- 
nah Arendt e debate: como 
perdoar uma figura como Ar- 
mando? Como Vera lida com 
um homem que faz parte do 
ema que a tortura, mas 
que também a ajuda na comu- 
nicação com a família? 

A personagem de Vera, já en- 
velhecida, lembra que é preci 
so perdoar sem esquecer. É diá- 
logo acima de tudo. “Não tem 
ninguém dizendo que não exi 
tem culpados, que não exi 
ram torturadores, que não de- 
veriam ter sido julgados. Mas 
existe um conjunto de pessoas 
com as quais você precisa li- 
dar. Precisamos conversar”, 
diz Lúcia, “Você precisa traba- 
Ihar com aquela massa, cúmp] 
cedealguma maneira, eter diá- 
logo. Isso é importante.” 

A cineasta ressalta que falar 
sobre ditadura é ressignificar 
algo. É colocar o que aconte- 
ceu décadas atrás em uma no- 
va perspectiva - esteja ela se 
repetindo, se aproximando ou 
se afastando. “Os filmes sobre 
ditadura estão preocupados 
em falar sobre família. O meu, 
o novo do Walter Salles”, afir- 
ma Lúcia, citando Ainda Estou 
Aqui, que vai estrear no Fest 
val de Cinema de Veneza, a ser 
aberto dia 28.“O horror da vi 
lência não é só sobre a vítima; 
se espalha na sociedade, até 
dentro da família. É a ruptura 
de diálogo. E aí vem perdão, 
memória. É o que precisamos 
pensar e discutir hoje.” é 
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Novo Centro Cultural 


2 Direto da Fonte 


Casa Bradesco abre as 
portas na Cidade Matarazzo 


erto da Avenida Paulis- 

ta, no complexo Cida- 

de Matarazzo, São Pau- 

lo ganha um novo cen- 
trocultural; a Casa Bradesco. 
A partir do dia 15 de setem- 
bro, uma retrospectiva do re- 
nomado e influente artista 
plástico e escultor anglo-i 
diano Anish Kapoor será 
aberta ao público. A mostra 
marca a inauguração da sala 
intitulada Aqui, que, com 
mais de 2 mil m? de área, com- 
porta exposições de grande 
escala, A expectativa é que a 
exposição de Kapoor extrapo- 
le o espaço expositivo, ocu- 
pando 4 mil m' 
Além disso, o novo centro 
cultural conta com um am- 


Pina no JK 


Ping 


JK Iguatemi recebe duas ob 


biente para crianças explora 
rem suas habilidades artísti 
cas, chamado Ali, bem como 
umlaboratório focado em es- 
timular a criatividade dos jo- 
vens, chamado Acima. Outra 
novidade é a sala multilingua: 
gem, batizada de Abaixo. Os 
três ambientes serão inaugu- 
rados nos próximos meses. 

“A Casa Bradesco é um 
complexo multicultural dedi. 
cado à promoção e celebra- 
ção de várias manifestações 
artísticas e criativas, tanto 
no âmbito local quanto inter 
nacional”, explica Nathalia 
Garcia, diretora de Marke 
ting e CRM do Bradesco, so 
bre a iniciativa que começou 
a ser desenhada em 2020. 


da Pinacoteca 


de São Paulo até 24 de outubro 


A Pinacoteca se junta ao JK 
Iguatemi para mais uma edi 
çãodo Pina noJK, realizado até 
24 de outubro, com exibição 
de duas obras da coleção do 
museu no Piso 1 e 2 do shop- 
ping. As obras são das artistas 
liane Prolik e Claudia Jaguari 
ntre Vistas. 


“Inauguramos mais uma expo 
siçãonoJK Iguatemi que refor 
ça esse compromisso em abrir 
as portas para uma cultura tão 
rica e diversa”, disse Carlos Je- 
reissati Filho, conselheiro na 
Iguatemi, Na foto, Carlos Je 
reissati Filho, Paulo Vicelli, 
Ana Maria Maia e Jochen Volz. 


erto.amendolaQestadao.com 


Inauguração será com mostra do artista plástico Anish Kapoor 


Ana Pessoa 
no evento de 
lançamento 
das jolas 


Omamoris, da 


marca Kami 
No Michi, na 


Loja IT Design 


do Instituto 
Tomie Otake. 
Carlos 
Maia. 
Mariana 
Godoy. 
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“A intenção é trazer cada 
vez mais a população para es- 
se lugar histórico, onde há o 
prédio tombado do antigo 
Hospital Matarazzo. Tem 
um hotel seis estrelas, haverá 
malls, mas também há simpli- 
cidade e diversidade de per- 
fis que serão impactados por 
esse projeto. Acreditamos 
que a Casa será um grande 
ão”, completa 
Já o idealizador da Cidade 
o, o empresário 


jeto da C 
to importante porque cele- 
bra a criatividade, Agora, a 
maior parte das pessoas está 
entendendo o que fazemos 
na ade Matarazzo, que é 
um ecossistema gigante, on- 
de se mostra que é possível 
viver de uma maneira diferen- 
te, mudando hábitos e traba- 
lhando juntos para construir 
uma sociedade melhor. É um 
lugar de inspiração para as 
pessoas”. ® pauta soneLu 


Entrega de casas para 
o Rio Grande do Sul 


O Movimento União BR, enti- 
dade especialista em criar 
hubs de emergência para de- 
sastres climáticos, apresentou 
o primeiro modelo da casa que 
será entregue no R$. São 500 
as, com custo de R$110 mil 
cada uma - com cerca de 44m? 
e dois dormitórios, Roberto 
Justus (foto), CEO da Steel 
Corp, participou do evento. 
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um desses depoimen- 

tos em redes sociais 

que se tornaram verda- 

des absolutas, uma ad- 
miradora da cantora Taylor 
Swift chamou a atenção para o 
pioneirismo de seu ídolo. Se- 
gundo ela, a canção AI! Too 
Well, com mais de dez minutos 
de duração, seria um “feito 
inédito”, “Só Taylor poderia fa- 
zer isso”, sapecou a tiete. 

All Too Well não é tão nova, 
muito menos Taylor Swift mu- 
dou a história da música - pelo 
menos nesse caso. A canção ti- 
nha aparecido anteriormente 
no disco Red, de 2012, e tinha 
smin29s. Três anos depois, 
quando lançou a nova versão 


Sergio Martins 
Pioneirismos 


doálbum por conta de uma bri- 
ga judicial, ela dobrou a dura- 
ção da história, que falava do 
romance de uma jovem com 
um homem mais velho. 

No universo pop, as canções 
delonga duração sempreforam 
uma exceção à regra. Mas elas 
existem. Justin Timberlake, 
um contemporâneo de Taylor, 
criou Mirrors, faixa do disco 
The 20/20 Experience, de 2021, 
onde faz juras de amor para a 
sua mulher, a atriz Jessica Biel, 
por mais de oito minutos. E o 
que falar então de Station to Sta- 
tion, faixa-título do disco que 
David Bowie lançou em 1976? 
Issosemfalar norock progressi- 
vo, gênero no qual o tamanho 


eratudo - as composições mais 
ousadas de Yes, Pink Floyd e 
Genesis tinham, no mi O, 
vinte minutos de duração. 

Os DJs das rádios amam as 


No universo pop, 

as canções de longa 
duração sempre 
foram uma exceção 
à regra. Mas existem 


canções longas por um motivo, 
digamos, prático. Elas são as 
“toilet break songs” ou “ba- 
throom songs” (canções parair 
ao banheiro, em português), 
usadas parao programador des- 


cansare, digamos, se aliviar. Ca- 
minhoneiro, de Roberto Carlos, 
e McArthur Park, cantada pelo 
ator Richard Harris, estão en- 
treasmaisadoradas pelos disc- 
jóqueis brasileiros. Mas nem 
sempre elas dão certo. O soul- 
man Isaac Hayes me confessou 
numa entrevista que, inspira- 
dospelasuavozquente, os pro- 
gramadores da noite usavam 
mesmoassuascanções parana- 
morar - e aí perdiam a hora de 
reassumir o posto. “Perdi as 
contas de quantos eu ajudei a 
demitir”, divertiu-se ele, na con- 
versa que tivemos em 1996. 
Pioneira ou não, a versão de 
Taylor Swift chega em boa ho- 
ra. Segundo estudos recentes, a 


attention spam - o tempo em 
que o ser humano consegue se 
concentrar em algo até se inte- 
ressar por outra coisa - caiu re- 
centemente de doze para oito 
segundos. É menorqueadeum 
peixe de aquário, que dura em 
média nove segundos. Com is- 
so, é cada vez mais comum, no 
universo pop, se deparar com 
músicas com batidas fortes e 
que entregam o refrão logo de 
cara para chamar a atenção do 
ouvinte. Como sou um eterno 
otimista, torço para que ve- 
nham atitudes mais pioneiras 
como essa de miss Swift, € 
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Cinema Premiação 


Entre acertos e 
erros, um festival 
memorável 


ESTADÃOANALISA 


“Oeste Outra Vez’ e 
Estômago’ foram os 
vencedores em Gramado; 
“Barba Ensopada de 
Sangue’ e Pasárgada” 
mereciam mais 


LUIZ ZANIN ORICCHIO 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 


GRAMADO 
O ceu. Em um Festival 
de Gramado marcado 
pelo protagonismo feminino, 
um filme de diretor homem e 
elenco quase todo masculino 
levou o Kikito principal, o de 
melhor filme. Contrassenso? 
Nem tanto. Apesar de só haver 
ovislumbre de uma mulher em 
todo o longa, Oeste Outra Vez, 
dirigido por Erico Rassi, reve- 
la-se, para quem quiser ver, um 
poderoso libelo antimachista. 
Houve controvérsias, Uma di- 
retora de cinema, presente ao 
debate após a exibição, agrade- 
ceu ao cineasta por haver feito 
um filme feminista sem a pre- 
sença de mulheres. No que foi 
contestada por uma crítica de 
cinemaque decretouaimpossi- 
bilidade de um filme dehomem 
ser feminista. Registre-se que a 
polêmica sobre o “lugar de fa- 
la” não prosperou, o júri com- 
preendeu perfeitamente o teor 


improvável aconte- 


crítico da obra e a premiou. 

Foio grande acerto docorpo 
de jurados. Elegeu como me- 
Ihor filme do festival aquele 
que era mesmo o melhor fil- 
me. Com perdão da re- 
dundância, é preciso dizer que 
issotem ocorrido com frequên- 
cia cada vez menor nos festi- 
vais de cinema, que têm feito o 
sucesso de filmes medíocres 
comocinema, mas que trazem 
boas mensagens e reafirmam 
pautas politicamente corre- 
tas, Em Gramado, pelo menos 
na premiação principal, preva- 
leceu o critério da qualidade, 
já tido como démodé. 

A obra de Rassi levou ainda 
os Kikitos de melhor fotogra- 
fia (André Carvalheira) e ator 
coadjuvante (Rodger Rogé- 
rio). Ele faz um dos pistoleiros 
e,naverdade, seu papelé prota- 
gônico, não coadjuvante. 


INCOMPREENSÍVEL. A surpre- 
sa foi a grande premiação do 
problemático Estômago 2, em 
cincocategorias: roteiro, dire- 
ção de arte, trilha musical, 
ator (dividido entre João Mi- 
guel e Nicola Siri), além do 
prêmio do Júri Popular. 
Mais incompreensível ainda 
foi o troféu de direção para 
Eliane Caffé por seu Filhos do 
Mangue - justamente um filme 
cujacaracterística é a quase au- 
sência de direção. Lili Caffé é, 
de fato, uma grande cineasta e 
deve ter ganho pelo conjunto 
da obra. Ela não foi ao Palácio 


PANACEIA FILMES/FESVIVAL DE ORAMADO 


‘Oeste Outra Vez' é um poderoso libelo antimachista feito a partir de um olhar puramente masculino 


dos Festivais para receber seu 
troféu. Quem o buscou foi o 
produtor, que sustentou ser 
aquele um filme que valia mais 
pelo processo que pela obra fi- 
nal. O caminho vale mais que a 
chegada, etc. Pode? Pode sim, 
e o público que se contente. 


Critérios 

Jurados escolheram como 
melhor filme aquele que 
era mesmo o melhor film: 
Isso tem sido raro 


O filme levou ainda o tro- 
féude melhor atriz coadjuvan- 
te para Genilda, que parece 
ser moradora da comunidade 
ribeirinha filmada por Lili 
Caffé. Mas ninguém sabia de 
fato quem era, em meio à pro- 
fusão de moradores que atua- 
ram na obra, ao lado de qua- 
tro atores profissionais. 

Cidade; Campo, de Juliana Ro- 
jas, deu o troféu de melhor 
atriz a Fernanda Vianna, a pr 
tagonista do primeiro episó- 
dio. O filme era tido como um 
dos favoritos aos Kikitos princi- 
pais por sua mescla de realis- 
moe fantástico, abordando te- 


mas de gênero c ancestralidade 
deforma original. Foi provavel 
mente oque levouojúridacriti 
ca a elegê-lo como o melhor. 
A dramédia O Clube das Mu- 
lheres de Negócios, de Anna 
Muylaert, que trabalha com 
uma corrosiva inversão de cli- 
chês de gênero, ficou com o 
Prêmio Especial do Júri. 
Barba Ensopada de Sangue, de 
Aly Muritiba, ficou com o prê- 
mio de montagem, para a cra- 
que Karen Akerman. Merecia 
mais. Pasárgada, de Dira Paes, 
ganhou o Kikito de desenho de 
som. Também merecia mais. 


CURTAS. Entreoscurtas-metra- 
gens, venceu o melhor dos con- 
correntes - Pastrana, de Melissa 
Brogni e Gabriel Motta, home- 
nagem ao skatista de alta veloci- 
dade morto numa competição. 
As cenas de descida a mais de 
100 km porhora são de arrepiar. 

A premiação dos curtas foi 
muito distributivista - dos 12 
concorrentes, 10 foram de al- 
guma forma contemplados. 
Criaram quatro (!) menções 
honrosas para agasalhar mais 
concorrentes. Coisa curiosa: 
dois dos melhores foram es- 
quecidos, o impactante Casta- 


nho, de Adanilo, e o singelo 
Movimentos Migratórios, de 
Rogério Cathalá. 

Boa qualidade também pre- 
valeceu na Mostra de Longas 
Gaúchos, que teve como ven- 
cedoro favorito A Transforma- 
ção de Canuto, de Ariel Ortega, 
um excelente exemplo do me- 
lhor cinema indígena. Tam- 
bém foram premiados os bons 
filmes Até Que a Música Pare, 
de Cristiane Oliveira; Infini- 
mundo, de Bruno Martins; e Me- 
mórias de um Esclerosado, de 
Thais Fernandes e Rafael Cor- 
rêa. Em flagrante injustiça, só 
não ganhou nada o ótimo Um 
Corpo Só, de Cacá Nazario. 

Tudo somado, e feitos os re- 
paros a algumas inconsistên- 
cias dos júris, o festival foi um 
sucesso. Foi o festival da re- 
construção, da resistência e da 
força dos gaúchos frente às 
consequências terríveis das re- 
centes inundações que devas- 
taram o Estado. No auge do 
caos, ninguém acreditava que 
o festival pudesse se realizar e 
a diretoria da promotora, a 
Gramadotur, com Rosa Hele- 
na Volk à frente, sempre insis- 
tiu que o festival aconteceria, e 
na data marcada. Assim foi.e 
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A definição de crime 
Data estelar; Lua começa a 
minguar em Peixes 


definição de crime está 
lenta, mas seguramen- 
te sendo atualizada no 
coração de nossa hu- 
manidade, deixando de ser 
apenas o produto da transgres- 
são das leis consagradas para 
se estender a toda e qualquer 
prática que produza benefi- 
cios para poucos enquanto 
empurra desgraça e malefícios 
para a maioria, a qual ainda 
não fez despertar seu poder 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

Procure aceitar incondi- 

cionalmente tudo que a 

vida lhe apresentar nes- 
te momento, porque apesar de 
subverter seus planos, é preciso 
se lembrar de que a vida sabe 
muito mais sobre o destino do 
que nosso curto alcance. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 

Por mais complexo 
e que seja o cenário no 

qual você precisa fazer 
as suas jogadas, é imprescindi- 
vel que se atreva a seguir em 
frente, mesmo com a barriga 
apertada de tanta ansiedade e 
medo que sente. Em frente. 


LEÃO 22:70229 


e Nem tudo está no nível 


que sua alma pretende- 

ria, porém, as imperfei- 
ções se mostrarão benéficas aos 
seus planos, portanto, é melhor 
manter o coração e mente aber- 
tos para evitar resistências inú- 
teis e contraproducentes. 


LIBRA 23-9 a 2210 

Impossível não sentir 

vertigem, com tanta 

coisa acontecendo ao 
mesmo tempo no mundo, po- 
rém, é preciso respirar fundo e 
participar ativamente dos acon- 
tecimentos, para garantir seu 
lugar e defender sua posição. 


SAGITÁRIO 22-1 a 21-12 

Os fins se vinculam aos 
AÊ novos começospaa 

quea vida continue sem- 
preem gerúndio. É hora de você 
também se ocupar em dar conti- 
nuidade a tudo que valeria a pena 
realizar, acabando com os proble- 
mas e recebendo os benefícios. 


AQUÁRIO 21-1a19-2 

Quandoas pessoas se 

valorizam, respeitam e 

cuidam umas das ou- 
tras, isso cria um ambiente de 
cooperação que as toma imbati- 
veis. É preciso preservar esse es- 
tado de coisas o maior tempo 
possível. Em benefício de todos. 


Horóscopo 
Quiroga 


oscar@quiroga.net 


de congregação para subver- 
ter esse estado de coisas. 
Poderíamos, por exemplo, 
nos congregar para processar 
criminalmente todos os se- 
nhores de guerra que com 
suas invasões e pretensões 
territoriais tornam os alimen- 
tos e combustíveis mais ca- 
ros, nos roubando tempo e 
produzindo desgastes que 
drenam a alegria das famílias. 
Processar também todos os 
que lucram com juros eleva- 
dos e inflação, enquanto as 
famílias comuns abaixam a 
qualidade da alimentação. e 


TOURO 2140205 


São tantas coisas acon- 
e tecendo ao mesmo tem- 

po, com você e no mun- 
do em geral, que fica difícil en- 
tender se está tudo indo bem ou 
se, ao contrário, nos encontra- 


mos todos à beira de uma catás- 
trofe natural e social. 


CÂNCER 21-6a21-7 

É tudo muito diferente 

doque você imaginava, 

porém, é preciso passar 
o mais rapidamente possível por 
qualquer sentimento de frustra- 
ção a respeito, porque as diferen- 
ças se mostrarão providenciais 
com o passar do tempo. 


VIRGEM 23-8022-9 

Questões importantes 

estão em andamento, e 

mesmo que sofram atra- 
sos e distorções, você precisa cele- 
brar tudo, mesmo que de forma 
discreta, para não atrair atenções 
desnecessárias nem muito me- 
nos palpites tolos. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-1 

Há coisas que precisam 

acontecer, a gente gos- 

tando delas ou não, elas 
são necessárias, e a necessidade 
éa verdadeira mãe do destino. 
Portanto, evite passar tempo 
demais resistindo aos aconteci- 
mentos não planejados. 


CAPRICÓRNIO 22-12 220-1 
Houve um tempo em 
que pareceu que era 
muito difícil obter cer- 

tos resultados que, nos dias 
atuais, fazem parte de sua roti- 
na. As dificuldades só existem 
na mente, porque no caminho 
tudo acaba se resolvendo. 


PEIXES 20-2 a 20-3 
Compreender os mean- 
dros do destino éuma 
tarefa colossal e não há 
tempoa perder, o que importa é 
você ter flexibilidade suficiente 
para mudar seus planos inter- 
pretar bem os sinais que a vida 
lhe envia. Isso sim. 


Baco2512 


Teatro 


Com covid, Nathalia 
Timberg cancela 
apresentação de peça 


Atriz não pôde subir 
ao palco no último 
domingo; produção 
afirma que ela 
voltará à cena 
ainda esta semana 


A atriz Nathalia Timberg, 
95, testou positivo para co- 
vid-19 e teve de cancelar a 
apresentação que faria de A 
Mulher da Van neste domin- 
go,18,em São Paulo. A infor- 
mação foi confirmada pela 
assessoria do espetáculo ao 
Estadão. Segundo a equipe 


QUADRINHOS 


da peça, Nathalia “se recupera 
bem” e deve voltar ao palco do 
Teatro Paulo Autran, no Sesc 
Pinheiros, na quinta, 22. 

O Sesc Pinheiros divulgou 
um comunicado nas redes so- 
ciais afirmando que a sessão 
foi cancelada “por motivos de 
saúde no elenco”. Segundo a 
instituição, a peça será remar- 
cada para uma data divulgada 
posteriormente. 

Os ingressos adquiridos pa- 
ra o domingo serão válidos na 
nova data, sem necessidade de 
troca. Aqueles que necessita- 
rem de reembolso devem en- 


TERÇA-FEIRA, 20 DE AGOSTO DE 2024 
O ESTADO DE S. PAULO 


viar uma mensagem para o 
Sesc em até 30 dias. 

A Mulher da Van é inspirada 
na história real de uma idosa 
acumuladora que vive dentro 
de uma caminhonete e, de tem- 
posemtempos, estaciona o veí- 
culonas ruas de vizinhanças di- 
ferentes. Por contada persona- 
lidade forte, ela depara com a 
hostilidade dos moradores 
que fazem de tudo para expul- 
sá-la dos arredores. 


ELENCO. A comédia de Alan 
Bennett foi levada ao cinema 
em filme demesmonome, pro- 
tagonizado pela atriz Maggie 
Smith, lançado em 2015. 

A montagem em São Paulo 
tema assinatura do diretor de 
teatro Ricardo Grasson. Ao la- 
do de Nathalia Timberg es- 
tão, no elenco, nomes como 
Caco Ciocler, Cléo De Páris, 
Duda Mamberti, Eduardo Sil- 
va, Lilian Blanc, Noemi Mari- 
nho e Roberto Arduin.e 


BEM PENSADO 


“A escrita é celebração. Você deve se divertir com ela” George Orwell 
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Risoto de tomate 
com linguiça e 
mascarpone 


Esse risoto oferece uma com- 
binação singular de delicade- 
za e picância. A receita origi- 
nal recomenda a nºduja, aque- 
la linguiça calabresa de massa 
macia, feita com carne de por- 
co, especiarias, colorau e bas- 
tante pimenta. Mas você pode 
fazer com qualquer linguiça 
ou embutido, picante ou não. 
Como preferir. Já testei de di- 
ferentes maneiras e fica sem- 
prebom. É um prato reconfor- 
tante, fácil de preparar e deli- 
cioso. Não custa lembrar o se- 


Prato do dia 


Baco2512 
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Pie 
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gredo para não errar o risoto: 
você não precisa mexer o ar- 
roz na panela o tempo todo, 
mas é importante acrescentar 
o caldo, aos poucos, uma con- 
chapor vez, e dar umaboa me- 
xida. Nos momentos finais, 
comoarroz já quaseno ponto, 
aí sim, há risco de grudar na 
panela; portanto, é preciso me- 
xer continuamente. 


Ingredientes 
4 porções 


-S30g de arroz para risoto (ar- 
bório ou carnaroli) 

-1 cebola média picada 

-2 dentes de alho picados 
“4ogden'dujaouembutidoou 


RENATA CARLINI 


linguiça bem picados 
“1 colher (sopa) de manteiga 
“2 colheres (sopa) de azeite 
-350g de tomate cereja 

“1 colher (sopa) de extrato de 
tomate 

-1,5 litro de caldo vegetal 

-2 colheres (sopa) de queijo 
mascarpone 

-Y limão-siciliano, o suco e as 
raspas da casca 

-50g de queijo parmesão 


-sal e pimenta-do-reino moí- 
da na hora a gosto 

-salsinha fresca picada para fi- 
nalizar 


Preparo 
Fácil. 40 minutos 


1. Aqueça o azeite e a manteiga 
em uma caçarola e refogue a 
cebolapicada porcerca de 5mi- 
nutos, mexendo. Acrescente o 
alho e cozinhe, sem parar de 
mexer, por um minuto. 

2. Coloque a n'duja picada (ou 
outro embutido que preferir), 
continue mexendo e cozinhe 
por mais dois ou três minutos. 
3. Acrescente os tomates e a 
massa de tomate e deixe cozi- 
nhar, mexendo, até murchar 


os tomates. 
4. Ponhao arroz na panela, co- 
zinhe mexendo dois outrês mi- 
nutos e adicione uma concha 
de caldo vegetal quente. 

5. Cozinhe o arroz, adicionan- 
do uma concha de caldo vege- 
tal por vez e mexendo a cada 
adição até o arroz estar cozido 
ao ponto: macio mas firme (de- 
pende do fogo e do tipo de ar- 
roz, masleva, aproximadamen- 
te 30 minutos). 

6. Tempere com sal e pimenta, 
mexa. Desligue o fogo, ponha 
omascarpone, olimãoe o quei- 
jo parmesão, misture bem esir- 
va quente. é 
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CRUZADAS 


MAWEB | Jogue as cruzadas 
ep yr 
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CRIPTOGRAMA E CAÇA-PALAVRAS Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você 


Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto. 


Tecnologia incansável 
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SEMPRE investindo em comunicação, o 
FACEBOOK adquiriu, por 2 BILHÕES de dô- 
lares, a fabricante de óculos de realidade 
VIRTUAL Oculus VR, uma EMPRESA promis- 
sora no RAMO de jogos. 

O acessório, que é, sobretudo, uma plata- 
forma de comunicação, possui SENSOR de 
movimentos e tela LCO de ALTA definição em 
30. Inicialmente destinado a desenvolvedo- 
res de GAMES, no futuro o PRODUTO poderá 
ser utilizado pelos próprios USUÁRIOS. Mas 
não é somente isso, Poderá, ainda, permitira 
ERIAÇÃO de SALAS de ESTUDO para compar- 
tilhamento de conhecimento entre estudan- 
tes, realização de consultas MÉDICAS, pag 
mento de CONTAS e COMPRA de produtos. 
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SUDOKU 


NawEB | Jogue o sudoku 
Maps oitiyiaasaaes 


SOLUÇÕES 


f=] 
[=] 
[=l] 
[=] 
[=l 
[>] 
[=| 
[=] 


[els Ba fujo jaja! 


SEUS PASSATEMPOS PREFERIDOS 
SEM SAIR DE CASA 
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WASHINGTON 


pesar de todo o foco 
natransição energéti- 
ca,o setor petrolífero 


americano está em expansão, 
extraindo mais petróleo do 
que nunca da rocha de xisto 
que existe sob o solo no oeste 
do Texas. 

Depois de anos perdendo di- 
nheiro com a perfuração hori- 
zontal e o fraturamento hi- 
dráulico (“fracking”, em in- 
glês), as empresas que ajuda- 
ramos Estados Unidos a setor- 
nar o principal produtor glo- 
bal de petróleo deramumagui- 
nada financeira e estão geran- 
do lucros robustos. As ações 
de algumas empresas do setor 
de petróleo e gás, como a Ex- 
xon Mobil e a Diamondback 
Energy, estão em níveis recor- 
des ou próximos a eles. 

O renascimento do setor 
após as perdas contundentes 
durante a pandemia de covid- 
19 se deve, em grande parte, às 
forças do mercado, embora a 
guerra da Rússia na Ucrânia te- 
nha ajudado. Os preços do pe- 
tróleo nos EUA ficaram em 
média em torno de US$ 80 


“Vejo a demanda de 
longo prazo aumentando 
e a oferta sendo 
limitada. Esperamos 
participar desse 
processo” 

Michael Oestmann 

Sócio da Tall City 
Exploration IV 


(por volta de R$ 437) por bar- 
ril desde o início de 2021, em 
comparação com cerca de 
US$ 53 (R$ 289) nos quatro 
anos anteriores. 

Ofato de o preço ea deman- 
da por petróleo terem sido tão 
fortes sugere que a mudança 
para energia renovável e veícu- 
los elétricos levará mais tem- 
po e será mais acidentada do 
que alguns ativistas climáticos 
e líderes mundiais esperavam. 

O sucesso das empresas pe- 
trolíferas não é apenas o resul- 
tado de preços mais altos. Sob 
pressão de Wall Street parame- 
lhorar os retornos financeiros, 
as empresas que sobreviveram 
à queda do preço do petróleo 
em 2020 geralmente abando- 
naram a estratégia de cresci- 
mento alimentada por dívidas 
que havia impulsionado o 
boom do xisto americano. 

Muitas reduziram os gastos 
e cortaram custos, demitindo 
funcionários e automatizando 
mais suas operações. 

Desde 2021, os poços de pe- 
tróleo e gás nos 48 Estados do 
território continental dos EUA 
geraram mais de US$ 485 bi- 
lhões (R$ 2,6 trilhões) em fluxo 
de caixa livre, de acordo com 
estimativas da Rystad Energy, 
umaempresa de pesquisae con- 
sultoria. Na década anterior, o 
setor gastou quase US$ 140 bi- 


lhões (R$ 764 bilhões) a mais 
do que arrecadou. 
Estranhamente, o sucesso fi- 
nanceiro das empresas petroli- 
feras tem sido um órfão políti- 
co. Nem o presidente Biden 
nemoex-presidente Trumpco- 
memoram as recentes vitórias 
do setor. Biden tem se mostra- 
do relutante em incentivar as 
empresas petrolíferas, dada a 
importância que ele atribui ao 
enfrentamento das mudanças 
climáticas. O presidente e seus 
assessores, no entanto, assumi- 
ram o crédito pela queda nos 
preços da gasolina depois que 
eles subiram em 2022, quando 
a Rússia invadiu a Ucrânia. 
Trumpignorouo sucesso do 
setor e o apresentou como 
uma vítima que precisa ser sal- 
va. Ele prometeu, se eleito, des- 
fazer as políticas climáticas de 
Biden e incentivar as empre- 
sas petrolíferas a “perfurar, 
perfurar, perfurar”, o que pode- 
ria reduzir os preços do petró- 
leo e os lucros das empresas. 


EFEITOESTUFA. As consequên- 
cias ambientais da reviravolta 
financeira do setor de petróleo 
são variadas. A produção e a 
queima de combustíveis fós- 
seis liberam gases de efeito es- 
tufa que aquecem o planeta. 
Masos preços maisaltos do pe- 
tróleo também estão tornan- 
do mais atraentes as formas 
mais limpas de energia, disse 
Samantha Gross, diretora da 
Brookings Institution, grupo 
de pesquisa apartidário. “Não 
vamos sair desse negócio por- 
que a oferta foi reduzida, pois 
há muito petróleo”, disse 
Gross. “Vamos sair do negócio 
porque a demanda diminuiu.” 

Isso não aconteceu até ago- 
ra. Emborao petróleo represen- 
te uma parcela menor da ma- 
trizenergética global do quean- 
tes da pandemia, em parte devi- 
do ao crescimento dos veículos 
elétricos, a sede pelo combustí- 
velcontinuoua aumentar. A de- 
mandaglobalatingiuum recor- 
de de mais de 100 milhões de 
barris por dia em 2023, um au- 
mento de 2,6% em relação a 
2022, de acordo com a Statisti- 
cal Review of World Energy. 

A Bacia do Permiano, uma 
vasta extensão de bombas de 
petróleo e arbustos que se es- 
tende do oeste do Texas até o 
leste do Novo México, fornece 
cerca de 6,4 milhões de barris 
por dia de petróleo bruto, ou 
quase metade de toda a produ- 
ção dos EUA. 

Os altos e baixos são a nor- 
maaqui, aeconomiainspiran- 
do e expirando com o preço 
do petróleo bruto. Com o pe- 
tróleo sendo negociado em 
torno de US$ 80 (R$ 437) por 
barril, os hotéis estão lota- 
dos, as rodovias estão cheias 
de caminhões e o desempre- 
go é baixo (2,4% em maio na 
área de Midland). A taxa de 
desemprego nacional em ju- 
nho foi de 4,1%. 

A produção média de petró- 
leo na região deve aumentar 
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Preços elevados e uma demanda 
maior renderam lucro recorde 
aos produtores dos Estados Unidos 


Petróleo 
continua 
em alta 


Consumo global atingiu recorde de mais de 100 milhões de 
- barris por dia em 2023, alta de 2,6% em relação a 2022 
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Oegbeste ano a partir de 2023, 
de acordo com estimativas fe- 
derais. “Vamos perfurar poços 
como esse nos próximos 40 
anos”, disse Kyle Hammond, 
gerente-geral da Permian Deep 
Rock Oil Company, uma peque- 
naoperadora que está perfuran- 
doe fazendo fracking em deze- 
nas de poços sob a cidade de 
Midland. Barreiras de som pro- 
tegemasvizinhanças dozumbi- 
do de um gerador e do bip de 
caminhões em marcha à ré. 

Muitas empresas de petró- 


Projeções 

A Agência Internacional 
de Energia espera que 

a demanda global de 
petróleo atinja o pico 
antes do final da década 


leo estão apostando alto no 
Permiano, A Exxon, atualmen- 
teamaior produtora da região, 
tem como objetivo aumentar a 
produção de petróleo e gás em 
cerca de 50% até o final de 
2027. “Isso reflete o fato de 
que há demanda lá fora”, disse 
Bart Cahir, que lidera a divisão 
de xisto da empresa. 

No entanto, a mesma restri- 
ção fiscal eas melhorias tecno- 
lógicas que tornaram muitos 
produtores de petróleo mais 
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lucrativos também pesaram so- 
bre as muitas empreiteiras e 
fornecedores que os atendem. 


AMPLIAÇÃO. No final de 2018, 
as empresas estavam operan- 
do cerca de 490 plataformas 
de perfuração no Permiano e 
bombeando cerca de 4 mi- 
lhões de barris de petróleo 
por dia, segundo dados fede- 
rais, Hoje, elas estão produ- 
zindo mais de 6 milhões de 
barris com cerca de 310 son- 
das ativas. 

Isso significa menos negó- 
cios para as empresas que ope- 
ram equipamentos de perfura- 
ção e fornecem moradia para 
ostrabalhadores que se deslo- 
cam parao campo de petróleo. 

A Crew Support Services, 
que opera uma dúzia de com- 
plexos de casas móveis em to- 
doo Permiano - conhecidos co- 
mo man camps -, registra 85% 
de ocupação, mas as tarifas são 
muito mais baixas do que eram 
antes da pandemia, disse John 
Odette, diretor de operações 
da empresa. Um quarto que te- 
ria custado US$ 100 (R$ 545) 
por noite em 2018 agora rende 
de US$ so (R$ 273) a US$ 80 
(R$ 436), informou. 

E,emboraospreços do petró- 
leoestejambemacima doque a 
maioria das empresas precisa 
para gerar um retorno saudá- 


1. Bombas de extra- 
ção de petróleo bru- 
to de poços no Te- 
xas, nas proximida- 
des de Midland, a 
maior cidade da 
região da Bacia 

do Permiano 


2. Elevation Re- 
sources, uma produ- atualmente operam 
tora de petróleo e 

gás, está perfuran- 
do no principal cam- mais petróleo 
po de petróleo dos 
Estados Unidos, a 

Bacia do Permiano 


3. As empresas que 


na Bacia do Permia- 
no estão produzindo 


com menos platafor- 
mas do que nos 
últimos anos 
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vel,o gás natural étão abundan- 
teaquique, às vezes, nãoháon- 
de colocá-lo. Nem sempre há 
capacidade suficiente nos oleo- 
dutos para enviá-lo a Estados 
ou países onde há grande de- 
manda por esse combustível. 
Neste mês, por dias, os pre- 
ços do gás natural no oeste do 
Texas foram negativos, caindo 
para quase US$ 4 (R$ 22) abai- 
xo de zero por milhão de unida- 
des térmicas britânicas, uma 
unidade de medida padrão pa- 
rao gás natural, de acordo com 
a S&P Global Commodity In- 
sights. Isso significa que, em 
vez de serem pagos pelo com- 
bustível, os produtores tive- 
ram que pagar a outras empre- 
sas para que o utilizassem. 
Os preços enfraquecidos am- 
pliaram a frustração de muitos 
executivos com Biden, que es- 
te ano suspendeu as aprova- 
ções de novos terminais de ex- 
portação de gás natural, Este 
mês, um juizordenou que ogo- 
verno Biden suspendesse a 
pausa, embora os analistas te- 
nhamdito que a decisão prova- 
velmente teria pouco efeito 
imediato. Mesmo nas melho- 
res circunstâncias, os novos 
terminais levam muitos anos 
para serem planejados, autori- 
zados e construídos. 
“Precisamos desesperada- 
mente desses terminais neste 
momento para criar um merca- 
do para o gás”, disse Suzie 
Boyd, uma consultora de Mid- 
land que ajuda os produtores a 
vender seu petróleo e gás. 


PERSPECTIVAS. A Agência In- 
ternacional de Energia, uma 
organização multilateral com 
sede em Paris, espera que a 
demanda global de petróleo 
atinja o pico antes do final da 
década, à medida que mais 
pessoas e empresas comprem 
carros elétricos e dependam 
de energia cólica e solar, Po- 
rém, muitos executivos do se- 
tor petrolífero e a Organiza- 
ção dos Países Exportadores 
de Petróleo afirmam que o 
consumo crescerá até a déca- 
da de 2030, se não além. 

Seas previsões da agência de 
energia se concretizarem, o 
mundo estará inundado de pe- 
tróleo bruto em 2030, com a 
capacidade de produção exce- 
dendo a demanda em cerca de 
8 milhões de barris por dia. 

Em Midland, muitos com- 
partilham a opinião de Mi- 
chael Oestmann, sócio de uma 
empresa de petróleo e gás, a 
Tall City Exploration IV, que 
aposta que a demanda de pe- 
tróleo será resiliente - e queas 
restrições impostas por inves- 
tidores e governos farão com 
que os preços subam. “Vejo a 
demanda de longo prazo au- 
mentando e a oferta sendo li- 
mitada”, disse. “Esperamos 
participar desse processo.” © 
nem 
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Atenta ao telão, multidão que no domingo lotou a parte externa do Auditório Ibirapuera ouviu a atriz fazendo a leitura de trechos de 'A Cerimônia do Adeus" 


Teatro Monólogo 


Fernanda Montenegro reúne 


15 mil pessoas em noite histórica 


Atriz desperta 
entusiasmo ao ler 
Simone de Beauvoir e 
agradece ao público: 
E meu presente 

de aniversário” 


AMANDA QUEIRÓS 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 


Fernanda Montenegrocomple- 
tags anos nodia 16 de outubro. 
Mas, segundo ela, o presente 
chegouantecipadamenteno úl- 
timo domingo, 18, em uma noi- 
tesem precedentes em suas oi- 
to décadas como atriz. 
Cercadeis mil pessoas sereu- 
niramna área extema do Auditó- 
rio Ibirapuera para vê-la ler tex- 
tosinspiradosnaobra A Cerimô- 
núa do Adeus, de Simone de Beau- 
voir. Gratuita, a apresentação 
foi, na verdade, uma transmis- 
são da leitura dramática que 
ocorriaemtempo real para pou- 
co mais de 700 espectadores 
dentro da sala de espetáculos. 
“Esse acolhimento éum presen- 
te de aniversário”, disse, sob 
aplausos, logo após a cortina do 
lado de dentro se abrir, às 19h30. 
A movimentação para presti- 
giar a veterana foi equivalente à 


de grandes festivais de música. 
Às 17h, quando os portões fo- 
ram abertos, duas imensas filas 
serpenteavam o parque até os 
acessos, No horário previsto pa- 
ra o início, às 19h, muitos ainda 
esperavam sua vez de entrar. 

Todos os ingressos disponí- 
veis haviam sido distribuídos no 
início da semana passada e aca- 
baram em poucos minutos. 
Quemnão conseguiubateu pon- 
to mesmo assim, garantindo lu- 
gar fora das grades. Foi o caso 
do estudante Moisés Brito, de 
26 anos. Como a projeção ocu- 
poua parte superior dos fundos 
do auditório, ele conseguiu vi- 
são completa apesar da 
distância. “Essa apresentação é 
como a da Madonna, no Rio.” 

Após escurecer, amigos tenta- 
vam se encontrar com as lanter- 
nas do celular acesas. Ambulan- 
tes driblavam os grupos de gen- 
te e ofereciam vinho para har- 
monizar com a lua cheia e o cli- 
ma ameno. Clientes do patroci- 
nador se enfileiravam para ga- 
nhar mantas de cor laranja. 

A psicóloga Fernanda Rigon, 
de 64 anos, já havia assistido à 
apresentação no Sesc 14 Bis, en- 
tre junho e julho. “Foi um dos 
momentos mais sublimes da mi- 
nha vida”, lembrou ela, que fez 


questão de repetir adose comas 
amigas. “Aqui tem gente de to- 
das as idades. É um privilégio 
ver esse encontro de gerações.” 
A farmacêutica Naiana Fer- 
nandes Silva escolheu comemo- 
rar ali seus 36 anos. Entre irmãs 
e amigas, as convidadas à sua 
volta eram todas mulheres. 
“Achei que tinha tudo a ver”, 
afirmou, referindo-se ao fato de 
Simone de Beauvoir ser um íco- 
ne do movimento feminista. 
Esse aspecto foi saudado por 
Fernanda Torres, filha de Mon- 
tenegro. Pouco antes do início, 
a também atriz subiu ao palco 
externo para explicar o fascínio 
damãe pela filósofa desde quea 
leu, pela primeira vez, aos 20 
anos de idade. “Este é um encon- 
tro de duas grandes mulheres, 
emuma obra que fala, acima de 
tudo, sobreliberdade eo impac- 
to dela nas nossas vidas”, disse. 


PÁGINAS. A transmissão ora 
mostrava Fernanda Montene- 
gro sentada em uma mesa, ora 
davacloses em seurostoou reve- 
lava suas mãos passando as pági- 
nas. Um clima de concentração 
pairou sobre a plateia, que rea- 
gia com risos e palmas às nuan- 
ces do texto. Quando a atriz ci- 
touO Segundo Sexo, obra emble- 


Fernanda Rigon 
Psicóloga 


Moisés Brito 
Estudante 


Fernanda Torres 
Atriz e filha de 
Fernanda Montenegro 


mática de Beauvoir, chov: 
assovios e gritos de aprovação. 

As últimas frases do monólo- 
go ressoam especialmente pelo 
paralelo comatrajetória da pró- 
priaatrizeosmotivosquea leva- 
ram a revisitar a autora francesa 
15 anos depois de tê-la encena- 
do em uma peçadirigida por Fe- 
lipe Hirsch. “Não sou escravado 
meu passado. O que sempre 
quis foi comunicar da maneira 
mais direta o sabor da minha vi- 
da. Não desejo nada maisdo que 
viver sem tempos mortos.” 

Se antes ela refletia sobre o 
luto a partir da perda do mari- 
do,oator Fernando Torres, co- 
mo Beauvoir refletia sobre os 
tempos finais de Jean-Paul Sar- 
tre, agora provocava o público 
a pensar sobre a passagem do 
tempo e o envelhecimento. 
Quando a leitura chegou ao 
fim, o portão do fundo do pal- 
co foi aberto. Ao ver a multi- 
dão presente ao ar livre, a atriz 
levou a mão ao rosto, demons- 
trando surpresa. Com os olhos 
marejados, repetiu: “Esta émi- 
nha festa de aniversário!”. 

Por dez minutos, ela recebeu 
aplausos enquanto exaltava a 
força do teatro. “Eu estava ten- 
sa e ansiosa para dar conta da 
leitura. Por mais que agradeça, 
não há como corresponder à 
emoção desse momento”, dis- 
se,ao lado da filha. Na plateia, o 
sentimento era recíproco. Mes- 
mo com o portão já fechado, 
um certo maravilhamento per- 
manecia. Por todos os cantos, a 
mesma expressão: “Emocio- 
nante!”. Entre lágrimas e abra- 
ços, a atriz pode ter certeza de 
que foi isso. E muito mais.e 


